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Prefacio 


“Eis o homem que 
voltou do inferno!” 


Quando Dante, o genial visionario do “In- 
Jerno, Purgatorio e Paraiso”, passava pelas ruas 
de Ravenna, pensativo e silencio so, diziam entre 
si os transeuntes, cheios de assombro: “Eis o 
homem que voltou do inferno?” 

O autor da “Divina Comedia” atravessou o 
inferno apenas em espirito; Virgilio não o in- 
troduziu na gehenna real. 

Vive, porém, entre nós um homem que acaba 
de regressar do meio do “inferno” — e nas se- 
guintes paginas vae elle contar aos leitores o que 
viu è soffreu. 

Sóares Azevedo, o brilhante jornalista e 
escriptor, o Pinfatigavel e dedicado amigo da 
nossa “Cruzada da Boa Imprensa”, joi es- 
colhido pelo Cardeal Leme e por Tristão de Athay- 
de para representar o jornalismo catholico do 
Brasil junto é Exposição Mundial de Imprensa 
Catholica, em Roma. Embarcou pelos meados de 
junho, desincumbiu-se da sua missão, na cidade 
do Vaticano, e dahi seguiu para Parisse Madrid, 
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a serviço da imprensa e literatura catholica bra- 
sileira. 

Na capital da Espanha foi colhido pela mais 
Jeroz e deshumana das revoluções de que ha me- 
moria nos annaes da peninsula iberica. 


Após longas semanas de constante agonia, 
quasi que por milagre, conseguiu escapar da Es- 
panha ensanguentada, e chegou ao Rio no dia 

º de setembro ultimo. 


Eis o homem que voltou do inferno!... 


Eis o homem que passou transes horrorosos 
por entre o troar da artilharia, o crepitar da me- 
tralha, a saraivada das carabinas, as impreca- 
ções das hordas communistas e os estertores dos 
moribundos. 


Eis o homem que fugiu dum hotel em ruinas, 
por sobre cadaveres esfrangalhados; o homem que 
se atirou de bruços ao chão e, de rojo, conseguiu 
attingir a embaixada brasileira em Madrid.. 


Eis o homem que gemeu no jundo de escuro 
calabouço, que se viu diante dos canos dos fuzis, 
que se despediu da vida e estoicamente aguar- 
dava morte violenta... 

Eis o homem que assistiu að incendio de 
dezenas de templos e viu sacerdotes e religiosas 
transformados em tochas vivas, como nos tempos 


de Nero... 

E este homem voltou ao meto de nós, salvo 
das fauces hiantes do inferno rubro ateado pelos 
agentes perversos de Moscou.. 

Leitor. O que vae nas paginas seguintes nada 


ESPANHA EM SANGUE... 9 


tem de fantasia nem de encarecimento retorico; 
é o retrato fiel da mais pura realidade. (1) 


a 


* 
Mp 


“Onde está o Prestes?” 

“Liberdade para o Prestes!” 

Estas palavras soavam, todos os dias, aos 
ouvidos do nosso collega, nas cidades da Espanha 
conflagrada. 

O Brasil é alvo de odio da parte da Espanha 
sopretizada. Luiz Carlos Prestes encarnava a 
esperança de Moscou na America do Sul. 

O polvo bolchevista estende para além do 
Atlantico os tentaculos tratçoeiros, empolgando nos 
seus amplexos mortiferos milhares de espiritos 
incautos, que buscam a salvação da sociedade 
entre a foice e o martello fatidico de Lenine. 

Vivemos sobre um vulcão — e não o sabemos 
— e não o queremos comprehender... 

AÁ revolução fratricida da Espanha é para 
o Brasil um vehemente brado de alerta e de alarme: 

“Meu filho — dizia Pio XI ao nosso re- 
presentante, por occasião, da ultima audiencia 
em Castel Gandolfo — jornalista catholico que 
és, lembra-te de que sou por temperamento opti- 


mista. Entretanto, não nos illudamos!... a 
hora que passa é extremamente grave... Oremos 


e trabalhemos !” 


(1) Nós as devemos ao prestigioso e grande matutino 
carioca o eg da Manhã”, para o qual Soares d'Azevedo as 
remetteu directamente da. Espanha. 
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4 hora que passa é extremamente grave — 
tambem para o nosso Brasil... 

Se na Espanha, terra classica do catholicis- 
mo europeu, se na “catholica” Espanha, com 
uma civilização christan de quasi dois mille- 
nios, foi possivel essa dolorosa apostasia dos 
principios do Evangelho — que garantia de paz 
temos para o Brasil, cuja cultura christan data 
de hontem? 


Não nos illudamos! lá, da excelsa atalaia 


do Vaticano, brada aquelle ancião clariwidente 
e optimista quea hora que passa é extremamente 
grave. 

Ruem por terra instituições seculares Be 

Desmoronam reinos e imperios. 

Desapparecem cosmo meteoros em plena not, 
te dynastias que pareciam firmes como as estrel- 
las do firmamento... 

Modifica-se a opintão publica universal... 

Surge uma nova mentalidade... 

Amanhece no oriente, qual aurora de sangue, 
uma nova philosophia social... 

Do cháos fez Deus o mundo — e que sahirá 
dessa babel chaotica de theses e hypotheses apre- 
goadas pela. novos Messias e salvadores Sda 
humanidade ?... um cosmos?... um novo 
chaos?... 

A horaque passa é extremamente grave — 
ea maior parte dos catholicos brasileiros não se 
compenetrou ainda da extrema gravidade da 
hora presente... O grosso do catholicismo nacto- 
nal, sobretudo nos grandes centros, continua na 
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sua vida carnavalesca de sempre, “fazendo ave- 
nida”, matando o tempo com futilidades, esban- 
Jando fortunas em politicagem mesquinha, en- 
penenando o espirito com leituras frivolas e 
enervando o corpo nas orgias duma vida visceral- 
mente pagan. 

DO Até quando durará esse estranho somnam- 
bulismo ? 

O operariado está sendo trabalhado pelos 
agentes sovieticos, e não tardará a tomar conta 
das nossas igrejas se a Igreja não tomar conta 
deles... 

A nossa imprensa catholica nunca sahiu 
da infancia; não temos uma imprensa poderosa 
porque não a queremos; e não a queremos por- 
que não estamos ainda convencidos do. immenso 
poder dessa arma moderna. Os nossos 6 diarios 
em vernaculo attingem uma tiragem global de 
apenas 26.000 exemplares — uma gota no 
deserto! Não ha dinheiro para empresas dessa 
natureza, porque falta a comprehensão da sua 
importancia. 

E onde estão as nossas estações de radio? 
não sabem, porventura, os catholicos que o radio 
é a voz do mundo, que penetra nos palacios das 
metropoles e nos tugurios do sertão? 

Metade do dinheiro que as senhoras e senho- 
ritas brasileiras gastam annualmente nas suas 
pequeninas vaidades pessoaes seria sufficiente 
para mantermos aos menos dez poderosos diarios 
catholicos em dez cidades do Brasil. 

As fortunas que os nossos “catholicos? es- 
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banjam na jogatina e em outros vicios dariam 
para manter meia duzia de estações de radio de 
grande potencia. 

E, se cada proprietario catholico destinasse 
em benefício do operariado uma pequenina por- 
centagem das suas rendas superfluas, teriamos, 
em lugar do doloroso conflicto social, uma Jubi- 
losa harmonia universal. 

Mas é inutil apontar essas chagas e indicar 
esses remedios — nós temos a mania de não 
querermos aprender na escola dos nossos amigos 
— por isso será necessario aprendermos, como 
os catholicos da Espanha, no tirocinio cruel dos 
NOSSOS INIMIGOS... 

Salutem ex inimicis nostris... 

Verdade é que houve uma primeira Missa 
no Brasil... 

Verdade é que a nossa terra “baptizada 
foi de santa Cruz”... 

Verdade é que brilha no firmamento brasi- 
leiro o cruzeiro do sul.. 

Verdade é que se alteia no cume do Corco- 
vado a gigantesca imagem de Christo Redem- 
ptor.. 

Mas tambem é verdade e certo que nada dis- 
to, por si só, é garantia de paz e salvação para a 
Igreja Catholiza no Brasil, se não lançarmos 
mão de todos os meios ao nosso alcance para co- 
hibir essa avalanche de anarchismo e indisci- 
plina que está empolgando os espiritos e asso- 
berbando os povos. 

4 hora que passa é extremamente grave... 
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E emos e trabalhemos !... 

—— Se recebermos o baptismo de fogo da Acção 
niholica, como a entende Pio XI, não teremos 
mister do baptismo de sangue duha persegui- 
ção religiosa, como a Espanha. 

Não nos illudamos, meus amigos ?... ; 
~ A hora que passa é extremamente grave — 
tambem para o Brasil ?.. 


: = Rio, 1936. 


P. HUBERTO ROHDEN 


en da CRUZADA DA BOA IMPRENSA 


1. - Madrid sob o terror 


Desço á Espanha numa suave tarde de 
julho. Os campos do meio-dia gaulez apresen- 
tam-se desolados depois das colheitas. Os Pi- 
ryneus engalanam-se com os seus capacetes de 
neve. Cerbêre e Port-Bou já ficaram para trás 
e eu entro displicentemente em territorio es- 
panhol. Sua Santidade o Papa Pio XI havia- 
me dito, em seu suave e manso Castelgandolfo: 

— Jornalista que és, meu filho, sabes que 
sou optimista por temperamento. No entanto, 
a hora que passa é grave, muito grave. Torna- 
se mistér que oremos e trabalhemos. Até lá 
em baixo, a essa Espanha querida, te acom- 
panharão as minhas orações. Mas não esque- 
ças: a hora que passa é das mais graves da his- 
toria do mundo. 


Barcelona surge-me deante dos olhos, es- 
preguiçando-se á beira do “Mare Nostrum”. 
Lá em cima, Montjuich, esse tragico Mont- 
juich que assistiu á Semana Tragica capita- 
neada pela figura sinistra de Francisco Ferrer 
y la Guardia. 

Depois Caspe, pelo coração a dentro da 
velha Espanha. Alguma coisa anda pelo ar. 
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Soldados montam guarda ás estações, mal 
humorados. Os trens correm quasi vazios. Mas 
eu de nada sei e nada adivinho. Tomaria por 
louco quem quer que me dissesse estar a Re- 
publica deitada sobre barris de polvora. 

O 14 de julho, na França, dera-me uma 
impressão estranha de inquietude e incertezas. 
Homens de punho ide: para o alto, aos 
milhares, affirmavam o seu crédo vermelho. 
E Philippe Henriot, falando em Cholet, dizia 
num tom de voz rouco e desesperado: “A pro- 
priedade violada, as habitações e officinas 
occupadas, as colheitas ameaçadas, o turismo 
suspenso, o fornecimento incerto, o povo arrui- 
nado, uma associação illegal senhora dos des- 
tinos. do paiz, um espião na vice-presidencia 
da Camara, a imprensa aviltada, o radio con- 
trolado, a foice e o martelo emblema da liber- 
dade e da egualdade na miseria sobre as dobras 
sangrentas da bandeira vermelha — tudo ás 
ordens de Moscou — eis o quadro destes dois 
meses na França” 

Mas logo me interrompem: 

— Meus senhores, irrompeu a revolução 
na Espanha! Estão suspensos todos os trens. 
Queiram descer! — gritaram-nos da estação. 

E ahi está como nesse tragico meado de 
julho me vi só na Espanha, dentro de uma 
revolução communista, dentro da mais vasta 
e mais sangrenta guerra civil de que possam 
dizer os annaes da historia do mundo. 

Vejo-me só á margem de uma estrada 
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deserta, longa, interminavel, que os choupos 
margeiam. Um allemão arrasta atrás de si tres 
malas, duas filhas e uma mulher. E’ o comboio 
da retirada que se inicia. Vamos, ha que tomar 
attitude! Pipocam os primeiros tiros. Er- 
guem-se as primeiras barricadas. A guarda 
civil toma posições, e com ella as tropas de 
assalto, os milicianos e as forças regulares. Um 
automovel nos leva celere para baixo, rumo a 
Madrid. De onde a onde, pelos povoados, gru- 
pos de mulheres em desalinho erguem os pu- 
nhos fechados e gritam: 


De norte a sul, 
de léste a oéste, 
libertad de Prestes! 


— Estranho! — pergunto ao civil armado, 
que nos pede a documentação — Que significa 
isso ? 

— Não sabe? Prestes, a maior victima dos 
vaticanistas brasileiros. Mas tambem chegará 
a vez do Brasil. Toda a Espanha tem vivido 
meses de revolta com o attentado brasileiro 
aos operarios, camponezes e soldados, que o 
bravo Prestes tão; bem encarnava. Ouvirá o 
senhor essa canção em todas as provincias, em 
todos os “pueblos”, grito de protesto da alma 
espanhola livre. Malditos vaticanistas — fas- 
cistas! 

O auto corria pela planicie deserta e mo- 
notona. De cinco em cinco minutos, fuzis apon- 
tados exigiam exhibição de documentos. A's 
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nove da noite estamos em Madrid. Como ve- 
nho encontrar differente a velha Madrid dos 
meus amores... Alcalá está deserta, e a Gran 
Via e a Puerta del Sol, ao contrario dos outros 
annos, quando a via salerosa, alegre, ponteada 
de mantilhas e de “olás” gritantes e alviça- 
reiros. No hotel, ha um ambiente de incertesal 
e inquietações: 

— De onde vem? sabe de alguma coisa? 
viu alguma coisa? 

O melhor é dormir... 

Domingo, dezenove de julho. Estamos 
dentro da “revolução. As tropas do general 
Franco deram o primeiro signal, esse general 
Franco, quarenta e dois annos, pequenino, 
miudinho, nervoso, a maior cabeça de guerreiro 
das Espanhas. Mola e Goded, ao norte; le- 
vantaram as Asturias e vieram a Burgos e 
Valladolid. Barcelona está em pé de guerra. 
Aqui perto, Navacerrada, Somosierra, Naval- 
peral, Alto de Leon, Guadalajara, Escurial, 
Avila, Segovia. 

E" a Espanha que se conquista a si mês= 
ma, que reivindica o seu logar ao sol da civili- 
zação christã. Mas, porque a revolução ? Por 
quem a revolução ? Na Calle de Preciados, um 
velho licenciado em Philosophia e Letras, de- 
pois da missa na igreja del Carmen, dizia-me 
bonachão, e por sua conta, com as palavras 
confirmadas pelo sr. Marqués, redactor do 
“Matin”, diario catholico de Barcelona: 

— Em duas palavras, a situação é esta. 
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As direitas estiveram dois annos com o gover- 
no e não souberam administrar e facilitar a 
vida do povo. Governaram mal. Esse Gil Ro- 
bles, que o senhor diz admirar tanto, é o homem 
de gabinte, possivelmente um dos mais nota- 
veis causidicos, administrador probo, jámais 
o estadista para esta hora difficil da vida da 
Espanha. As direitas tiveram na mão o poder 
e não o exerceram efficientemente. As eleições 
de fevereiro deram a victoria ás esquerdas. 
Não estranhe que lhe diga ter sido tal a desori- 
entação das massas conservadoras, que padres 
e freiras, em sua esmagadora maioria, votaram 
nas esquerdas, isto é, nos seus mais encarni- 
çados inimigos, Não estranhe tão pouco lhe 
diga eu ser a coisa mais incoerente do mundo 
a attitude dos catholicos espanhoes. Elles 
viveram algumas dezenas de annos numa apa- 
thia que não é injusto táxar de criminosa. Os 
resultados estão ahi. O espirito anti-clerical, 
satanicamente anti-clerical das massas rudes 
é fruto da inercia das massas crentes. Não te- 
nha a menor duvida. O mesmo com os politicos 
conservadores. A nobreza não quis saber de 
incommodos. Trasladou-se para o estrangeiro, 
com o seu ouro, e deixou-se embalar pelas ondas 
de Biarritz, de Nice e do Estoril, se não prefe- 
riu os ruidos de Paris ou a tranguillidade cam- 
pesia da Bretanha. Moscou, entretanto, ia 
soprando a fogueira. Largo Caballero e “La 
Pasionaria” acicatavam os baixos instinctos 
da plebe. A imprensa, desarvorada, iniciou 


20 SOARES D AZEVEDO 


a mais torpe propaganda sectaria de que ha 
memoria na Espanha. Os partidos commu- 
nista, syndicalista e a Fai, a hedionda FAI, 
foram reconhecidos officialmente e officialmen- 
te registrados. 

=A, Fa... 

— Sim, a Federação Anarchica Iberica, 
o agrupamento mais selvagem da nossa vida 
politica, o fiscal do proprio communismo, o 
controlador de tudo. Hoje, quem domina é a 
Fai, fique certo. O exercito, por outro lado, 
attingiu uma phase de desprestigio incalcula- 
vel. Entre soldados e officiaes ergueu-se uma 
barreira intransponível. Os officiaes são mo- 
narchicos, fascistas ou republicanos conserva- 
dores. Os soldados são socialistas, communistas 
ou anarchistas, a quem o governo do sr. Manuel 
Azafia prometteu os palacios de Madrid, as 
joias de Madrid e as donzellas de Madrid. 
Estamos dentro da revolução. O governo é o 
governo da Frente Popular. Dentro da Frente 
Popular estão os partidos todos da extrema 
esquerda: — socialista, anarchista,: syndicalis- 
tas, communistas e republicanos de todos os 
matizes. Mas, como não são massa ponderavel 
para a massa ponderavel dos sublevados, ahi 
tem o senhor explicada a razão porque o go- 
verno arma os civis, operarios e camponezes, 
os enfileira desordenadamente, e lhes dá o 
pomposo titulo de “miliciano”. Está vendo? 
Elles correm para a “Casa do Povo”. Vão re- 
ceber do governo as armas que hão de servir 
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ao saque, á pilhagem, ao incendio, ao estupro 
e ao latrocinio. E” jornalista ? 


— Brasileiro. 
— Sinto muito. Com franqueza que não 
queria estar no seu pello... Convem tomar 


precauções. Salud, camarada... 

Este “salud” elle o pronunciou com uma 
ironia atróz, porque se trata de saudação re- 
servada aos communistas militantes... 

Nesse momento, começaram os disparos. 
Dos telhados (azoteas) fascistas isolados atira- 
vam para grupos de milicianos que passavam. 
Começam as correrias. Todos os automoveis, 
os de praça e os de particulares, inclusive -os 
novos apresentados nas vitrines das agencias, 
em numero total superior a trinta mil, foram 
requisitados em menos de duas horas. 

A” noite, os quarteis de Pontejos, Pacifico 
e Menendez Pelayo estavam litteralmente cheios 
de soldados e officiaes. A's 24 horas, a Direcion 
General de Seguridad, em Victor Hugo, esta- 
va que não comportava mais gente. Investi- 
gadores empunhavam fuzis, mosquetões, pis- 
tolas e revolveres. No pateo principal as negras 
silhuetas das metralhadoras, as caixas de mu- 
nições, homens a seu lado, taciturnos, quasi 
immoveis. Alonso Mallol é o chefe de policia 
da cidade do Manzanares. Está sentado á sua 
mesa, tendo diante de si o mappa da capital. 
O telephone funcciona ininterruptamente. E” 
Mallol quem agora domina a situação, distri- 
buindo homens e ordens a todos os pontos da 


midi 
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cidade. Chega a primeira denuncia: cerca de | 
400 sublevados, aos grupos de cinco, vão en- | 
trando disfarçadamente no quartel de la Mon- ; 
taña. No quartel de artilharia del Campamento 
entraram sessenta, e a seguir varios officiaes, 
com o general Garcia de la Herran. .. O general 
Fanjul abandona o quartel de la Peña, e com | 
mais quatro commandantes de infanteria e um 
tenente-cornonel dirigem-se para o quartel de 
la Montafia. Em Getafe e El Pardo penetram 
officiaes de outras armas e elementos civis da 
Phalange Espanhola. E’ a bicha revolucio- 
naria que colleia. A senha dos sublevados é 
esta: “Santiago e por Espanha”. O chefe de 
la Seguridad, Mallol, sabe de tudo, vê tudo... 

A artilharia pesada de Viçalvaro está pre- 
parada para sair. Esse minusculo Mallol, em 
mangas de camisa, toma notas e dá ordens 
pelo telephone. A primeira ordem é sábia: que 
sejam desligados todos os telephones dos quar- 
tes de Madrid. À seguir, e para a Casa del 
Pueblo, são pedidos dois mil homens civis, 
anarchistas ou communistas, 20s quaes serão 
fornecidas armas. 

Cincoenta minutos da madrugada. Deze- 
nas de metralhadoras percorrem- as ruas da 
cidade, agora desertas. Centenas de automo- 
veis, com colchões sobre as capotas, descem 
vertiginosamente a Gran Via e Alcalá. Os ca- 
minhões vão. pejados de civis armados. Os 
quarteis estão isolados. Pela madrugada afóra 
começa o bombardeio do quartel de la Mon- 
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taña. E” terrivel e ensurdecedor. Ao clarear do 
dia a aviação despeja sobre o quartel, a espa- 
ços, toneladas de bombas. Ás casas vizinhas 
estremecem. Ao mesmo tempo, os civis en- 
carregam-se de espalhar o terror pela cidade, 
fazendo disparar, sem Calculo nem direcção, 
as suas carabinas. Ainda não é bem dia, e apon- 
tam ao longe os primeiros clarões dos incen- 
dios. São as egrejas que ardem. Além, na emi- 
nencia, o seminario é presa das chammas. 

Oito horas da manhã e ainda não cessou 
o bombardeio, que agora recrudesce. O com- 
mercio está fechado. Poucos se arriscam a sair 
á rua. 

Comprehendo agora a minha situação. 
Sou o unico brasileiro em Madrid, com a cir- 
cumstancia, para a minha vida, delicada, de 
trazer commigo a condição do mais modesto 
operario do Sarao da Manhã”. Se saio 
com vida deste inferno, que poderei dizer ama- 
nhã em defesa do meu silencio? Arrisco-me 
pela rua afóra, á cata de noticias. À egreja de 
Santa Ignez já é um montão de ruinas. Mais 
além, duas mulheres, empunhando carabinas 
á direita e latas de gasolina á esquerda, diri- 
gem-se para outra egreja de severo aspecto 
architectonico. Entre o despejar o liquido e o 
atirar um phosphoro acceso não vae um mi- 
nuto. As velhas portas de carvalho começam 
a fumegar, e dah! a pouco são as labaredas que 
se expandem. Passam grupos de milicianos, 
revistando (cacheando) os raros transeuntes. 
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“Manos arriba”... Levanto as mãos e deixo 
que me apalpem, que vasculhem os meus bolsos, 
que examinem o meu passaporte. E o meu 
passaporte é encarnado, signal de que tambem 
sou dos vermelhos, para esses vermelhos se- 
dentos de sangue. Quasi analphabetos, não 
adivinham o que significa esse passaporte, 


que paiz pertence o seu possuidor, que fim o 
levou á Europa... 


Um official da guarda civil se approxima 
e me sauda militarmente. Adivinha-me estran- 
geiro e aconselha prudencia, dentro desta ma- 
drugada sinistra: 


— Tire o paletot, a gravata e o collarinho. 
A Republica é dos operarios. Ninguem mais 
tem cabida dentro della. O operario não usa 


collarinho e gravata, e anda em mangas de 
camisa. 


— Quer dizer que as coisas estão sérias, 
meu official? 


— Ao que parece. Das cincoenta e duas 
provincias espanholas, trinta e uma estão em 
poder dos sublevados, que formam, vis-à-vis 
de Madrid, assim uma especie de circulo de 
circumferencia. Nós somos o centro. Se toma- 
mos os quarteis de Madrid, esse centro se am- 
pliará para um pequeno circulo, tambem. De- 
pois passaremos da defensiva do centro de 
circumferencia á offensiva do circulo que se 
amplia. Ahi tem o senhor, e recolha-se ao seu 


kotek As tropas regulares vão seguir para a 
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montanha. A cidade vae ser entregue ao pes- 
soal da Fai. 

A's onze da manhã, rende-se o quartel de 
la Montaña. Todos os officiaes são impiedo- 
samente passados pelas armas. Desço, subo 
de novo, dou mil voltas, ladeio barricadas de 
parallelipipedos de pedra, e estou dentro do 

uartel dominado pelo governo das Esquer- 

-a Pelas paredes esburacadas manchas de 
sangue, restos de visceras, postas de carne 
grudadas pelo sangue. Cadaveres pelos cantos, 
ás pilhas, olhos desmesuradamente abertos, 
feridos que gemem, imprecações que se vo- 
mitam. 

O governo está senhor da situação em 
Madrid porque o quartel de la Peña já foi to- 
mado. Estão com a palavra os communistas, 
os anarchistas, os syndicalistas, a cainçalha 
da Fai. 

Madrid fica entre montanhas, como o Rio 
de Janeiro. A quarenta kilometros para o 
norte, o terreno se alteia, surgem os desfila- 
deiros, as estradas sinuosas, as curvas fechadas, 
o terreno terrivelmente accidentado, onde a 
pedra, rochedos enormes, se espalha pela 
montanha abrupta. Foi ahi que se installaram 
os revoltosos do general Mola com os seus ni- 
nhos de metralhadoras entre os rochedos. E” 
a serra da Guadarrama. - 

Chegam noticias de que Burgos e Valla- 
dolid, mais para o norte, constituem o quartel 
general das direitas em armas. Ao sul, Sevilha, 
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Granada, Cordoba e Cadix. A fronteira por- 
tugueza está egualmente com os soldados de 
E kanelle, 

Em Alcalá de Henares as tropas sublevadas 
cedem terreno. À cathedral começa ardendo ás 
quatro horas da tarde. Todos os padres da 
cidade foram amarrados com arame, sobre elles 
foi despejado kerozene, e o resto adivinham os 
leitores. Os soldados do governo entraram no 
templo até á nave central, onde está o sepul- 
cro do cardeal Cisneros. Em uma das naves, 
as cadeiras do côro, de madeira de lei e artis- 
ticamente trabalhadas, ardem por completo. 
As chammas propagam-se com uma rapidez 
vertiginosa, chegando aos altares situados em 
a nave central. Dentro de uma hora o templo 
está reduzido a cinzas. Vá de dizer que a sua 
fundação data do seculo XV, o que dá idéa da 
sua antiguidade e do seu valor historico. A 
seguir dirige-se a massa communista para o 
Convento das Beatas de San Diego, algumas 
das quaes são presas, outras fuziladas sum- 
mariamente. 

La Granja e Guadalajara caem, egual- 
mente, em poder dos do governo, que se di- 
rigem para Toledo. 

A luta em Toledo apresenta rasgos de 
epopéa. Já a cathedral ardeu, o os cadetes, 

ravos como leões, entrincheiram-se com as 
familias no Alcazar. Toda a cidade foi submet- 
tida, só o Alcazar não se rende. Escasseiam os 
viveres, motivo por que se recorre á matança 


to 
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de alguns cavallos. O bombardeio é diabolico, 
ininterrupto, atordoante. E é nesta altura que 
se verifica um episodio pungente. À joven es- 
posa de um official rebelde enlouquece. O ma- 
rido procura dominal-a, mas debalde, porque 
a loucura lhe empresta forças sobrehumanas. 
Despe-se e fica inteiramente nua. A seguir, 
lança-se á rua, e sáe correndo, cabellos soltos 
ao vento, em direcção ás tropas do governo, 
que se mostram attonitas. Nenhum soldado 
tem coragem de atirar naquella mulher nua, 
que corre espavorida, aos gritos, sob o causti- 
cante sol do meio-dia. A's janellas do Alcazar, 
porém, surge a figura hirsuta de um homem, e 
dentro delle ha um coração acabrunhado. E” 
indescriptivel a vergonha que o assalta, hor- 
rivel a perspectiva de ver sua esposa, louca, 
entregue dahi a pouco á libidinagem de um 
inimigo sem entranhas. Não! esse inimigo não 
porá as mãos nas carnes brancas e honestas de 
sua mulher. Uma carabina que se aponta, e o 
proprio marido prefere ver a esposa morta a sabe- 
la pasto dos baixos instinctos de uma soldadesca 
truculenta. 


Desço a Madrid, mãos nos bolsos, sem 
paletot, sem gravata e collarinho. Percorro 
toda a Gran-Via, atravesso a Telephonica, 
cercada de armas embaladas, e entro no hotel, 
sob uma horrivel saraivada de balas. E” que 
do telhado do predio estão alguns revoltosos 
tiroteando para os milicianos que passam me 
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caminhões e que agora respondem com um 
tiroteio diabolico. 

Venho encontrar o meu quarto crivado de 
balas, roupas inutilizadas, partido o espelho 
do guarda casacas. As metralhadoras despe- 
jam balas a esmo, sem ordem, denunciando a 
presença de amadores, nunca de profissionaes. 

Já apparecem os primeiros cadaveres pelos 
corredores. O dono do hotel foi miseravelmente 
assassinado, sob a accusação mentirosa e in- 
fame de haver homisiado revolucionarios. À 
familia, hallucinada, vem para a rua e procura 
refugio em predios das vizinhanças, deixando 
os hospedes ao desamparo, gente de todas as 
nacionalidades, um casal da Venezuela, dois 
rumenos, um norte-americano, varios espa- 
nhoes da Catalunha. 

Das paredes interiores do pateo cáe ca- 
liça, pedaços de telha, com fragor. Os vidros 

as janellas exteriores tilintam a cada passo. 

E a matraqueação das metralhadoras faz-nos 
passar momentos de indizivel pavor. A situa- 
ção vae-se tornando assim extremamente gra- 
ve. E” preciso buscar outro refugio. Como, se 
todas as ruas da cidade estão sendo varridas 
pela metralha ? 

Sabe-se que a esquadra, se bem que de- 
ficiente, poderá fazer pender para um dos lados, 
e em caracter definitivo, o fiel da balança. A 
esquadra protege e defende o estreito de Gi- 
braltar. O general Queipo de Llano, que se 
acha em Sevilha, pede ao general Franco, que 
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se acha em Tetuan, a remessa urgente de tropas 
marroquinas. Sabe-se que o cruzador “Almi- 
rante Cervera” já se passou para os revoltosos. 
Mas, e os demais? os submarinos? os dois 
couraçados ? 

À desordem começa a manifestar-se em 
Madrid, onde o governo perde cada vez mais 
a sua autoridade em favor dos anarchistas e 
dos communistas. Faz-se a requisição, em ca- 
racter definitivo, de palacios famosos, como 
esse dos Medina Coeli, que passa por ser o mais 
notavel de toda a Europa. Soldados embria- 
gados deitam-se em gobelins, quebram esta- 
tuas antigas, fazem exercicios de tiro ao alvo 
para quadros de Murilo. Os collegios das re- 
ligiosas foram tomados e as religiosas presas 
ou fuziladas. Em dois dias queimaram-se trin- 
ta e quatro egrejas. Generaliza-se a anarchias 
A toureiros é confiado o commando de tropas. 

Dolores Ibarruri, “La Pasionaria”, depu- 
tada communista, faz numa praça de touros 
um comicio monstro para as tropas que se 
preparam para deixar Madrid em direcção á 
Serra. E grita pelos alto-falantes, como pos- 
sessa, batendo desesperada no ventre: 

— Deste logar (e aponta para o ventre) 
sairam cinco filhos, e eu não sei, mesmo, quaes 
são seus paes. 

E a seguir, como a querer explicar o sen- 
tido de suas palavras, faz desfilar com seus 
filhos, o mais velho dos quaes com doze annos, 
uma multidão de creanças levando á testa este 
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distico tremendo: “Amor livre”. E continua: 

— Muchachos, quando regressardes, tereis 
á vossa disposição as donzellas da aristocracia 
e da burguezia de Madrid. 

Uma bala de canhão acaba de inutilizar 
o elevador do meu hotel. Tenho que sair quan- 
to antes, e sinto-me sem forças. Perdi a espe- 
rança de voltar ao Brasil, de rever meus filhos 
e minha esposa, de passar os olhos pela majes- 
tade acariciante da Guanabara. O hotel está 
vazio e abandonado. Passeio de um lado para 
outro, rosario na mão, despedindo-me da vida, 
= preparando-me para o ajuste de contas com o 
=~ autor da vida. Não ha mais que pensar no que 
é da terra. No salão de visitas, a uma poltrona 
= de luxo, um homem vestido de macacão azul 
= parece meditar. Fitamo-nos em silencio, elle 
= com os braços em cruz, eu desfiando as contas 
— do meu rosario. Parece que alguma coisa nos 
attrae. Estou convencido de que tenho deante 
de mim um homem muito differente dos de- 
"mais. Um homem que aguarda a morte com 
= a imdifferença com que eu fumo um cigarro. 
~ Um homem para quem a morte é uma transi- 
—* ção. E digo-lhe, quasi gemendo, mas como a 
= querer entrar naquella alma mysteriosa: 


É — Et tempora appropinquantur... 


E Levanta-se, e abraçamo-nos commovida- 
mente por alguns segundos. Ajoelho-me. 
— Padre, dê-me a sua absolvição... 
No meio da fuzilaria, dentro de um hotel 
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amado, quasi em ruinas, ergue-se lia 
“mão, balbuciam-se umas palavras, traça-se no 
“ar uma cruz, e é concedido um passaporte para 
“a Vida Eterna. 
- Em dois minutos estou na rua. Duas mu- 
milicianas, nuas da cinta para cima, com 
“o correame passando-lhes por entre os seios, 
tam-me as carabinas. Digo-lhes quem sou, 
hibo minha documentação, e peço me acom- 
panhem á embaixada brasileira, o que ellas 
fazem com garbo. 


2.- Atentado á embaixada brasileira 


Desço a Alcalá, pela Puerta del Sol. Vou 
pomposamente ladeado de duas jovens arma- 
das até os dentes, cartucheira bem provida, 

unhal á cinta. De quando em quando, bandos 
de jovens de 14 a 16 annos, munidos de tra- 
bucos que não sabem manusear, nos detêm os 
passos, exigindo exhibição de documentos. O 
tiroteio continúa desesperado, obrigando-nos 
muitas vezes a um refugio nos portais das casas 
proximas. Por varias vezes foi necessario jogar- 
me ao chão, á espera de que passasse a sarai 
vada de balas. Solidamente amarrado a u Re 
poste, em plena Alcalá, agoniza um sacerdote.. 

a camisa branca, dilacerada, escorre sangue. 
De cincoenta em cincoenta metros, barricadas, 
milicianos em attitude de combate, correrias 
de tropas de assalto em perseguição a um ini- 
migo que não se vê. 

Lembro-me de que a estas horas, a bom 
recato na fronteira portugueza ou na espa- 
= nhola, por Perpignan ou por Hendaya, imagi- 
S nosos correspondentes de jornaaes estrangeiros 
a hão de estar telegraphando coisas fantasticas, 
descrevendo scenas que não viram, combates. 
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a que não assistiram. E lembro-me tambem de 
que sou o unico representante da imprensa 
brasileira actualmente em Madrid. Mais: ex- 
ceptuado o pessoal da embaixada, que não 
. conheço ainda, sou o unico brasileiro na capital 
espanhola. Desde 1917 que leio sobre o com- 
munismo o que possa acudir de mais hor- 
roroso á humana imaginação, e confesso não 
ter feito jámais idéa do que fosse o commu- 
nismo, até estes dias angustiosos, em que o 
communismo espanhol assume aspectos mais 
repugnantes que os da propria Russia de 
1918. 

— Embajada brasileña, señor... 

As duas jovens milicianas deixam-me com 
um sorriso gaiato e eu fico por momentos a con- 
templar, embevecido, a bandeira nacional que 
tremula á brisa acariciante destas onze horas. 
O porteiro conduz-me á sala de visitas, de as- 
pecto servero. O secretario da embaixada, dr. 
Luiz Guimarães Fernandes Pinheiro, recebe- 
me com afabilidade e espera que lhe exponha o 
motivo da minha visita. Venho asylar-me na 
embaixada, cidadão brasileiro que sou, dada a 
falta de garantias na capital, com o bombardeio 
ininterrupto de casas publicas e particulares, 
de templos e monumentos de arte, o fuzila- 
mento de pessoas a esmo. Fernandes Pinheiro 
sóbe ao primeiro andar e por momentos me 
quedo a circumvagar os olhos pelo salão de 
linhas severas, onde abundam motivos de arte. 
De fóra continuam chegando aos meus ouvidos 
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os disparos de fuzis, o matraquear das metra- 
lhadoras, e de mais longe o ribombo surdo dos 
canhões. 

— S. ex. manda dizer que o sr. está em 
sua casa. Recebel-o-á dentro em pouco. Vae- 
lhe ser servido o almoço. No entanto, leval-o-ei 
aos seus aposentos. 

Ouço encantado a lingua nacional, sinto- 
me abrigado pela bandeira nacional, tenho o 
ineffavel prazer de me communicar com pa- 
tricios, e consola-me a idéa de poder morrer 
entre as dobras do “aureo verde pendão da 
minha terra”. 

O embaixador dr. Alcebiades Peçanha re- 
cebe-me affavelmente, se bem que trahindo o 
grave aprumo diplomatico e a discreta elegan- 
cia de linhas. Conversamos. Elle não consegue 
disfarçar a preoccupação que o assalta quanto 
aos destinos desta velha e gloriosa Espanha. 
Forrado de uma solidissima cultura, sendo ao 
mesmo tempo o mais velho chefe de missão 
brasileira, talvez de todo o mundo, s. ex. faz 
jpontilhar a palestra de suaves recordações do 
tempo em que representou o Brasil na mais 
imponente e majestosa côrte da Europa: S. 
Petersburgo. 

— O senhor está em casa, se bem que não 
mais seguro que no hotel. Lembre-se de que 
esta embaixada tem sido particularmente vi- 
sada nestes ultimos tempos pelos communistas 
por causa da questão Prestes. Sua mãe e sua 
irmã andaram por aqui e chegaram a convulsio- 
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nar a Espanha toda. O povo ficou conhecendo 
o Brasil como um dos acerrimos inimigos do 
communismo. A embaixada foi tiroteada e eu 
quasi morto. E” bem possivel que nos venham 
agora alguns dissabores de represalia. 

Chegam visitas, membros da veneranda 
aristocracia espanhola, que procuram refugio 
na embaixada. Começo agora a colligir dados e 
a orlentar-me com segurança, para bem orien- 
tar os leitores do “Correio da Manhã”. Para 
começar, apresenta-se-me uma difficuldade. As 
noticias officiaes do governo de Madrid são 
positivamente exaggeradas umas, muitas ou- 
tras redondamente falsas. As que vêm pelo 
radio dos revoltosos, tanto as de Sevilha como 
as irradiadas de Lisboa, tambem se ressentem 
de uma grave dóse de fantasia. E” necessario 
filtrar tudo, para poder informar com hones- 
tidade e sobretudo com verdade. 

Antes de mais nada, já se póde affirmar 
que, das cincoenta e duas provincias espa- 
nholas, vinte e oito estão em poder dos suble- 
vados. Já se sabe tambem que a nata do exer- 
cito espanhol se acha com os sublevados. Sa- 
be-se amda que a Phalange Espanhola, os 
carlistas, os monarchicos, os fascistas, os repu- 
blicanos da direita, os catholicos e as massas 
conservadoras formam um unico bloco. Do 
lado do governo, estão os partidos politicos, os 
funccionarios publicos das ultimas categorias, 
os mineiros das Asturias, os communistas, os 
socialistas, a gentalha da rua, os desempregados. 
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As tropas de assalto foram constituidas pelo 
ex-presidente Alcalá Zamora, afim de contra- 
balançarem a ideologia conservadora da Guar- 
dia Republicana, que passa por ser uma das 
mais efficientes organizações militares da Eu- 
ropa. Sabe-se egualmente que o governo não 
tem mais communicações com Portugal, porque 
as regiões fronteiriças acham-se todas em poder 
dos sublevados, desde a Galliza, passando por 
Salamanca e Medina del Campo, Soria e Avila, 
as Badajós (que está convulsionada), Huelva, Ca- 
dix. Sou ainda positivamente informado de que 
estão cortadas as communicações para o norte, 
por Barcelona, porque Saragoça se acha em 
poder dos sublevados. A linha para Alicante. 
Cartagena e Valencia, egualmente cortada, por- 
E que Albacete cahiu em poder das forças in- 
A surrectas do exercito. 

E Isto quer dizer que Madrid se acha intei- 
E ramente isolada do resto do mundo. Passo á 
machina estas impressões, sem saber como as 
fazer chegar ao seu destino. Os empregados da 
E embaixada, Julian e Rogerio, têm ordem ex- 
E pressa de queimar todos os meus papeis no 
caso muito provavel de um ataque á represen- 
= ` tação brasileira. Como poderei eu agora fazer 
E sahir da Espanha estas chronicas ligeiras, mas = 
fieis? Pinheiro Guimarães fala-me da possibi- = 
lidade de alguns aviões francezes virem buscar = 

rte do corpo diplomatico que se acha em . 
Madrid, uma vez que, com a “jornada”, o cor- 
-» po diplomatico se passou para San Sebastian. 


i Sa 
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Será então uma opportunidade. Aventa-se tam- 
bem a hypothese dos navios de guerra, estran- 
geiros, em numero total de 37, que se acham 
em portos espanhoes, de fogos accesos, prom- 
ptos a defender os interesses dos respectivos 
paizes e a acolher os estrangeiros que desejem 
retirar-se da Espanha, poderem levar a qual- 
quer porto do Mediterraneo minha correspon- 
dencia. Como quer que seja, é de angustia a si- 
tuação, dado que me sinto prisioneiro, sem 
liberdade de movimentos. Madrid está virtual- 
mente cercada. Já começa a faltar o leite, não 
ha verduras, o fumo escasseia. 

O embaixador vem a mim, visivelmente 
aborrecido: acaba de ser captado um radio do 
Rio de Janeiro, informando de que o deputado 
Adalberto Corrêa teria pedido ao governo que 
não acceitasse as credenciaes do novo embaixa- 
dor espanhol no Brasil. Isto quer dizer que 
são provaveis as represalias das massas ebrias 
de sangue. 

O Paseo de la Castellana é ponto forçado 
de passagem das tropas que se dirigem para a 
serra de Guadarrama, centro de resistencia das 
tropas do governo. Estou seguramente infor- 
mado de que mais de vinte mil civis, sem ins- 
“trucção bellica de qualquer especie, se estão 
batendo em Somosierra, Alto do Leon, Naval- 
peral. As metralhadoras dos sublevados ceifam 
- vidas aos milhares, essas tremendas metralha- 

doras aninhadas nos rochedos da serra abru- 
pta: Em tres dias morreram mais de cinco mil 
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milicianos. E’ insupportavel, na frente da ba- . 
talha, o fetido que exhalam os cadaveres em 
decomposição. Todos os jornaes de hoje confir- 
mam em parte o facto quando, em nome do go- 
verno, annunciam existirem já em Madrid 
3.000 orphãos da guerra e pedem á população 
esmolas que os sustentem. Por outro lado, o 
governo do sr. Azaña acaba de baixar decreto 
ordenando se ponha immediatamente em exe- 
cução a medida constitucional que manda tirar 
ás Ordens e Congregações Religiosas a direcção 
de escolas, asylos, hospitaes, orphanatos. Em 
vinte e quatro horas, centenas de freiras foram 
escorraçadas de suas casas e postas impiedosa- 
mente na rua, umas logo depois fuziladas, ou- 
tras levadas ao carcere. O governo, a seguir, 
publica pelos jornaes um appello ás mulheres 
madrilenhas, para que vão substituir as freiras 
expulsas, tanto nos hospitaes como nas casas 
de educação e ensino. Parece que esse appello 
não é attendido, A nos dias immediatos 
é publicado mais uma vez, com insistencia. E, 
como a mulher madrilenha não possa ou não 
queira attender ao app novo appello é di- 
rigido pelo governo da Frente Popular: que as 
familias madrilenhas recebam em suas casas 
um determinado numero de creanças. 
Confortado com a assistencia que me presta 
a embaixada, procuro reencetar meus traba- 
lhos, dirigindo-me cautelosamente, em horas 


~ 


de menos intensa fuzilaria, á direcção da Acçã 


Catholica Espanhola, calle conde de Aranda, 


“a 


-— 
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1, e do mesmo modo ás Ediciones Fax, na Plaza 
de San Francisco. O dr. Taboada prepara-se 
para procurar asylo em casa amiga, porque os 
catholicos e os fascistas não estão sendo mais 
procurados mas caçados. O que elle me diz, 
essa Insinuante figura do laicato catholico es- 
anhol, é de cortar o coração. Uma verdadeira 
Ena de selvagens está saqueando Madrid e 
praticando nella os mais horriveis latrocinios 
que a imgainação possa conceber. 

Acho-me na rua ás cegas, como que allu- 
cinado, porque a fuzilaria redobrou de inten- 
sidade, e tanto mais perigosa quanto é certo 
que os communistas estão atirando 1 inconscien- 
temente uns contra os outros. Pelas ruas já ha 
cadaveres em decomposição, pois todos os meios 
de transporte foram requisitados para condu- 
zirem tropas e viveres para todas as frentes. 
Volto a Castellana, por onde correm vertigi- 
nosamente os omnibus de luxo, cobertos de 
colchões, conduzindo soldados e paisanos em 
armas, que vão para a serra cantando * “segui- 
dillas”, “granadinas” e “peteneras” 

A" noite, depois do jantar, Fernande 
Pinheiro, com aquella amabilidade que apren- 
deu em longo trato diplomatico, convida-me 
para um passeio á legação da Republica do 
Salvador, onde o ministro Contreras nos es- 
pera. Saio a medo, porque é grandemente 


à RE transitar de noite pelas ruas de Ma- 


rid. Contreras casou recentemente com uma 
goven, bella e distincta malaguenha. Sua casa 
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é pequenina e alegre, mas está abrigando a estas 
horas vinte e seis compatriotas. Sentamo-nos 
no jardim, nesta noite enluarada e quente. O 
creado traz-nos café. Bem perto, dois soldados 
anarchistas montam guarda á legação: 

— Dois pobres diabos, que assaltaram uma 
casa de automoveis, escolheram um “Graham 
Paige” de elevado custo e andam com elle 
por toda a cidade. Agora, tiveram ordem de 
vir custodiar a legação do Salvador. Vieram, 
mas trouxeram o carro... Fiz-lhes ver a aven- 
tura em que se metteu a Espanha. Durante 
alguns minutos lhes expuz o terrivel drama que 
se desenrola em terras do Cid. Os pobres coi- 
tados acabaram com lagrimas nos olhos e me 
pediram que, passado isto, lhes arrumasse umas 
passagens para a America. . 

De repente, desata-se sobre nós-uma:tre- 
menda fuzilaria. Uma bala assobia a poucos 
metros do local onde nos encontramos. O me- 
lhor, para o momento, é estendermo-nos pelo 
chão, ao comprido do capim. Passada a borras- 
ca, Pinheiro Guimarães opina que nos reco- 
lhamos quanto antes, porque vae recomeçar o 
bombardeio. 

— Mas este, de ha momentos, onde foi? 

— Não sei, meu amigo. Atravessamos nes- 
te momento um grave perigo. 

Chegados á embaixada, vamos encontrar 
ao alto da escadaria de marmore a figura severa 
e imponente do embaixador, rodeado dos dois | 
empregados e da secretaria. 
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Estava pallido, mas EA por isso havia 
* perdido a serenidade e a elegancia de maneiras: 
E — Es una cosa horrible, senor! — corta 
a secretaria. 

O embaixador achava-se ao balcão do 
palacio quando de repente viu contra si apon- 
tadas quatro carabinas, de entre as arvores 
que ladeiam as calçadas da Castellana. O tiro- 
“teio foi rapido e intermittente. As balas sibila- 
ram perto e ricochetearam, mas o dr. Peçanha 
não foi attingido. Fôra esse, precisamente, o 
tiroteio que eu e o dr. Fernandes Pinheiro ha- 
= viamos ouvido, aterrados, da residencia do 
- ministro Contreras. A embaixada brasileira, 
-— pela segunda vez, alvo de um attentado posi- 
tiva e accentuadamente communista. 


Ordem e desordem 


24 de julho. Agora, sim, estou mais a ca- 
valleiro da situação, que se torna clara. Até 
aqui, venho jogando ao papel impressões des- 
ordenadas, que vou captando como posso, en- 
tre a rua e os salões luxuosos da embaixada, 
numa indescriptivel tensão de nervos. Assisti 
á revolta chefiada „por João Candido, da praça 
15 de Novembro, j já se vão vinte e seis annos. 
Assisti a varias outras e tive conhecimento 
muito exacto da do general Isidoro, em São 
Paulo, sendo tambem testemunha presencial 
da de novembro do anno passado, deflagrada 
na Praia Vermelha. Posso dizer agora que todas 
as revoluções no Brasil, a que tenho assistido 
ou de que tenho tomado conhecimento mais 
intimo, são brincadeira de “creança, em pre- 
sença desta hedionda e atroz guerra civil, a de 
maior envergadura de que reza a historia. À 
- propria Guerra da Secessão, nos Estados Uni- 
dos, não póde ser comparada com esta, nem 
na ferocidade dos combatentes, nem na sêde 
de sangue, nem nos elementos heterogeneos 
ue à compõem. 


E EN ou bloqueado, é certo, restam-me fracas 
o 
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esperanças de sair um dia' deste inferno, mas 
está commigo a convicção de que os meus con- 
frades que a esta hora vigiam attentos os acon- 
E tecimentos da fronteira franceza e da portu- 
q gueza possuem debeis elementos de informa- S 
Eo ção. Os que exercem com os sublevados as suas X 
E actividades profissionaes assistem a uma “guer- 
E ra”, technicamente falando, e ao mesmo tempo 
É pódem sahir dos seus horrores no dia e na hora 
em que assim o desejarem. Eu me acho, porém, 
não apenas deante de uma guerra, mas sobre- 
tudo deante de uma chacina, de uma ferocidade 


de chacaes, e ao mesmo tempo sem poder dei- E 
xar de a vêr, de a ouvir, de a sentir. Começa 
por que não são apenas homens os combatentes. Ee 


Contam-se por centenas as mulheres que 
combatem nas avançadas da serra, tanto para 
os lados de Somosierra como para os lados da 
Guadarrama, mulheres de busto inteiramente 
nú, armadas até os dentes, que grimpam a 
E montanha, arrastam-se pelo sólo, arranham a 
terra, praguejam e levam á bôca o punhal de 
e aço de Toledo. Em Madrid, topo eu com ellas 
E a cada passo, revistando os transeuntes, exa- 
É ' minando a documentação, apalpando (cachean- 
do) os suspeitos de fascismo; e tambem as vejo + 
montando guarda aos estabelecimentos publi-. + 
to cos, desfilando com garbo pelas avenidas, fis- 
E: calizando os bondes e até mesmo defendendo 
É metralhadoras. E não são apenas homens e 
mulheres. São tambem creanças impuberes, 
doze e treze annos, que se abalam com os de- 
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mais soldados pará as linhas de frente, armadas 
de pistolas e revólveres velhos, gritando can- 
ções guerreiras, ameaçando acabar por uma 
vez com esta “raça maldita de fascistas, mo- 
narchistas e vaticanistas”. Foi uma epidemia 
que alastrou e que está fazendo inenarraveis 
estragos. Começo a vêr claro, dizia eu ahi para 
cima, e a primeira coisa que vejo claro é a fra- 
queza do governo, que se accentúa dia a dia. 
Se elle “ganhasse esta partida (com que forte 
convicção digo eu ganhasse, no imperfeito do 
subjuntivo...) acabaria por succumbir ás mãos 
de vinte mil milicianos, civis em estado de 
barbaria, que elle armou, a quem elle promet- 
teu este mundo e o outro, e que amanhã, en- 
cerrada esta phase torva da vida espanhola, 
desceriam das montanhas e viriam exigir, armas 


na mão, aquillo que official e categoricamente 


lhes foi promettido: palacios, dinheiro e mu- 
lheres. O governo do sr. Azaña, portanto, está 
irremediavelmente perdido, por muito que lhe 
venha a sorrir a sorte das armas. Ha por toda 
a Espanha alguns milhares de cellulas com- 
munistas que os anarchistas da Federação 
Anarchica Iberica vigiam com desconfiança. 
A grande luta, ou eu me engano muito, vae ser 
travada dentro de pouco tempo entre as facções 

ue constituem a chamada Frente Popular. 
De um lado, os soldados da Guardia Civil e as 
tropas de assalto, technicos, militares de linha, 
gente de classe, não supportam, mesmo agora, 
na febre da revolução, com o perigo imminente, 
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que os anarchistas, communistas, socialistas e 
syndicalistas possam vir um dia a gabar-se de 
elementos decisivos no suffocar a revolução. 
— Entre elles se ha de travar a grande batalha 
final. Mas os anarchistas, por sua vez, descon- 
> fiam dos communistas. Tenho informações de 
; caracter reservado, attestando que em Bar- 
celona já se deram os primeiros conflictos entre 


* communistas e anarchistas, por meras questões |. 
de serviço militar. O governo não tem comsigo | 
= a lealdade de um corpo de exercito. Que sin- 


q ceridade póde haver nos communistas quando 
defendem a... Republica Constitucional de- 
mocratica ? Evidentemente, nenhuma. E” certo 
F que o governo conta com a esquadra e com a 
; aviação, elementos ponderaveis nesta horrivel 
luta fratricida, mas tambem é verdade que 
É não ha um ideal nos adstrictos ao actual regi- 
158 men, a não ser o ideal da satisfação de baixos 
apetites. Do outro lado, porém, levanta-se 
uma ancia irreprimivel de bertar a Espanha 
“SA das garras communistas. O povo dos campos, 
É os contadinos, os campesinos, cada qual dono 
do seu pedaço de terra, tem o instincto da pro- - 
E priedade, e não concebe que lha venham arre- 
E batar um dia. Temos, assim,.o exercito de linha, 
im officiaes dos mais distinctos, tanto em profi- 
F ciencia technica como em educação moral, 
commandando soldados de escol, gente tocada 

por um grande, forte sentimento patriotico. 
Estamos a seis dias da revolução, as forças 
equilibram-se, o governo não conta com victo- 
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rias apreciaveis, e os sublevados, por sua vez, 
limitam-se a fortificar posições. Ha, porém, 
uma outra guerra que os sublevados não fazem, 
e que é exercida em larguissima escala, tanto 
na capital como em Barcelona, Malaga, Va- 
lencia e outras cidades importantes: é a vin- 
= dicta, a represalia, o saque, o latrocinio. Sob 
“ pretexto de ter um patricio preso por equivoco 

p a necessidade de ir em seu auxilio, abalei-me 
para o Carcel-Modelo, que é assim uma especie 
de Casa de Detenção do Rio de Janeiro. E’ 
consideravel o numero de presos e prisioneiros 
que entram hora a hora. As salas e corredores 
estão repletos de centenas de homens em man- 
gas de camisa, sujos, com a barba por fazer ha 
muitos dias. Elles gritam, gesticulam, dizem 
improperios, reclamam, ameaçam, deante de 
funccionarios superiores que não sabem o que 
fazer, porque perderam de todo em todo au- 
toridade e prestigio. Vou, entretanto, esguei- 
rando-me entre grupos que fumam e prague- 
<a jam, abafado por um insupportavel fetido de ` 
suor. Quasi que de minuto em minuto ouvem-se 
de perto descargas de carabinas, gritos de sup- 
e plica e gritos desespero. Procuro alguem 
que me preste 1 rmações, e não encontro. E” 
E uma algazarra que não se descreve. De repente, 
minha attenção é despertada por alguns gritos 
allucinantes que vêm do grande pateo vizinho. 
“A Acudo á janella mais proxima. O pateo não 
f tem dimensões superiores ás do que existe na 
Policia Central do Rio de Janeiro. Do segundo 
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andar, em que me acho, vejo distinctamente 
algumas dezenas de cadaveres no centro do 
pateo. Alguns soldados se approximam, em- 
purrando presos ou prisioneiros de destaque, 
aos quaes deixam ficar deante dos cadaveres. 
De repente, das janellas do primeiro e segundo 
andares, descarregam carabinas sobre os recem- 
chegados, que são assim summariamente fuzi- 
lados. E o grupo de cadaveres vae assim augmen- 
tando, hora a hora. Quando attingir a deter- 
minado numero, todos elles serão incinerados, 
uma vez que não é mais possivel dar-lhes se- 
pultura. 

Tive a petulancia de perguntar a um mi- 
liciano porque fuzilavam assim os seus inimi- 
gos, e elle me respondeu, com a maior natura- 
lidade deste mundo, que fuzilal-os na rua, “sur 
place”, no momento de serem presos, provocava 
o trabalho da condução e ao mesmo tempo 
aterrava o espirito publico: 

— Está vendo o senhor que é mais pratico 
e mais intelligente este processo: liquida-se 
com elles qui, e daqui tomam os cadaveres o 
seu destino, todos a um tempo só. Na “Casa 
del Campo” já não é assim, ha algumas for- 
malidades. 

— Casa del Campo? 

— Vale a pena visitar... 

A “Casa del Campo” é um vasto e ele- 
gantissimo parque, que o rei Affonso XIII es- 
colhera para seus passeios de quasi todos os 
dias. A Republica apoderou-se delle. Está hoje 
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transformado, com a implantação do commu- 
nismo em Madrid, numa verdadeira casa de 
supplicios. A” Casa del Campo são recolhidos 
sobretudo os titulares, condes, marquezes, etc., 
matronas venerandas, bispos, ex-ministros, ex- 
congressistas. Ali são amarrados a troncos de 
arvores, sujeitos a verdadeiros supplicios ea 
seguir esquartejados. A Casa del Campo é con- 
siderada hoje a ultima palavra em materia de 
martyrio. Os madrilenhos sentem que se lhes 
arripiam os cabellos quando se fala em Casa 
del Campo. 

Temos, assim, uma cidade de milhão de 
habitantes, em plena Europa, em pleno seculo 
XX, dando ao mundo exemplo de uma atro- 
cidade que os melanesios, os hortentotes ou as 
hordas do Tibet seriam incapazes de praticar. 
Não ha mais casa em Madrid que não tenha 
sido varejada. 

O palacio do bispo de Madrid-Alcalá teve 
egualmente a visita dos bandos communistas, 
e ali encontraram elles uma verdadeira pre: 
ciosidade para a sua sanha sanguinaria: o nome 
de todos os sacerdotes em uso de ordens na 
diocese, seus endereços e cargos que exercem. 
Foi o bastante para que dentro em pouco nu- 
merosos grupos de milicianos, envergando a 
sua farda predilecta (macacões azues e gorros 
pretos), percorressem a cidade em todas as 
direcções, á caça de padres. Os que foram en- 
contrados em suas residencias massacraram- 
os immediatamente. Em Madrid, o processo 
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de matar padre e frade é um tanto differente 
do que se applica aos civis. Introduzem dois 
dedos nas narinas da víctima, sacodem-lhe 
violentamente a cabeça para trás, e logo a se- 
guir, munidos de um punhal, atravessam-lhe 
a garganta varias vezes. Em Siguenza foram 
presas varias freiras, arrastadas para o 
centro da praça principal, e ali mesmo, á 
vista de homens, mulheres e creanças, á luz 
do dia, torpemente maltratadas. Depois: a 
inevitavel descarga de carabinas. 

As requisições são feitas summariamente. 
Approximam-se caminhões, que encostam ás 
casas procuradas. Se os estabelecimentos se 
conservam fechados, arrombam-n-os com gran- 
de estardalhaço. As mercadorias vão sendo Jo- 
gadas em desordem para dentro dos carros, e 
tomam direcções que ninguem conhece. Na 
manhã de hoje foi atacada uma casa de com- 
mercio, porque o seu proprietario não a abriu 
immediatamente. Satisfeita a exigencia, veri- 
ficaram tratar-se de uma loja de bonecas 
de celluloide. Irritados com o insuccesso, 
porque “boneca não enche barriga” e não 
mata fascista, entenderam que atear fogo á 
casa não era perder de todo o tempo. E em 
poucos minutos o predio era presa das chammas, 
com as bonequinhas faceiras sorrindo ingenua- 
mente ás carantonhas bestiaes dos seus algozes. 

Antes de me recolher á embaixada, assisti 
ao saque de uma egreja. Imagens sobre imagens 
eram jogadas impiedosamente para o meio da 
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rua. Velhas viragos, de bigode, mulheres que 
de mulher só parece teremto sexo, abandona- 
vam o templo revestidas dos paramentos ec- 
clesiasticos, de pura seda, bordados riquissimos. 
Soldados vinham paramentados de sobrepeliz 
E e estola. Outros satisfaziam em ciborios e ou- 
E. tros vasos sacros suas necessidades physiolo- 
E gicas. Um rapaz de não mais de quinze annos | 
cuspia furiosamente no rosto de uma imagem E 
= de Nossa Senhora. 
E Madrid está assim, e é justo deduzir que 
o governo, ou não quer ou não póde reprimir 
estes abusos e estas monstruosidades. Entre- 
E tanto, varias vezes ao dia o radio, installado 
É no Ministerio de la Gobernacion, annuncia 
officialmente que “reina completa paz em Ma- 4 
drid”, e que a derrota do inimigo está por pou- da 
cos dias. E 
O corpo diplomatico principia a mover-se + 
em protecção aos subditos de paizes estran- S 
geiros. Infelizmente, são muito poucos na capital ã 
s 
% 
i 
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Ei os chefes de missão, agora veraneando em San 
E Sebastian. Embaixadores estão apenas dois: o 
E do Brasil e o do Chile. Verificam-se reuniões 5 
E duas vezes por dia, das 12 á 1 hora da tarde e 
E das 5 ás 6. E” apresentada uma queixa: todas 4 
; as sédes de legação e embaixada estão forte- 
mente guardadas por soldados, com excepção 
da embaixada do... Brasil, que desde o começo 
da revolução não teve a visita de um represen- 
tante da autoridade, apesar do grave perigo 
que corre. Varios diplomatas, apoiando nossa 
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representação, resolvem dirigir-se ao governo 
e pedir tambem providencias quanto ás garan- 
tias a que têm direito os subditos estrangeiros. 
Mas, que especie de garantias póde dar um 
governo que de um momento para o outro tam- 
bem precisará dellas para si? O presidente do 
Ministerio já se demittiu, e seu exemplo foi 
seguido por Mallol, o famoso chefe de la Se- 
guridad. 
O palacio de Medina-Coeli, parece que já | 

o communiquei em minha correspondencia an- 
terior, foi requisitado (incautado), mas com a 
particularidade de ficar pertencendo definiti- 
vamente ao patrimonio da Republica. O velho 
Medina-Coeli, aristocrata dos mais finos e dos 
mais venerandos, foi barbaramente assassinado. 
Todos os jornaes conservadores e catholicos, 
dentre elles o notavel “El Debate”, foram do 
mesmo modo requisitados, não pelo governo, 
mas pelos bandos, pelos milicianos, pelos syn- 
dicatos, outro signal evidente da fraqueza do 
abinete do sr. Azaña. E chega a ser ridiculo 
êr a gente todas as manhãs jornaes que co- 
nhece de longa data como orgãos da Egreja, 
por exemplo, apresentarem-se agora, com o 
mesmo titulo, a mesma feição typographica, 
transformados em jornaes incendiarios, acon- 
selhando o povo a povoar a Espanha á 
custa de jovens indefesas chamadas ao 
claustro. Os jornaes socialistas são de uma 
immoralidade repugnante. Cito, por exemplo, 
“La Claridad”, em que jovens “bonitas e sym- 
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athicas pedem cinco pesetas em troca de meia 
Sr de caricias”, e onde Age de pri- 
meira mão fazem massagens a cavalheiros de 
mais de sessenta annos”, tudo por vinte pesetas. 

Tudo quanto deixo dito, e não é ainda tudo 

uanto tenho visto e sabido, reflecte um estado 
de alma. Não se trata mais de um mal de par- 
tido. Trata-se de um mal geral. Não é só a po- 
_ litica que está contaminada, é o povo na grande 
= maioria. À Espanha enferma de um mal gra- 
ve. A dictadura militar que se annuncía verá 
astempo de evitar à catastrophe? Saneará o 
ambiente ? Ha quem duvide, e com suas razões, 
porque o exercito está virtualmente esphace- 
lado, em sua grande parte. Salva-se um pe- 
- queno grupo de officiaes superiores. Será alle 
- capaz de reorganizar o velho e glorioso exercito 
- espanhol? São perguntas que deixo no ar. 
=Å situação de Madrid é esta. Verei se é 
possivel pôr-me amanhã em communicação 
com as frentes da batalha, se bem que não igno- 
re estar o “Correio da Manhã” sendo devida- 
mente informado pelos seus correspondentes 
telegraphicos. 

Tenho uma vaga promessa de que esta 
carta siga amanhã por Valencia, em mãos de 
um foguista de trem, que é revolucionario, 
mas não é muito. Do aerodromo de Getafe tenho 
egualmente promessas quanto á corresponden- 
cia, que nesse caso seria levada para Bordéus. 

O governo luta desesperadamente em Al- 
bacete, a vêr se é possivel romper o cerco e 
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abrir caminho parájo Levante. Ha escassez de 
viveres, porque os existentes em “stock” se- 
guiram todos para as muitas frentes de batalha. 

O perigo não passou, mas eu estou mais 
calmo e sobretudo mais habituado ao crepitar 
das metralhadoras, que não descansam de dia 
e muito menos de noite, 

A Russia lança a sua grande cartada na 


Europa. Quero crêr que não será feliz desta 


feita. Uma Espanha sovietica seria uma amea- 
ça constante a Portugal e á Italia, e ao mesmo 
tempo um formidavel alento ás massas com- 
munistas francezas, já tão animadas com a 
victoria da Frente Popular. Uma dictadura 
fascista na Espanha, como a portugueza, a 
allemã ou a italiana, evidentemente que afas- 
taria o fantasma bochevista da Europa. E, 
nesse particular, é humano desejal-a... 

Se não vierem ao governo espanhol soc- 
corros do exterior, perderá irremediavelmente 
a partida. O grave, porém, está em que Por- 
tugal auxilia” poderosamente os rebeldes es- 
panhocs Big me hoje illustre deplomata sul- 
americano: 

— O Salazar, meu caro, é um homem feliz. 
Elle já estava concertando as finanças do seu 

aiz com o dinheiro da colonia portugueza no 
rasil e com o contrabando de café para a Es- 
panha. Imagine agora, com o contrabando de 
armas para Mola, Franco e Cabanellas. ., As 


= arcas portuguezas vão ficar abarrotadas. « 


Soube por outro lado que a Alleman 
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nazista está mandando poderosos aeroplanos 
para os sublevados de Marrocos, aeroplanos 
esses que vão ter o encargo de transportar 
tropas para Algeciras, Cordoba, Granada e 
sobretudo Sevilha. A Italia, por sua vez, deve 
estar com cocegas, pois são numerosos os seus 
navios de guerra em portos espanhoes. 
* Será que a França, com as esquerdas no 
poder, quererá auxiliar as esquerdas espanho- . 
© las? A fronteira por Cerbere e por Irun está- | 
lhe livre. Correm boatos de que Barcelona já | 
recebeu aviões francezes, metralhadoras e muito 
material cirurgico e sanitario. O governo de 
Azafia abriu um credito de quarenta milhões 
e tratou de mandar logo dois mil kilos de ouro - 
para Paris, em avião militar. Que esse ouro 
“chegou, posso eu garantil-o, apesar de blo- 
queado em Madrid. Teremos assim o prolon- 
gamento da luta, desta horrivel luta entre ir- 
mãos? Teremos a intervenção estrangeira ? 
Teremos a temida conflagração européa ? 
Receio que a resposta ain more. 


4, - Sacrilegios nefandos 


Quem está num porto como o espanhol. 
de Valencia ou o catalão de Barcelona acha-se 


em melhores condições de informar imparcial- 
mente sobre a guerra civil na Espanha do que 
se estivesse na capital. A capital está fechada 
a qualquer informação honesta que não sejam 
as informações nem sempre honestas da Frente 
Popular. Aqui fóra, por exemplo, já eu sei que 
os bandos da F. A. I., da U. G. T., da C. G. T 

os milicianos e os anarchistas e communistas, 
quando em bandos e á caça de inimigos pela 
provincia, a primeira coisa que fazem é des- 
truir pelo fogo todos os documentos que enten- 
dem com dividas, hypothecas, vendas, alu- 
gueis, compromissos, promissorias, etc. Assim, 
se eu Eva por hypotheca 50.000 pesetas, e os 
documentos referentes a essa hypotheca se 
acham na respectiva repartição, em poucos 
minutos estou livre do compromisso e o meu 
crèdor desembolsado de 50.000 pesetas, porque 
os novos donos occasionaes da Espanha quei- 
mam tudo. Seu segundo passo é a egreja e o 
padre, ou o convento e o monge. À egreja, de- 


pois de assaltada e depredada, é systematica- 
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mente incendiada. O clero é ignominiosamente 
massacrado. Cito factos concretos. Em Pam- 
plona, por exemplo, o notavel convento de San 
Francisco de Betanzos, perto da Coruña, uma 
verdadeira joia ogival do seculo XIV, foi cri- 
minosamente incendiado pelos homens da Fren- 
te Popular. A egreja de Nossa Senhora del 
Pilar, de Saragoça, foi attingida por quatro 
bombas do governo de Madrid, lançadas por 
aviões de marca franceza. 
“E bom que se saiba estar occorrendo, du- 
rapto a destruição sustematica de egrejas e 
ventos, um facto assás significativo na 
Russia dos Sovietes. Em todo aquelle paiz se 
estão dando reuniões de solidariedade para com 
o povo espanhol. No dia 4 de agosto, em nu- 
merosas cidades, o povo resolveu fazer collectas 
em favor da Espanha bolchevizada. Esses 
“meetings” reuniram 30.000 pessoas em Kiew, 
30.000 em Minsk, 35.000 em Rostow, 60.000 
em Gorki e mais de 100.000 em Leningrado. 
Trata-se de uma intervenção directa do gover- 
no da Russia nos negocios de Madrid, porquanto 
o dinheiro que os sovietes estão mandando para 
Barcelona e para a capital espanhola só póde 
deixar a Russia “com uma autorização especial 
do governo sovietico”. 
` Se a Russia e a França estão mandando 
dinheiro, material de guerra e até aeroplanos 
e navios aos communistas espanhoes, é de 
justiça se diga que a Allemanha e a Italia, por 
sua vez, favorecem consideravelmente os in- 
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surrectos com os mesmos meios, para não falar 
de Portugal, que por detrás da cortina está até 
cooperando com os nacionalistas em armas. Em 
Sevilha, por exemplo, tem estado um torpedeiro 
allemão, cujos tripulantes confraternizam com 
os insurrectos. Os marinheiros cantam pelas 
ruas o “Wacht am Rhein” e gritam o estafado 
“Heil Hitler”, no que são secundados pelas 
multidões andaluzas... Vá de dizer tambem 
que muitos espanhoes sublevados, á falta de 
outros distinctivos, trazem a cruz swastica no 
braço. O povo andaluz é grandemente catholico. 
Libertado agora do pesadelo bolchevista pelas 
tropas do general Franco, vem para a rua em 
procissão, com as Filhas de Maria, as Damas 
do Apostolado, e cantam hymnos religiosos a 
plenos pulmões. Imagens que não viam ha 
muitos annos a luz do dia vêm agora para à 
grande praça, e as cruzes, os paramentos ricos 
dos sacerdotes, os estandartes das irmandades 
e associações religiosas acodem alegres. 

O espectaculo é muito outro nas regiões 
ainda sob o poder da Frente Popular Imagens 
da Virgem Maria são freneticamente decapi- 
tadas, velhas viragos hediondas cospem na 
Virgen del Pilar, padroeira de quasi toda a 
Espanha, e o sacrario é torpemente profanado, 
exercendo-se com elle sacrilegios que a uma 
penna decente e honesta não vale descrever. 

Em El Arajal, Andaluzia, numa prisão 
sordida de tres por seis metros, foram encar- 
cerados vinte e tres padres, dois irmãos leigos 
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e dezoito religiosas Pela janella foram lança- 
das algumas dezenas de litros de petroleo, e a 
seguir ao velho pardieiro foi ateado fogo. Tes- 
temunha informa que os gritos e gemidos que 
vinham do interior punham os cabellos em pé. 


Alguns turistas francezes vindos de Gra- 
E nada foram surprehendidos em pleno campo, 
E amarrados a uma arvore e summariamente fu- 
a zilados, porque em poder de um delles havia 
sido descoberta uma medalha de Santa Te- 
resinha do Menino Jesus. Ao vigario de Puerto 
Gentil foi introduzida na bôca uma grande quan- 
tidade de benzina, á qual depois se deitou fogo. 
; O vigario de São Jeronymo teve a cabeça se- 
N parada do corpo por uma navalha de barba, 
A e a cabeça foi depois passeada em triumpho 
spelas ruas do logar, enfiada num páu. O vigario 
de Buera foi queimado vivo em plena praça 
publica. Em Campana, tres freiras foram amar- 
radas com arame sobre ellas se abateram mui- 
tos molhos de lenha secca, aos quaes se atirou 
um tição ardente. Como estes, posso eu citar 
E centenas, se não milhares de casos devidamente 
8 testemunhados. O vice-consul do Brasil em 
= Barcelona, Couceiro, e o consul em Valencia, 
Navarro, contaram-me coisas que evito repro- 
duzir aqui, porque ultrapassam toda a imagi- 
nação e tenho receio de que os leitores não acre- 
ditem nellas. 


a Apesar de tudo, as forças insurrectas não 
e desanimam, e até parece que estes nefandos 
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sacrilegios mais e mais os convencem da ne- 

cessidade de precipitar o fim da revolução. 


Estou quais seguro de que, no dia em que 
estas rapidas impressões sejam publicadas no - 
x Rio de Janeiro, Malaga e San Sebastian te- 
pe. nham cahido já em poder dos nacionalistas. 


y Trata-se de uma questão de vida e de 
morte para a civilização occidental, motivo 
porque na hora grave que passa não póde haver 
uma alma honesta que pretenda fechar-se no 
e commodismo de uma criminosa imparcialidade. 
E Aqui é toda uma civilização de vinte seculos 
| que está em jogo. Aqui é a causa da familia 
1 e da fé. Ostensiva ou medrosamente, todos os 
f povos do mundo, com excepção de um que 
E outro, desvairado, estão ao lado dessa brava 
E gente que se deixa matar em defesa do seu pa- 
trimonio moral, espiritual e cultural. A Es- 
panha é bem digna de melhor sorte do que essa 
que Indalecio Prieto e Largo Caballero lhe 
estavam preparando. 


a E, por falar em Indalecio Prieto, um dos 
chefes mais categorizados do communismo es- 
£ panhol, o homem que exigiu do governo de | 


E Azaña fossem armados os civis. — portanto F. 
fossem praticados os crimes hediondos a que 
estamos assistindo — Indalecio Prieto, que nos 

À: primeiros dias da revolução dizia em Madrid, a 

E: pelo radio, que a victoria estava assegurada, = 


emprega hoje uma linguagem mais moderada, 
como se póde vêr pelas seguintes declarações, 
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em grande parte verdadeiras, se bem que ditadas 
pela hypocrisia: 


“Na hora actual, elles (os sublevados) 
terão podido apreciar toda a importancia da 
revolta. Calculando as suas forças, esqueceram- 
se de medir as dos adversarios, que julgaram 
inexistentes Não pensaram que a adhesão do 
povo á Republica e o seu fervor em defendel-a 
fossem tão grandes. Os que pensaram que tudo 
se limitaria á leitura de uma proclamação mar- 


“cial e a um passeio militar acham-se em pre- 


sença de uma guerra muito difficil para elles. 
Toda a guerra é uma escola de crueldade. A 
nossa não escapará a essa consequencia fatal 
verdadeiramente terrivel. Mesmo quando ces- 
sarem os combates sangrentos, a hora da paz 
não terá soado. Os odios avivarão a cada ins- 
tante as paixões e talvez surjam novos con- 
flictos. A luta entre dois paizes inimigos, cujos 
exercitos no momento de assignarem a paz 
perdem todo o contacto, tem um fim muito 
differente da conclusão de uma guerra civil, 
que obriga a todos os combatentes, vencedores 
e vencidos, estejam em contacto uns com os 
outros no mesmo territorio. O odio sobreviverá 
muito tempo depois do armisticio, e esse odio 
será tanto maior quanto a luta barbara se pro- 
longar e chegar a resecar de tal modo os espi- 
ritos que não mais sobreviverão nelles os prin- 
cipios mais elementares da moral, base da soli- 
dariedade humana As nossas preoccupações 
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devem situar-se além da terminação da guerra 
civil. 

Talvez que estas preoccupações de ordem 
espiritual pareçam, neste momento de furia, 
indicações pueris, que são facilmente abafadas 
pelo estouro das bombas; mas ha motivos para 
que não possamos encarar sem preoccupações 
o futuro da Espanha, pois as perdas que a 
guerra civil produziu em nossa economia são 
bem evidentes. Afim de apreciar essas perdas, 
não basta calcular o esforço economico que o 
Estado realiza para abafar a rebellião. Sob o 
ponto de vista nacional, é preciso egualmente 
que nos demos conta do esforço economico 
que os insurrectos realizam. Massas de homens 
estão actualmente afastadas do trabalho, fonte 
de riqueza, para se consagrarem á guerra, causa 
da destruição. As mãos que deviam recolher 
a colheita brandem armas, emquanto frutos 
e cereaes apodrecem nos campos e durante 
esse tempo canhões e aviões semeiam a ruina. 
À peseta ainda vale no interior, mas é um signal 
monetario quasi nullo no exterior. Não temos 
credito; a luta civil acaba de o destruir e, á me- 
dida que esta luta se prolonga, as chagas apro- 
fundam-se e põem em perigo a existencia da 
propria Espanha”. 

a uma grande dose de verdade no que 
diz Indalecio Prieto, mas é preciso convir em 
que as primicias são falsas. Os generaes que 
se collocaram á frente desta revolução invocam 
o mome de Deus, collocam todos os seus tra- 


= 


- SOARES D AZEVEDO 


balhos e ideaes sob o amparo da Justiça e da 
Caridade divinas. São homens que não se mo- 
vem por odios, mas apenas desejam uma Es- . 
panha livre, grande e feliz. 

E” certo que o castigo virá e ha de ser de 
tal força, que por muitos annos ninguem mais 
pense em revolução em terras de Espanha, 
embora isso custe muita compaixão recalcada 
e muitas lagrimas de viuvas e de orphãos. 

A Europa assiste horrorizada aos mais 
nefandos crimes e aos mais repugnantes atten- 
tados á vida, á honra e á consciencia dos ho- 
mens de bem. Milhares de mocinhas têm sido 
barbaramente maltratadas e isto não me parece 
que faça parte dos planos de um governo que 
se defende de uma rebellão armada. Centenas 
de egrejas têm sido intencionalmente incen- 
diadas e centenas de padres e religiosas mas- 
sacrados, e isto não mé parece que seja defen- 
der o governo legitimamente constituido. 


> 


5. - Na frente da batalha 


Madrid está separada do norte da Es- 


panha por um vasto semi-circulo de montanhas. 


De setecentos metros de altitude, va'-se su- 
bindo penosamente até aos mil e quinhentos 
e mais. A” direita, de quem sobe, a ferrovia de 
Saragoça-Barcelona, por Calatayud. A” esquer- 
da, a linha dupla de Medina del Campo, seja 
por Ávila, que vai a Salamanca e á fronteira 
portugueza, por” Peñaranda, seja por Segovia, 
que nos leva a Valladolid e Burgos, depois a 
Victoria, Tolosa, San Sebastian e fronteira 
franceza. Madrid está assim no vertice de um 
angulo cujos lados são constituidos pelas fer- 
“rovias que se encaminham para Saragoça e 
Medina del Campo. E” entre esses dois lados 
que se trava a grande e interminavel batalha 
de Guadarrama. 

O terreno é rudemente accidentado e faz- 
me lembrar essa zona que vai de Cruzeiro a 
São Lourenço ou de Antonina a Curitiba, com 
a differença de que aqui o terreno é desolado- 
ramente nú, as abas das montanhas semeadas 
de rochas e as planicies ou, melhor, os vales 
são steppes que desanimam o turista. Para 
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quem desce, aliás, de Valladolid para a capital 
espanhola, o panorama aborrece, de tão chato 
e despido. Na montanha, as estradas colleiam 
caprichosamente, estas maravilhosas estradas 
construidas ou concertadas quando da dicta- 
dura de Primo de Rivera. 

Todas as localidades que o leitor conhece 
através, provavelmente, dos telegrammas, ou 
sejam Alto de Leon, Somosierra, Navalperal, 
Navacerrada e Torrelaguna são pontos de con- 
centração de poderosos exercitos. Chamam-sc 
“portos”, quer dizer, gargantas ou desfiladeiros 
na montanha abrupta. 

Os automoveis sobem agora, numa corre- 
ria vertiginosa, ao passo que os caminhões de 
oito e dez toneladas se arrastam vagarosamente, 
com descarga livre, fazendo um ruido ensur- 
decedor. De um e outro lado da estrada, á 
margem de despenhadeiros, automoveis espa- 
tifados, peças de artilharia que já deram o que 
tinham a dar, cadaveres de milicianos, corpos 
inchados de grandes cavallos castanhos. Ha 
mesmo um, com os flancos estraçalhados, que 
apresenta os olhos muito abertos, como que a 
pedirem misericordia. Não se ouve o pio de 
uma ave nem o marulhar de um corrego. Agua 
não ha, e este é um dos graves problemas para 
os dois exercitos em luta. O sol, por sua vez, 
cae a pino sobre esta região desolada. 

A’ medida que a “Fiat” vai galgando a 
montanha, vai augmentando o numero de sol- 
dados, das viaturas de campanha, e mal tre- 
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mulam as bandeirolas da Cruz Vermelha. Ou- 
vem-se os primeiros disparos. Muito ao longe, 
um ruido surdo de “cafionazos”. Pelo céu la- 
vado, pouquissimos aviões fazem circulos fe- 
p hados, descem, alteiam suas asas de prata e 
uando em quando deixam cair poderosas 
es que explodem com estrondo no solo 
indifferente. São, como dizem os espanhoes, 
“unos pajaros que ponem sus huevitos”. 


Os sublevados estão de melhor partido. 
Logo no começo da revolução, installado o 
general Mola em seu quartel general de Burgos, 
baixaram tropas nacionalistas a occupar as 
cristas das montanhas que envolvem Madrid. 
Não estão a mais de sessenta kilometros da 
capital. Ali se installaram cavando trincheiras, 
occupando as melhores posições nas abas das 
montanhas que margeiam as estradas. Ficam 
de cima, atirando a quem passa pela auto-es- 
trada em caracoes interminaveis. Ali construi- 
ram ninhos de metralhadoras, ali cavaram trin- 
cheiras de cimento armado, ali escolheram as 
melhores posições nas anfractuosidades das 
rochas, nas depressões do terreno, nas gargan- 
tas apertadas. Estão de tocaia. E” verdade que 
as forças do governo dispõem de mais nume- 
rosa aviação e é com ella que inquietam os na- 
cionalistas espalhados pela montanha. Mas 
tambem é verdade que a posição das forças de 
Mola as torna quasi inexpugnaveis. 


Por que não avançam as forças do governo ? 


Eo 
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Porque não podem. Porque não descem as for- 
ças de Mola? Porque não querem. 


O chefe virtual da revolução é Franco, que | 


em 18 de julho se achava nas ilhas Canarias, 
assistindo ao enterro de um general morto por 
desastre. Immediatamente se passou para Mar- 
rocos e encabeçou a revolução em Tetuan. 
Esse chefe militar contava como certa a adhe- 
são da marinha de guerra e da maior parte da 
officialidade do corpo de aviação. Falharam- 
lhe em grande parte as duas, e teve por isso 
que recorrer ás tropas regulares de Marrocos, 
que são em numero superior a cincoenta mil. 
À erupção do movimento ao sul, com a tomada 
de todas as cidades que vão de Huelva, quasi 
na fronteira portugueza, até Alicante, debru- 
çada sobre o Mediterraneo, já era de per si 
trabalho de grande monta. Cadiz, Algeciras, 
Granada, Cordoba, Sevilha, Jaen, Caravaca, 
Almeria, Malaga, Cartagena e Murcia, tudo 
isso implicava num desdobramento de consi- 
deraveis energias. Por outro lado, fazia-se ne- 
cessarto dispor as tropas de Marrocos, trans- 
portal-as ao continente, cuidar da aviação; pro- 
vavelmente entrar em contacto com alguns 
governos estrangeiros, o que de Marrocos se 
tornaria facil, através da cidade internacional 
de Tanger, através de Ceuta e Tetuan. Ahi 
está o motivo por que as tropas sublevadas do 
norte tiveram maior facilidade em chegar ás 
portas de Madrid que as forças impetuosas do 
general Franco. Dado que é em volta de Ma- 
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drid que o governo tem o grosso das suas forças, 
como que em defesa do apparelhamento admi- 
nistrativo, as tropas de Mola não querem descer 
emquanto não virem as de Franco perto da ca- 
pital espanhola. Por outras palavras: Mola 
espera que Franco cubra o seu proprio atraze. 

Emauanto isto, vão-se realizando algu- 
mas operações. Pelo oéste, junto á fronteira 
portugueza, as tropas de Mola já entraram em 
contacto com as de Franco, o norte já se acha 
ligado ao sul. 

A posição das tropas do governo na serra 
de Guadarrama não é mais de offensiva, por- 
que o ministro da Guerra está cansado de saber 
que o seu exercito não attingirá as culminancias 
de Guadarrama. A sua tactica está apenas 
em impedir que as forças de Mola desçam. 

Os combates que se travam ali não são 
de envergadura. Limitam-se a sortidas, embora 
extremamente sangrentas. São mais de vinte 
mil os milicianos na Guadarrama, civis, como 
já tive occasião de dizer, sem a menor instru- 
cção militar, operarios de fabricas de tecidos, 
vendedores ambulantes, “chauffeurs”, caixeiros, 
funccionarios da prefeitura de Madrid, etc. 
Mas são valentes, faça-se-lhes justiça. Ha uma 
coisa que não póde ser negada: o espanhol é 
de uma valentia, de uma afoiteza e de uma te- 
meridade raras. Os milicianos avançam a peito 
descoberto, sabendo que marcham para a morte. 
De um e de outro lado da estrada, é uma chuva 


de balas que cai sobre elles. Morrem, mas os 


que lh& vêm atrás'os substituem pulando por 


“cima dos cadaveres dos companheiros e avan- 


çando sempre até por sua vez serem dizimados. 

“Desde o começo da revolução calcula-se em 
perto de 40.000 o numero de civis mortos na 
frente de Guadarrama. * + 

Os nacionalistas sabem poupar armas, mu- 
nições e homens. Não têm pressa. Suas opera- 
ções são lentas, de emboscada, mas não falham. 
As forças do governo são freneticas, atiram-se, 
jogam-se contra as montanhas fortificadas. 

Não se “fazem de s trucidam-se. 
O prisioneiro, para esta gente, é um estorvo, 
fada mais. Um-estorvo porque seria necessario 
alimental-o, numa quadra em que escasseiam 
munições de bôca, e seria necessario transpor- 
tal-o, portanto dispendendo gasolina, hoje tão 
rara, e distraindo homens para a sua guarda. 
Liquidam-se logo. Os feridos em estado grave 
tambem se liquidam, porque ha falta de am- 
bulancias e falta de hospitaes. 

A noite desce e ha um armisticio tacito 
até ao raiar da aurora. No meio da escuridão 
ainda se ouve o ruido dos animaes remoendo 
restos de ração, a tosse convulsa de um soldado 
com bronchite, o rodar abafado dos automo- 
veis de pharoes apagados, conduzindo officiaes. 
Pela manhã começa o tiroteio. Apparecem sol- 
dados esfarrapados afastando da estrada os 
primeiros mortos e feridos, e empurrando os 
corpos para o barranco, afim de que possam 
romper os fanks, as metralhadoras, as tropas 
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de assalto. Sufsêm os primeiros aviões de re- 
conhecimento, visando ao mesmo tempo com, 
as suas bombas todas as molles de pedra, na ` 
encosta da montanha, onde julgam aninhar-se” 
metralhadoras inimigas. Ha um silencio funebre 
do lado de lá. Os milicianos resolvem-se a inves- 
tir pela estrada afora, sem governo, sem ordem, 
sem tactica, empunhando carabinas de todas 
as edades, em todos os estados de conservação. 
Vão centenas em desordem, gritando, dizendo 
improperios. Avançam cincoenta, cem metros, 
até que sobre elles, vinda não sabem de onde, 
chove a metralha. Mais de metade cáe, os 
restantes debandam, recuam, espavoridos, para 
as posições primitivas. z 

Os oficines não são autoridade, são “com- 
panheiros”. Ninguem os acata. Quem com- 
manda esses infelizes é o fanatismo. Vivem es- 
tropiados, immundos, muitos delles descalços, 
uma barba immensa, semelhando antes eva- 
didos de galés. Quando lhes annunciam o ran- 
cho, lançam-se sobre elle com uma sofreguidão 
de esfaimados de muitos dias: O governo man- 
da-lhes: o que os communistas e anarchistas 
roubaram das casas commerciaes de Madrid: 
chouriços, pão de ló, “paté de foie gras”, até 
garrafas de champagne. E” o que puderam apa- 
nhar na occasião. Vi um miliciano comer um 
grande naco de presunto acompanhado de uma 
garrafa de “Veuve Cliquot”, um outro mis- 
turando pudim com sardinhas em lata... 

De quatro em quatro dias, revezam-se as 
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tropas. Vêm forças frescas de Madrid, regres- 
„sam as que lutaram,se essas que lutaram vol- 

tam de novo ao cabo de quatro dias, trazendo 
Nrirolas, relogios de ouro, binoculos de campa- 
nha, alfinetes de perolas, camisas de seda e o 
mais que puderam “apanhar num “raid” de 
horas pelas ruas de Madrid. Mas trazem mais 
alguma coisa: a intuição de que, se não tiveram 
na Guadarrama quem os commandasse, não 
viram na capital um “sentido” de governo. 
Madrid, hoje, pertence a toda a gente. Toda 
a gente faz O que quer. : O RE o 

Que se passa do outro“lado? As tropas 
regulares e as de assalto têm rigida Tepla 
militar. Os voluntarios mão entram nas linhas 
de fogo sem alguns dias de prévia instrucção 
militar. Mola não supporta em combate um 
homem á paisana. Mette-o» invariavelmente 
dentro de uma farda. Todos os dias passa em 
revistasa sua gente. Todos os dias inspecciona 
quarteis'e vae á frente, seja de aeroplano, seja 
de automovel, fiscalizando o serviço de defesa 
da patria das garras do communismo. Se não 
ha Riias, improvizam-se, mas cada; hospi- 
tal tem as suas enfermeiras, que são só enfer- 
meiras,se os seus medicos, que São apenas me- 
dicos. Ao communista não quartel, fuzila-o 
“sur place”. E tão pouco o fuzila sem julgamento,. 
summario que seja. Tanto Mola como Franco 
affirmam categoricamente que em suas reta- 
guardas não ficou um communista como amos- 
tra, ++ 
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A o ge as fileiras nacionalistas 
é outro factor de victori ê . 
Em Somosierra, devido á ameaça de epi- 
demia com tantos cadaveres em franca decom- | 
posição, ficou estabelecido que todos os corpos 
seriam queimados com petroleo. Ha assim, es- +. 
parramados pela encosta abaixo, ossos descar- 
nados, vertebras em profusão, craneos que em 
muitos casos se amontoam, offerecendo ao 
transeunte um espectaculo macabro. 
Estamos agora na caserna fortificada de 
E E ri a cincoenta kilometros de Ma- 
E ri 


5 1, 1.800 metros de altitude. Faz frio. Ainda 
Es Fes À E. ns 
=  aquiéo terror... à: * 
Em toda a vasta extensão que os olhos 


abrangem, desde Alto de Leon, levantam-se 
-columnas de fumo, o fumo dos obuzes de ar- 


=% tilheria pesada o 


é Rae 
Z Um miliciano me aborda desconfiado: 
“a ` — Quem é? é Vs 
— Periodista. Er a 
E = — De onde? FO R 
4 E TFN HS q E g ba 
E ad é o seu jornal? =s 
ZA — “Correio da Manhã”. mi 
E — “Correo: de la Mañana” ? E 
Foo i— Precisa: st 


Republicano? 
ES: ++ — Sim. $ 
A = — Vaticanista ? é 
E Que poderia eu responder? Ou melhor: 
= que conviria responder? Uma evasiva: 


Py pae s 


— — Não compreendo. ge + 
— Fascista ? 
—  — Não. E 
— “Su documentacion”... 
— Apresento o passaporte de capa rran- 
E temente encarnada, e egualmente a carteira 
E da Associação Brasileira de Imprensa, da mes- 
ma cor. Para elle basta: a cor das capas tran- -` 
quilliza-o a ponto de dizer ao companheiro, | 
em voz sumida: 
=- — E's de los nuestros. 
+ "E, voltando-se para mim: * 
Elas Pase usted, señor... 
* Avancei, para logo mais adeante ser adere 
- tido por um official (este, sim, official de ver- 
dade) de que ia começar o bombardeio com 
violencia e de que a aviação não tardaria. 
— Por prudencia, o sr. comprehende. .. 
E por prudencia me voltei ás linhas da 
retaguarda. 


à 


k Dahi a pouco, effectivamente, iniciava-se 
E o bombardeio. Pequenos canhões passavam 
E. por im, a substituirem os que não aguentam 
te mais de duas horas de fogo. Já descem os pri- 


meiros feridos. Rogam-se pragas hediondas. 
Uma granada de mais de duzentos kilos, que 


um avião lançou, faz estremecer a terra toda 

E e levanta uma columna de fumo e fras de 5 
aa mais de cincoenta metros de APR m sa 
: columnas de fumaça branca de todos os re- | 


l cantos das montanhas vizinhas. E’ infernal. 
E Parece o fim do mundo. 


Uma figura de Embaixador 


Ax 
a 


Urge uma parada nesta enervante rota 
batida. Trago os nervos em petição de miseria. 
os olhos turvos, o coração em palpitações des- 
ordenadas. 

O embaixador Peçanha quer que lhe viite 
as installações principescas. Começarei por di- 
zer então que o melhor palacio de embaixada 
é o nosso, alugado a cem contos por anno. Quan- 
do se trasladou de Roma, nosso embaixador 
trouxe comsigo um comboio de sete vagons, 
com os seus objectos de arte, os preciosos go- 
belins, dez toneladas de marmore purissimo, 
uma sala de anjos, liteiras antiquissimas, um 
piano de alto custo, um orgão de não sei quantos 
seculos, armaduras, espadas que pertenceram 
a reis e principes da Edade Media, mesas de 
altissimo luxo, serviço de mesa faustoso, pratas, 
estatuas, a sua valiosa collecção numismatica 
e quadros de autores celebres. Soube, de outras 
fontes, que não ha presentemente na Europa, 


. talvez em todo o mundo, installação tão rica e 


de tão subido valor artistico como a do em- 
baixador Peçanha. Vou assim percorrendo os 
vastos salões da embaixada, levando a rebo- 
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que um enorme galgo russo, pacifico como um 
bezerro, de olhos intelligentes, que empresta 
ao ambiente, elle mesmo, assim um não sei que 
de medieval... 

— Você comprehende, meu caro jornalista, 
que tudo isto faz parte da vida de um chefe 
de missão. E” rigorosamente indispensavel ao 
pleno exercicio de nossas funcçõeé Reis, prin- 
cipes, embaixadores, estadistas, dictadores, che- 
fes de governo, é preciso que todos elles se sin- 
tam bem numa embaixada que se preze. 

escemos ao salão de musica, ao salão de 
baile, ao dos grandes banquetes, e é neste ulti- 
mo que me recordo da faustosa recepção dada 
pelo embaixador Peçanha, dias antes da revo- 
lução, ao presidente Azafia e a sua esposa. 

Foi a mais bella e sumptuosa recepção 
destes ultimos annos em Madrid, a ponto de 
causar inveja ás demais representações diplo- 
maticas. Cem contos de réis custou ella ao 
bolso particular do nosso embaixador. Mostra- 
me s. ex. a sala de armas, a das estatuas, e vae 
recordando os seus tempos de Varsovia, os de 
S. Petersburgo e os de Roma, quando o criado, 
camisa de peito duro, smoking branco e luvas 
da mesma cor, annuncia: 

— S. ex. é servido. 

A” mesa do almoço, a palestra prosegue 
em tom lhano e familiar: ” + : 

— Sabe que tenho uma accentuada ym- 
pathia pelo “Correio da Manhã”? Sempre 
foi muito indulgente para com a minha mo- 
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desta e attribulada carreira diplomatica. Um 
grande jornal! 

Aos aspargos, um funccionario annuncia 
a chegada de um telegramma do Rio, e logo 
o dr. Fernandes Pinheiro, “doublé” de medico 
e de finissimo diplomata, se promptifica a tra- 
duzil-o, não vá tratar-se de algum açgonteci- 
mento grave. 

Dahi a momentos, regressa mysterioso, 
mas sorridente: 

— À coisa agora é com você... + 

— Commigo ? 

— O “Correio da Manhã” ordena que 


“envie com a maior urgencia reportagens da 


revolução espanhola. 

Faz-se um silencio constrangedor. Parece 
que o embaixador Peçanha deseja commentar 
o telegramma que chegou, mas Fernandes Pi- 
nheiro interrompe solicito: 

— Mas, remetter como, se estamos vir- 
tualmente cercados e se a propria “valise” 
diplomatica não póde seguir ? Ignorar-se-á acaso 
no Rio de Janeiro qual a verdadeira situação 
em que nos encontramos? Se todos os portos 
estão fechados, se todas as fronteiras nos estão 
barradas, se não ha trens para parte alguma do 
paiz, se os aviões que trafegam levam bombas 
em vez de passageiros e correspondencia, como 
é que o “Correio da Manhã” deseja reportagens ? 

— Meu amigo, nós tambem somos sol- 
dados... O jornal quer, e isso basta. O valor 
de um jornalista-reporter não está apenas no 
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que escreve, tambem se acha nestas pequenas 
coisas, por exemplo: fazer o impossivel. 

embaixador repousa o talher, a con- 
tragosto: 

— Mas não ignore o meu caro jornalista 
que se acha asylado numa embaixada. Não 
ignore muito menos que nos achamos dentro 
de uma das mais graves guerras civis da his- 
toria. E fique sabendo, por fim, que uma ten- 
tativa de fazer sair correspondencia jornalis- 
tica de Madrid, na hora que passa, arriscar- 
se-á a que essa correspondencia seja violada por 
agentes do governo ou simplesmente commu- 
nistas. Tudo isso constitue um grave perigo, 
não só para o jornalista como para a propria 
embaixada, a menos que o sr. deseje fazer para 
o seu jornal a apologia do actual estado de 
coisas. Vamos ser prudentes... 

Nesse momento, o telephone chama, esse 
telephone mysterioso que o embaixador fez 
installar por todos os recantos do palacio. E” 
ainda esse mysterioso diplomata, informador 
secreto do embaixador Peçanha. Todos os dias, 
a uma determinada hora, o nosso embaixador, 
que absolutamente não lê os jornaes da revo- 
lução, se informa pormenorizada e seguramente 
de todos os acontecimentos de cada dia. Ha, 
provavelmente, um radio de grande potencia, 
que capta habilmente as noticias de todas as 
frentes e os rumores do estrangeiro. Percebo 
que s. ex. se corresponde em russo, lingua que 
vence com galhardia. A conferencia é curta, 
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e o embaixador volta á mesa do almoço com 
um sorriso de satisfação nos labios finos. 

A refeição prosegue, no meio do silencio 
dos dois commensaes, presentes. Vêm as frutas 
saborosas, as delicadas “paraguayas”, o pe- 
cego das redondezas, as saborosas uvas, que 
devem ser de: Alicante. r 

— Meu caro jornalista, mais um pouco 

de Valdepeñas, e delle lhe posso dizer que é o 
vinho espanhol por excellencia. Ahi- tem os 
seus cigarros bulgaros. Quer saber de uma no- 
vidade ? 

— V. ex. a dirá, sr. embaixador. 

— Albacete acaba de cair em poder do 
governo. Isto quer dizer que dentro em pouco 
teremos communicações regulares com Valen- 
cia. À Frente Popular estava precisando de 
viveres, que agora lhe podem vir da linda ci- 
dade do Levante, bem como de Alicante e 
Cartagena. Estamos, emfim, deante de um res- 

- piradouro. Isto vem coincidir com os esforços 
empregados pelo corpo diplomatico, que se vê 
em apuros quanto aos estrangeiros que desejam 
sair de Espanha. A legação allemã está com 
setecentos dentro de casa. A italiana teve de 
alugar os predios vizinhos para abrigar com- 
patriotas. A dos Estados Unidos mostra-se 
apprehensiva quanto aos seus. Esta saida 
por Valencia quer me parecer providencial. E 
o meu caro jornalista vae aproveitar a “chan- 
ce”, porque póde muito bem ser que os revol- 

tosos reconquistem Albacete e, nesse caso, fe- 


“. bandos isolados de insurrectos, que podem mui- -- 
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cham-se de novo as communicações. Claro 

está que você, de Valencia mesmo, poderá, 

querendo, remetter sua correspondencia para 

a America, se não preferir recolher-se ao porto 
mais proximo, que é Marselha. 

As palavras foram ditas em tom quasi 
imperativo, mas Fernandes Pinheiro, ainda 
que em ar de respeito ao seu superior, pediu 
licença para observar que seria prudente aguar- 
dar os acontecimentos, esperar que se normali- 
zassem as communicações ferroviarias, e, pas- 
sados alguns dias, tentar a saida. Ainda ha 


to bem dynamitar os tuneis, fazer saltar tre- 
chos de linha, fazer voar algumas pontes. 
Mais tarde, chega a informação de que o 
corpo diplomatico obtivera do governo a or- 
ganização de trens especiaes para os profugos 
estrangeiros, trens esses em correspondencia 
directa com os vasos de be pis alle- 
mães e italianos ancorados no porto de Va- 
lencia. Soldados armados de metralhadoras! 
acompanhariam e defenderiam as vidas dos 
estrangeiros que quizessem repatriar-se. Uma 
hora não é passada, e da legação da Tchecos- 
lovaquia informam de que o governo havia 
pensado melhor e alvitrado que diariamente 
seguissem atrelados aos trens da carreira dois 
vagons conduzindo estrangeiros, isto para que 
o trem especial não desse uma impressão de- 
primente aos brios espanhoes. Fernandes Pi- 
nheiro, porém, insiste em que eu aguarde os 
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acontecimentos com calma e prudencia, deixe 
que saiam os primeiros estrangeiros e se per- 
gunte ao consulado de Valencia em que estado 
ali chegam. Ao mesmo tempo o embaixador 
communica-se com Barcelona, a pedir informes 
quanto ao estado das linhas para a fronteira 
' franceza. Valencia, porém, informa de que a 
cidade está transformada numa authentica Mos- 
cou. O consul, Ildefonso Navarro Leitão, sente- 
se sem garantias, ha na familia uma pessoa 
“gravemente enferma, pelo ielephonilão lhe 
mandadas a cada momento ameaças anonymas, 
a fachada do consulado está crivada de balas 

Exponho delicadamente a situação ao em- 
baixador, que do mesmo modo concorda em 
que sejam aguardados os acontecimentos. 

- O tiroteio continua intenso, de dia e de 
noite, e eu já me habituei a elle... O saque 
prosegue desordenado e ao sabor das hordas 
“que descem da serra. Mais vinte e oito egrejas 
foram incendiadas, e todas as demais postas a 

que impiedoso, tendo sido trazidas para a 
rua imagens e alfaias, e queimadas num sa- 
crilegio “auto de fé”. O collegio dos salesianos 
foi varejado e os religiosos homiziaram-se em 
casas amigas, disfarçados em operarios e am- 
bulantes, de blusa e boina. 

A’ embaixada vão chegando hora a hora 
familias das de maior distincção na alta aris- 
tocracia madrilenha. 

Sabido ser prohibido pelos regulamentos 
brasileiros asylo a filhos do paiz em guerra civil, 
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nosso embaixador trata de se desembaraçar 
do perigo de novas complicações diplomaticas, 
não deixando, porém, de ser extremamente 
gentil para com os visitantes. Observo, porém, 
que as informações secretas por elle recebidas 
não devem ser animadoras, porque dá ordens 
aos empregados para que quanto antes adqui- 
ram nas “tiendas” os viveres que possam, pra 
a hypothese de nos encerrarmos na embaixada 
dias seguidos, sem a possibilidade de commu- 
nicação com o mundo exterior. Ao mesmo tem- 
po, prevê a hypothese e dá providencias para 
que em caso extremo nos possamos recolher 
aos subterraneos do palacio, e esse extremo 
será o do bombardeamento da cidade por forças 
aéreas, o incendio systematico das legações e 
embaixadas, o canhoneio pela artilharia pesada. 
O radio official, por sua vez, rompe em hosti- 
lidades contra os estrangeiros residentes em 
Madrid, abrindo assim as portas ao furor san- 
guinario das hordas que pelas ruas saqueiam, 
fuzilam e incendeiam casas, templos e monu 
mentos. 

Fala-se em que algumas representações 
diplomaticas vão solicitar ao governo provi- 
dencias, para que lhes sejam garantidas as 
vidas e dada segurança para effeito de aban- 
donarem seus postos e se refugiarem em paiz 
estrangeiro. 

Ao jantar avento a hypothese de vir a 
fazer o mesmo a representação brasileira. Fer- 
nandes Pinheiro não duvida em como mais 
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tarde ou mais cêdo, victoriosa a causa commu- 
nista, o governo brasileiro supprimirá a sua 
representação em Madrid. O embaixador, po- 
“rém, ouve e cala. Os olhos vão-lhe para a ave- 
nida illuminada e para as franças das arvores, 
levementes tocadas pela brisa da noite. Depois, 
como que num protesto: 

— Não! O meu posto é este e em hypo- 
— these- alguma o abandonarei, a menos que re- 

= ceba ordens expressas do meu governo. O di- 

| plomata não o é apenas para receber mensal- 
= mente seus emolumentos da Delegacia Fiscal 
= em Londres. E'-o tambem para morrer pela 
sua patria. Você, meu caro jornalista, sim, 
póde e deve retirar-se para logar mais seguro. 
Nós, não. O nosso posto é aqui. 
A A campainha sôa, e o criado annuncia a 
= visita de um alto funccionario das Relações 
Exteriores da Espanha. Vim a saber, embora 
não mo dissesse o embaixador, que tambem 
~elle — alto funccionario da Republica! — viera 
E 3a asylo, para si e para a sua familia, á som- 
1 ra da nossa bandeira. 
a Depois, generaliza-se a palestra. O diplo- 
= mata espanhol encara a situação com eps ra 
pessimismo e prevê dias de catastrophe para a 
patria, que estremece. Indaga dos motivos da 
minha passagem por Madrid e interessa-se 
summamente por que fuja eu ao inferno da 
capital entregue ao saque e ao latrocinio. 

— Numerosos estrangeiros têm sido assassi- 
nados, porque são estrangeiros. Cito-lhe logo 
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nove colombianos, um casal de inglezes que 
cometteram o feio peccado de assistir ao fuzi- 
lamento de dois frades, da janella do hotel 
em que se achavam hospedados; de alguns mo- 
destos italianos, porque lhes foram encontra- 
dos nos bolsos emblemas fascistas e photogra- 
phias de Mussolini. O sr. é brasileiro. Má re- 
commendação para estas féras soltas, porque 
o caso Prestes ainda está na memoria de 
todos. 

Exhibo-lhe o meu passaporte, e elle põe. 
as mãos na cabeça, aterrado. 

— Se qualquer membro da Fai lhe exa- 
mina esse passaporte, garanto que o senhor 
será immediatamente fuzilado. A qualidade de 
jornalista catholico é a sua propria condemna- 
ção. Pelo amor de Deus, substitua quanto 
antes esse passaporte ! 

O embaixador acóde, conciliante, promet- 
tendo fazer substituir o meu passaporte por 
um outro, fornecido pela embaixada, no q 
seja omittida a palavra “catholico”. $ 

Fez-se a revolução franceza em nome da 
Liberdade, da Egualdade e da Fraternidade. 
Hoje, fuzila-se quem quer essa mesma liberdade. 

Os dois diplomatas conferenciam agora 
em voz baixa, olhando-me. Alcebiades Peçanha 
não se contém e dispara-me com isto á quei- 
ma-roupa: 

— Meu caro jornalista, tenha paciencia, 
lembre-se de que estamos dentro da mais feroz 
guerra civil da historia. O sr. é catholico. Pos- 
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sivelmente, traz comsigo qualquer emblema | 
religioso. Despoje-se de tudo, entregue ao se- 
cretario da embaixada, e tudo seguirá pela 
proxima “valise” diplomatica para o Rio de 
Janeiro. Um bentinho, uma imagem, uma cruz, 
qualquer symbolo religioso... é a sua morte. 


Dahi a momentos, privo-me do meu ro- 


sario, o velho rosario que nunca me desampara, 
da humilde lembrança da primeira commu- 
nhão de minha filha, do escapulario do Carmo, 
“das medalhinhas que evocam momentos so- 
lennes da minha vida espiritual. Em nome da 
liberdade. Para não ser trucidado pelos novos 
salvadores do mundo! Ah! como isto é horrivel! 
Como isto é horrivel ! 


Z. - Noites de insomnia 


Fernandes Pinheiro multiplica-se em at- 
tenções e desvelos para com o jornalista en- 


fermo. Meu quarto dá para o jardim da em- 
“baixada, com o seu banheiro, as suas janellas 
de persiana e a perspectiva do bairro de Sala- 
manca, o mais aristocratico de Madrid. ES 


O espanhol tem costumes que nós outros, e: 
brasileiros, não aturamos. Levanta-se invaria- IS 
velmente ás nove ou dez horas, almoça ás tres, 
janta ás vinte e uma e farreia pela noite a den- ; 
tro. O commercio abre ás nove e encerra-se K: 
ás treze e meia, todo elle, para reabrir ás de- 
zeseis e meia e fechar de novo ás vinte. Durante 
uma boa parte do dia, portanto, Madrid apre- 
senta-se sem vida nas ruas. Almoça-se e dor- 3 
me-se. Às leis socialistas querem que os ope- 
rarios trabalhem pouco afim de que os patrões 
se vejam na contingencia de admittir maior 
numero delles. W 

Depois da minha ultima correspondencia 
de hoje mesmo, que ainda aguarda brecha por, 
onde possa attingir França ou Allemanha, 
para o correio aéreo, puz-me um pouco mais 
em contacto com a revolução. 


A 


” 
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O Lenine da Espanha é Largo Caballero, 
esse mesmo deputado Largo Cabellero que 
pelo radio de hontem aconselhou as massas a 
não darem quartel a quem quer que lhes pare- 
cesse fascista “ou simplesmente suspeito”: que 
fuzilassem em massa. Largo Cabellero é a mais 
sinistra figura da revolução. A elle cabe a res- 
ponsabilidade dos incendios das egrejas e da 
profanação das freiras. A elle, a matança dos 
aristocratas. A elle, o assassinio de bispos e 
sacerdotes, seminaristas e curas. Estou segu- 
ramente informado de que desde o dia 18 até 
hoje foram mortos em Barcelona 300 padres, 
religiosos, freiras, seminaristas e irmãos leigos. 
Do mesmo modo posso adeantar que não ha 
uma egreja em pé na cidade de Valencia. 


A’ tarde de hoje compactas massas popu- 
lares desciam em direcção á Puerta del Sol, 
onde fica o Ministerio de la Gobernación (cor- 
respondente ao nosso Ministerio da Justiça). 
Essas massas populares, divididas em grupos, 
eram constituidas de rapazes immundos, sol- 
dados embriagados, SE cer de vida airada, 
e á frente de cada grupo ia um soldado car- 
regando a bandeira de um Regimento capturado 
ou dizimado. Um velho official do meu conhe- 
cimento, tendo vivido longos annos em Marro- 
cos, onde fez carreira e honrou sua farda, di- 
zia-me sentir-se vexado, como militar, com o 
espectaculo deprimente que a seus olhos se 
desdobrava. A bandeira de um Regimento, 


SOARES D' AZEVEDO 


muito embora inimigo, carregada em trium- 
pho pela matulagem das ruas... 

Os communistas, socialistas, syndicalistas, 
anarchistas, não permittem que se transite 
por Madrid de gravata e collarinho. Quem 
tal faça dá mostras de ser inimigo do operario, 
de ser fascista, e por isso deve ser preso. Está 
completamente abolido o “Viva Espanha”, 

obrigatorio o “Viva a Republica”. Quem 
quer que se aventure a dar um viva á Espanha 
está irremediavelmente condemnado. O gover- 
no acaba de decretar moratória pela terceira 
vez e ao mesmo tempo de reduzir cincoenta 
por cento, dictatorialmente, todos os alugueis 
de casas e os preços do gás e da luz. Pelo radio 
se justifica debilmente, ao mesmo tempo que 
pela centesima vez annuncia estar prestes a 
rendição de Oviedo, essa famosa Oviedo, onde 
o general Aranda, ha tantos dias sem agua, sem 
alimentos, sem luz, resiste heroicamente a 
alguns milhares de mineiros das Asturias. 

Todas as noticias que chegam ao meu co- 
nhecimento, as que apprehendo pelos jornaes, 
o que me dizem alguns membros do corpo 
diplomatico e o que vejo a cada momento nes- 
tas ruas manchadas de sangue — tudo isso é 
de molde a collocar-me os nervos em frangalhos. 
E” meia-noite e estou sendo presa de uma insom- 
nia enlouguecedora. O palacio da embaixada 
jaz numa escuridão que aterroriza. Da janella 
do meu quarto, cigarros uns atrás dos outros, 
espraio a vista em torno, ouvindo a cantilena 
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monotona das metralhadoras, ao longe. De 
quando em quando, pistolas e revolveres, dis- 
parados ao acaso, annunciam a presença de 
anarchistas no meu bairro. 

A embaixada está agora guardada por 
dois milicianos, que se fizeram transportar em 
automovel de luxo. Sei-os lá em baixo, na ca- 
sinhola do porteiro, bebendo vinho, comendo 
chouriços, jogando damas. O tiroteio approxi- 
ma-se e eu me sinto inclinado a descer para 
junto de Fernandes Pinheiro, que tambem 
deve estar acordado. E não ha forma de con- 
ciliar o somno... 
Emprehendo, em pensamento, uma via- 
gem pela Espanha toda. Sevilha está parcial- 
mente destruida, e não sei o que será feito da 
sua riquissisma cathedral e da sua sumptuosa 
La Giralda. Os soldados marroquinos devem ter 
atravessado o estreito de Gibraltar e isso não 
deixa de ser inquietante, dado o pendor que 
têm para o saque. Ha uma Legião Estrangeira, 
que fará ella ? Estará sendo vingada a morte de 
Calvo Sotelo, o grande estadista recentemente 
assassinado pelas tropas de assalto? Porque a 
verdade é que a morte desse deputado monar- 
chico occasionou, foi a fagulha do grande in- 
cendio que devasta a Espanha. À revolta 
do sentimento nacional, por esse crime hediondo, 
encarna-a agora o general Franco, irmão desse 
celebre aviador Ramon Franco, que os meus 
leitores talvez tenham visto desembarcar mu 
dia de seu avião, no Rio de Janeiro. O general 
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Queipo de Llano é o antigo ajudante de campo. 
do presidente da Republica. Temos assim os 
seguintes valorosos militares encabeçando a 
revolução espanhola: — Mola, Franco, Llano, 
Cabanellas. Goded foi preso e será certamente 
fuzilado. Sanjurjo, exilado em Lisboa, foi vi- 
ctima de um desastre de avião. 

A reacção anti-communista espanhola 
crystalizou-se ao redor das phalanges espa- 
nholas. A Phalange Espanhola encarna o 
brio, o valor, a moral do povo da peninsula. 
A criação da Phalange Espanhola deve-se a 
José Antonio Primo de Rivera, ha tanto tempo 
em grades da Republica, agora possivelmente 
morto. Contra a Phalange Espanhola, em torno 
da qual militam catholicos, monarchistas, re- 
publicanos da direita, conservadores e car- 
listas, move-se a trindade maldita: maçonaria, 
judaismo, bolchevismo, farinha da mesma cuia, 
tres desgraças distinctas e uma só miseria ver- 
dadeira! Mas o Tercio Africano, commandado 
pelo general Franco, ainda é a esperança desta 
grande Espanha eterna e invencivel. 

Estou em que a cartada será definitiva 
para a vida do bolchevismo na Europa. Sei 
que a França está activamente empenhada em 
soccorrer o governo communista de Madrid. 
Sei que numerosos aviões já deixaram territo- 
rio francez em direcção a Madrid e Barcelona. 
Sei que muitas armas e munições estão pas- 
sando pela fronteira dos Pyrineus. Sei que se 
prepararam legiões de voluntarios francezes e 
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mesmo de outras nacionalidades, em soccorro 
dos vermelhos da Espanha. E sei, finalmente, 
que esta attitude da Espanha acarretará, em 
sentido contrario, represalias da Italia e da 
Allemanha. Pelo menos, já tenho elementos 
para affirmar que os Fokkers allemães e os 
Caproni italianos se dirigem para Marrocos, 
onde serão incorporados á aviação dos insur- 
rectos. Haverá dentro de pouco tempo uma 
intervenção? O que me parece mais provavel 
é que as potencias procuram ajustar qualquer 
accordo sobre neutralidade e, emquanto se 
discutem as coisas, a Inglaterra e as demais 
nações vão jogando lenha á fogueira, vão for- 
necendo navios, armas, munições, aviões a 
ambos os partidos em lucta. “E” da escripta” 
— diz-me um diplomata chileno. 

Assisti á parada do 14 de julho em Paris, 
e tive occasião de presenciar episodios assás 


significativos. Milhares de parisienses levanta-. 


vam os punhos cerrados, acto de fé communis- 
ta. A Frente Popular Franceza apresenta-se 
com tendencias francamente communistas. Ha 
milhares e milhares de: operarios em greve, 
com ameaças de “sabotage”. Os estaleiros de 
Marselha estiveram muitos dias parados e desta 
mesma cidade, como de Bordeaux, não sairam 
navios durante muito tempo. A França deslisa 
rapidamente pelo barranco communista abaixo. 
Tolosa, Cerbêre e Perpignan são fócos franca- 
mente communistas em collaboração perma- 
nente com a Frente Popular da Espanha. 
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Na Argelia e na Tunisia, por sua vez, que 
visitei ligeiramente, a effervescencia operaria 
é aguda. Succedem-se as greves e de quando em 
quando surgem pequenas rebelliões de natureza 
anarchista. O norte da Africa, ou me engano 
muito, vae dar surpresas. Emquanto isso, a 
Allemanha vigia as suas fronteiras do oéste, 
onde ha poucos dias numerosos francezes gri- 
taram a plenos pulmões a Internacional. Isto 
quer dizer, evidentemente, que a Espanha 
está sendo franca e poderosamente auxiliada 
pela França, o que se póde comprovar pela 
leitura dos j jornaes francezes, alguns dos quaes 
me chegaram ás mãos pelo processo mais ori- 
ginal e divertido que se possa imaginar. 

São duas horas da madrugada e ainda não 
percorri a Espanha, ao clarão sinistro dos 
seus incendios. Barcelona é a cidade anarchista 
por excellencia. De lá se annuncia que a repres- 
são do levante militar se revestiu de uma inau- 


dita crueldade. Das suas egrejas só ficou de pé, 


a cathedral. Freiras foram crucificadas em 
plena via publica, e em seus braços colloca- 
caram cadaveres de crianças, que foram des- 
cobrir nos cemiterios locaes. Crucificadas nuas |! 
Frades agostinianos foram besuntados de pe- 
troleo a que se atiçou fogo, e a cainçalha os 
soltou, provocando assim o espectaculo horri- 
vel de tochas vivas correndo hallucinadas pelas 
avenidas em fóra. Palacios, verdadeiras obras 
de arte, foram barbaramente destruidos. E, 
como se não fôra bastante a crueldade e o van- 
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dalismo, mandaram dizer aos insurrectos, num 
- atrevido radiogramma, que elles poderiam vir 
atacar de novo a capital catalã, provavelmen- 
te conquistal-a, mas que, sob sua palavra de 
honra communista, só encontrariam ruinas. 
É Saragoça resiste. O norte da Espanha, 
— excepção feita a San Sebastian, que se rendeu, 

SR em poder dos nacionalistas. Todo o sul 

é um grito de vibração patriotica. Mas, ai! 
quando descer a paz sobre esta pobre Espanha 
é que se poderá avaliar dos estragos causados, 
= das dezenas de milhares de mortes e do estado 
| de ruina em que ficará a economia do paiz, 
por longuissimos annos. 

Do antigo exercito, quase não restam offi- 
ciaes: a maior parte, segundo os communicados 
do governo, “suicidou-se”. 

Mas ainda ha, não resta duvida, grandes 
energias civicas e moraes nos sobreviventes. 
A Espanha sairá depurada das cinzas, como 
saiu Portugal, como saiu a Italia, como saiu 
a Allemanha. Os individuos, como as nações, 
precisam atravessar estas graves crises em sua 
vida, para sairem purificados do soffrimento. 

Nesta madrugada livida, com o sol que- 
rendo emergir para os lados de Saragoça, 
mando o meu pensamento para o Brasil queri- 
do, e concito governantes e governados a que 
© reflictam por um pouco no exemplo horroroso 
{í da Espanha estraçalhada, porque os respon- 
= saveis pelos destinos do paiz não foram bas- 
tante previdentes e bastante operosos para 
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evitarem a vinte e cinco milhões de almas o 
o calvario de julho de 36. Que reflictam, uns 
e outros, que a imprensa se dê boa conta das 
suas responsabilidades, que o clero, os profes- 
sores, os guias da opinião publica, os adminis- 
tradores, os politicos estudem, nestas paginas 
ensanguentadas da historia espanhola, a arte 
de bem mandar e a de bem obedecer, que o. 
“salus populi suprema lex” só tem cabimento 
quando está presente a uns e a outros o impe- 
rio de uma outra lei que não repousa em orça- 
mentos nem tratados commerciaes, e muito 
menos se fortalece com saccas de café e tonela- 
das de manganez. 
Eu o digo com a insuspeição de quem está 
vendo a morte a cada instante, de quem pro- 
vavelmente ainda hoje caminhará para ella. 
E’ que Madrid já perdeu de todo o inte- 
resse para o jornalista. Convenço-me de que 
será assim por semanas a fio, até ao dia em que 
as provincias proclamem unanimemente a sua 
revolta contra este deploravel estado de coisas. 
Vou abandonar a capital, e a resolução 
tomei-a nesta horrivel noite de insomnia, para 
ser coherente com a minha ancia de liberdade, 
com a propria liberdade das aves dos nossos 
céus, das libellulas dos nossos campos e das 
aguas dos nossos mares. A's sete horas da manhã 
a decisão está tomada. 
O embaixador communica-se gentilmente 
com Valencia e Barcelona. De Madrid a Va- 
lencia, onze horas, de Valencia a Barcelona 
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oito horas, de Barcelona a Marselha, através 
da fronteira, as horas que Deus quizer. 
Tenho commigo um novo passaporte, assigna- 
do do proprio punho do embaixador. A 
gentil secretaria teima em preparar vinho, 
queijo e fructas para a longa viagem. Um pe- 
apoo volume de coisas intimas está sendo fei- 
to e lacrado para seguir pela “valise” diplo- 
matica, na primeira opportunidade. Dentro 
iella vae a carta de despedida aos entes 
queridos. 

Deixo a embaixada envaidecido com a 
iniciativa de haver entrado nella. Vivi alguns 
dias em territorio brasileiro, agazalhado por 
brasileiros, sob a protecção da bandeira nacio- 
nal. Saio daqui egualmente orgulhoso com a 
representação diplomatica do Brasil no exte- 
rior, que nos honra e eleva. Fernandes Pin- 
nheiro, sempre solicito e bondoso, fez questão 
de me acompanhar a Madrid-Atocha. Com elle 
os dois empregados da embaixada. Apresenta- 
das despedidas e agradecimentos ao embaixa- 
dor, ouço as suas instrucções e conselhos, e 
prometto cumprir as ordens que me dá, E 
uma communicação telephonica ou telegra- 
phica, na eventualidade de qualquer desastre. 

O trem parte ás nove horas. A estação 
de Atocha está repleta de profugos. Parece-me 
ser este o terceiro ou quarto trem que corre. 
Installo-me na cabine e corro os olhos pelos | 
meus companheiros de viagem: uma vene- 
zuelana displicente e uma familia de allemães 
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que deixam casa, fabrica, grandes interesses 
entregues á sanha de Moscou. 

O trem parte lentamente, e eu tenho a. 
impressão de que parte para a morte. .. Fer-. 
nandes Pinheiro agita as mãos, como a querer 
mandar-me uma vez mais uma palavra de con- 
fiança e de coragem. á 

E recomeça a paisagem monotona, a es- 
te insipida, depois de que o comboio mer- 

Jha em alluviões de poeira. 
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8. - Preso e faminto 


Na Espanha, eu sou o que elles chamam 
um profugo. No mesmo trem vão algumas cen- 
tenas de familias de trinta e duas nacionalidades 
differentes. As malas abarrotam os corredores, 
as crianças choram desesperadas, e ha uns ca- 
valheiros italianos que em voz baixa praguejam, 
e gesticulam, porque Mussolini ainda não es- 
tendeu á Espanha o seu pulso de ferro. São 
9,50. Approximamo-nos de Aranjuez. Nesta 
ultima estação, invadem o comboio centenas 
de milicianos e de voluntarios da FAI, que se 
destinam a Alicante e a Barcelona, em serviço 
do governo. Vão maltrapilhos, barbados, os 
olhos denotando cansaço de muitas noites 
de vigilia.. Mas não largam as carabinas... O 
percurso de Madrid-Atocha a Valencia vai-se 
fazendo sem incidentes de maior, apesar da 
falta de segurança que se observa. Os operarics 
da estrada apoderam-se da direcção de todos 
os serviços, e os comboios são guardados pelos 
propos funccionarios ás “parejas”, em uni- 
ormes e armados. O trem não tem hora de 
chegar. Pára onde quer e deixa de fazer escala 
quando quer. Os chefes da estação obedecem 


trem. 
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servilmente aos operarios que vão em viagem. 
Os machinistas discutem acaloradamente com 
os conductores. E, como quer que alguns sol- 
dados tenham invadido a primeira classe, re- 
servada aos passageiros que adquiriram pas- 
sagem, os operarios da estrada, incumbidos da 
manutenção da ordem, procuram conter os 
milicianos nos seus logares primitivos. 

— Quem sois vós? 

— Guardas republicanos, dirigindo este 


— Pois nós somos guardas anarchistas, 
que não tardaremos dirigindo a vocês todos. 

E uns e outros saccaram pistolas, com o 
trem correndo a sessenta kilometros á hora. 
Desmaia uma senhora minha vizinha. O alle- 
mão Fernando Ránninger, que se destina a 


“Altdorf, na Baviera, joga-se imprudentemente 


para o meio dos dois grupos em contenda, e o 
incidente é abafado. 

Passamos Castillejo, Villacanas e Alcazar 
de San Juan, aonde chegamos por volta do 
meio dia. À meu lado, um miliciano socialista, 
velho de uns cincoenta annos, limpa displicen- 
temente a sua carabina. Vae ao Levante, por 
ordem do governo, auxiliar os trabalhos de 
fabricação de gasolina artificial, que está fal- 
tando para os aviões governamentaes. E o 
que elle diz... 

— E que lhe parece isto? 

Fita-me com os olhos cansados, como a 
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querer adivinhar o sentido aa pergunta. De- 
pois, resolvido: 

— Um salto na trari -. Do caos saiu, 
o mundo que o senhor conhece. Disso que ahi 


está, certamente que ha de se sair alguma coisas “+ 


alestra quer animar-se, mas “Albacete, 
a SE 


“famosa” pela fabricação de excellentes | 


canivetes, apparece a nossos olhos, pequenina e 


modesta. Uma hora e meia da tarde.-Soldados ` 


á paisana sobem aos carros e passam em re- 


vista os passa zian um a um. Foi aqui, a 
Albacete, que oucos dias se travou renhi- 
da batalha Paget rancos e vermelhos, coma 
derrota e dispersão daquelles, o que franqueou 
aos governamentaes E PA accesso terra 
a Valencia. a 

Dois milicianos armados de pistola é paola. 
entram em nosso compartimento e dirigem-se 
ao meu companheiro de palestra; - 

— Era a ti mesmo que procuravamos. 


Desce. 


O velho socialista fez um gesto de 
previra tudo aquillo, e sorri. Depois, vol a-se 
para mim, abraça-me commovido e murmura: | 
— Como eu lhe dizia, alguma coisa ha df 
sair do caos. å 
Os soldados desconfiam das palavras e da 
intimidade da despedida. ` 
Fitam-me ' demoradamente: 
— Desce tu tambem. ` 
-Sou estrangeiro. 
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— Não importa. Estás preso em nome da $ 
Republica. 7 
| O sm Fernando. Rónninger debalde procura Y 
convencer os soldados de que eu nada tenho que É 
ver com O movimento, sou um turista pacifico, i 
“filho de um paiz estranho á contenda, dirijo-me 
“a Valencia, onde me espera o consul. À esposa, 
* uma distincta" senhora espanhola, pede-lhes, 
“ com às lagrimas nos olhos, que não “commettam 
essa barbaridade”. Outros passageiros interce- 
dem, e os filhmhos de Ránninger, chorosos, 
encolhem-se a um canto, transidos de medo. 
- Não ha outro remedio senão descer. Acom- 
panham-me- com os olhos apiedados. Pelo cor- 
redor, outros me fitam como a um condemnado 
á morte, e ha passageiros que prudentemente 
se trancam em seus compartimentos, cerrando 
“as portas de vidro. Tanto eu como o velho so- 
“eialista vamos á frente, immediatamente se- 
guidos. de dois soldados de armas embaladas. 
ep ev gene a estação, seguidos dos olhares 
uma multidão curiosa. Alguem commenta: 
Fascistas-vaticanistas. 

Atravessamos a praça e somos levados a 
m pardieiro, cuja fachada apresenta numerosos 
signaes de balas. Deve ser a delegacia, porque 
numerosos guardas se distribuem nas immedia- 
ções, e ha um de sentinella. Somos levados á 
presença de um “homem bigodudo, em camisa 

de meia, que fuma um “puro”: 
— Ha quanto “tempo “se: conhecem ? de 

onde se conhecem ? 


E 


PEE NT a vii at gs sda o 


“o 


ESPANHA EM SANGUE... 99 


— Mas eu não conheço este cavalheiro 
senão do proprio trem, porque viajava a meu 
lado! 

A. autoridade sorri satisfeita, porque o seu 
faro, policial não se deixa illudir. Depois, vol 
tando-se para os mesmos soldados que nos 
acompanharam da estação, ordena: 

— Cada um em seu calabouço. Incommu- 
nicaveis. 

Vejo-me agora em um quarto immundo, 
acanhado de dimensões, de ar e de luz. Uma pe- 
quena janella, com grossas grades de ferro, dá 
para um pateo lobrego, para onde é jogado o 
lixo de todo o predio. Não tenho uma mesa, 
uma cama, uma cadeira. E” um quarto comple- 
tamente, desoladamente nú, com o chão de 
cimento. Procuro concatenar idéas, esboçar um ` 
plano, orientar-me, mas as idéas se baralham, 
a vista se turva, uma onde de febre me corre 
o corpo todo. Ouço, bem perto de mim, talvez 
no calabouço vizinho, um estampido. Não 
tenho a menor duvida em como o meu velho 
companheiro de infortunio acaba de ser fuzi- 
lado. Seria realmente um fascista disfarçado ? 
Ouço um silvo de trem, um arrastar de ferra- 
gens, arremessos de ar comprimido: o meu 
comboio parte pára Valencia... Estou só. 
Quero communicar-me com o exterior, projecto 
telephonar para Madrid, mas agora é tudo 
um silencio tumular ao redor de mim. Não posso | 
sentar-me, porque não tenho em que. Meia - 
hora não é passada, abre-se a porta da minha 
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- prisão e surge a figura de um sodado quasi 
- imberbe: 
— O commandante ordena que me entre- 
gue tudo quanto leva comsigo. 
- E immediatamente me revista, tirando os 
lenços, o passaporte, a carteira de jornalista, 
a bolsa de nickeis, o molho das chaves, a ca- 
. . 
“neta-tinteiro, a thesoura de unhas, a carteira 
com dinheiro. A's cinco horas, sou novamente 
interrogado pelo “commandante”: que estava 
fazendo eu em Madrid, que jornal representava, 
que congresso era esse, em Roma, a que alludia 
o passaporte, que pensava eu da revolução, e, 
por fim, se já estivera preso. Respondi como 
pude, affectando a maior naturalidade e indif- 
“ferença. 
— Já notou as paredes do seu calabouço ? 
Ha all manchas de sangue, signal do castigo 
aos traidores da Republica. Temos ordem de 
“fuzilar os suspeitos, os proprios suspeitos... 
“Sou de novo conduzido ao calabouço, de- 
poisude, pelo commandante, ser dada ordem 
de me fornecerem um prato de “garbanzos”. 
Os “garbanzos”, porém, estão crús, intragaveis. 
Peço uma cama, que me negam. Peço um 
cobertor, que me negam. Ha coisas mais fortes 
que o homem mais forte: deito-me no chão de 
cimento e adormeço. Por volta da meia noite, 
sou despertado por um ruido de marchas e con- 
tra-marchas. Ouvem-se ordens de commando, 
“signaes de desfile na calçada da rua. Será agora 
a minha vez? Se sim, porque não me fuzilaram 
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logo á chegada, como ao meu velho fabricante 
de gasolina? di 

Desconheço-me a mim mesmo: estou in- 
differente á vida. Para mim, tudo é como se 
nada existisse. No caminho da estação para a 
delegacia, vira ao longe uma egreja em ruinas. 
Com certeza não ha mais um padre em Alba- 
cete. Que o houvesse, chamal-o equivaleria a 
assignar eu mesmo a minha propria execução. 
As eo passam lentamente, e agora começo 
a enervar-me. Seis horas estendido no cimento 
nú causaram o inevitavel: sou tomado de for- 
tes dôres rheumaticas. Não desejo ao meu 
maior inimigo as horas infernaes que passei 
nesta noite escura como a alma de um commu- - 
nista. E” dia. Lá por fóra já se nota movimento. 
Servem-me café de cevada, que sorvo soffrega- 
damente, apesar de amargo, porque falta as- 
sucar em Albacete. 

A's nove horas sou chamado uma vez mais 
á presença do commandante, que não é o mes-. 
mo de hontem. O de agora parece-me mais hu- 
mano, pode-se conversar com elle, tem-se mes- 
mo a ousadia de discutir. Sinto, porém, que me 
faltam as forças, e o guarda, que tambem não 
é o mesmo, toma-me o braço, como a querer 
amparar-me. 

— Se o sr. é fascista — diz o commandante 
— confesso que sabe dissimular com perfeição. 
Se não é, e se realmente se trata de um estran- 
eiro em viagem... š 
L Earla Metabo: %es 
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— .. são coisas da vida. Comprehende 
que nestes tempos tumultuosos são inevitaveis 
incidentes de tal natureza. Em todo o caso, 
está livre. Lembre-se, porém, de que todos os 
seus actos passam a ser cuidadosamente vigia- - 
dos, tanto no trem, como na cidade de destino. 
Uma imprudencia commettida, e passará, num- 
apice, desta para outra vida. Já dei ordem 
para que lhe sejam devolvidos os objectos appre- 
hendidos. “Salud !” á 

O guarda me entrega tudo quanto havia 
sido tomado na vespera. À carteira, porém, 
está vazia de dinheiro espanhol (quatrocentas 
e cincoenta pesetas, duzentas das quaes me 
haviam sido emprestadas pelo secretario da 
embaixada em Madrid, dr. Fernandes Pinheiro). 
O dinheiro francez, porém, cento e poucos. 
francos, estava intacto. Reclamar? Seria uma 
‘imprudencia. Certamente que a reclamação 
provocaria uma especie de inquerito, seria 
chamado o commandante da vespera, haveria 
reacção, incidentes, represalias. E como poderia 
eu provar que em minha carteira estavam 
quatrocentas e cincoenta pesetas? Ganhei a 
rua e foi uma festa para os meus olhos o sol 
morno que fazia, o verde das arvores, o pregão 
alviçareiro da praça. Tenho fome e trato de 
procurar um restaurante. Como com apetite, 
bebo vinho de Malaga e devoro algumas “pa- 
raguayas” maduras. Mas agora reparo: e o 
dinheiro? A dona do restaurante não attende 
ás minhas considerações, recusa os francos - 


| ESPANHA EM SANGUE... 103 


que. não. conhece, e de de jámais ouviu falar, 
e eu então proponho que vamos explicar o 
caso na delegacia, .O commandante está de 
bom humor, e propõe á hoteleira que receba das 
“mãos delle cincoenta por cento de seis pesetas 
(importe da factura) e os outros cincoenta por 
“cento corram por conta de “lucros e perdas”. 
Responde com um palavrão, mas acceita. Ve-. 
jome agora deante do commandante, contra 
— quem disparo esta objecção tremenda: 
| — Commandante, perdi hontem a minha 
“passagem. Estou sem dinheiro. Aqui não conhe- 
2N ço, ou pelo menos, não acceitam francos. Como 
proseguir a viagem para Valencia? ~ 
- Elle rasga um pedaço de papel amarello, 
— e escreve a lapis: “Passe livre para, Valencia”. 
- Apõe o carimbo da policia local e m'o entrega: 
= — Está tudo em ordem. 
Agradeço e despeço-me. Depois de trocar 
= pernas por algumas ruas e de observar os estra- 
E causados pelo bombardeio de dias atrás, 
= amino assos para a estação apinhada. 
— Por volta za duas horas, chega o trem de 
Madrid, que vem repleto. E as minhas valises ? 
E a matalotagem tão carinhosamente preparada 
na vespera pela secretaria do embaixador? 
Tudo perdido. .. 
E O trem põe-se em movimento e eu vou 
“agora sob a impressão de haver nascido outra 
vez. Paramos vinte minutos em Chinchilla, 
- já nos ficam para trás Almanza e La Encina. 
- Ao longo da estrada, camponezes armados mon- 
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. ventrudos italianos de grandes bigodes hirsu- 
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tam guarda ářestrada de ferro. As estações 
cada vez mais apinhadas de smilicianos' com 
fuzis. Villena, Monforte del Cid... e estamos 
em Valencia ás sete horas «da noite. Perto de 
1.500 pessoas desembarcaram, gente de todas 
as nacionalidades, inglezes em pyjama, 'senho- 
ras de kimono, allemãzinhas em roupa banho, 
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tos. Na “gare”, gritos confusos: t 
— Consul italiano... consul allemano... 

passageiros inglezes venham para aqui... Ru- 

mania... Aqui está o consul argentino... 

A’ lapella de cada um, o distinctivo da 
respectiva nacionalidade. Vão se formando 
os grupos aqui e acolá, mas eu nada vejo e 
nada ouço, que me fale do Brasil. Encaminho- 
me para a sala da directoria e pergunto pelas 
minhas valises e pela minha matalotagem da | 
vespera. Com espanto meu, é-me entregue tudo, . 
rigorosamente intacto! Eu mesmo carrego as 
valises e saio da estação. Vejo-me agora e 
numa praça onde soå uma tremenda fuzilaria. 
Passam carros blindados. Ha cadaveres no | 
meio da praça e cavallos que agonizam e estre- 
bucham. Correm soldados de armas na mão. 
Ponho no chão as valises uma por cima de. 
outra, e sento-me nellas. Seja o que Deus qui- + 
zer... Dois minutos não são passados e ouço 
a meu lado uma voz estentorica: 

— Mas você é surdo? Estou cansado de 
gritar “Brasil ! Brasil” e nada de me responde- 
rem. E” brasileiro? * u 
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= Ergo-me e caio nos braços do consul do 
Brasil em Valencia, Ildefonso Navarro Leitão. 
— Eta, caboclo bom... Que lhe parece 
isto? Não é mesmo uma perfeita Moscou ? 
Os populares correm espavoridos, porque 
foram postadas metralhadoras na praça mal 
illuminada. Omnibus abertos, cheios de mili- 
cianos, voam em todas as direcções e delles 
“são disparadas carabinas a esmo. Nas casas 
fronteiras filintam irritantemente os vidros 
das janellas. Fecham-se com estrondo as portas 
“ de aço-dos cafés. 

O automovel do consulado, com a sua en- 
cantadora bandeira verde-amarella, avança len- 
tamente no meio da maior cortina de fogo a que 
eu já assisti em dias de vida. 


9. - Coisas mais fortes que o homem 
mais forte 


Cada vez mais me orgulho de ser brasi- 
leiro. Emquanto o automovel do consul Na- 
varro Leitão me conduz através Valencia con- 
vulsionada, vou meditando na conducta va- 
lorosa e edificante das representações brasi- 
leiras na Espanha, accentuando para commigo 
mesmo a abnegação, o desprendimento, a sol- 
licitude com que embaixador, secretario e con- 
sules e auxiliares de consulado vão desempe- 
nhando com nobreza a sua delicada e neste 
momento espinhosa missão. Valencia é quasi 
um montão de ruinas, esta encantadora Va- 
lencia que os meus leitores provavelmente co- 
nhecem através da mimosa canção de Guer- 
reiro, por tanto tempo popular em nosso paiz. 

Um consul americano nos informa: 

— À cidade esteve hontem na sua noite 
mais difficil e perigosa. São cinco os quarteis. 
Os paisanos, anarchistas e communistas, to- 
maram-n-os de assalto, trucidaram todos os of- 
ficiaes, não deixando um só vivo. Foi uma 
“razzia”. A seguir, licenciaram os soldados, 
nos quaes não teem confiança para mandar ás 
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linhas de frente. Desoccupados os quarteis, 
entregaram-se ao saque e á pilhagem. Os co- 
fres foram arrombados, as roupas e malas car- 
regadas para logares ignorados, os moveis pos- 
tos na rua e incendiados. O espectaculo que 
esses quarteis offerecem é contristador. Mar- 
tinez Barrio, governador da zona do Levante, 
retirou-se para, logar ignorado, apesar de ser 


“membro proeminente das Esquerdas e acatado 


chefe da maçonaria espanhola. O prefeito da 
cidade demittiu-se. Igrejas garanto a você que 
não encontra uma só em pé. Conventos foram 
assaltados, saqueados e devorados finalmente 
pelas chammas. As freiras foram abatidas, 
inclusive velhinhas que mal se podiam ter 
em pé. As crianças dos asylos e orphanatos 
foram torpemente enxovalhadas. Você certa- 
mente conhece a grande casa allemã Siemens 
Schukert, que tem filial no Rio de Janeiro. A 
casa de Valencia foi assaltada, os radios retira- 
dos, como tambem aparelhos de electricidade, 
motores, etc. O chefe da casa está recolhido 


a bordo de um navio de guerra. O chefe 


da grande casa editora pontificia Pustet está 


“do mesmo modo recolhido a um vaso de 


guerra. Não ha autoridade em Valencia, e 
as atrocidades vão augmentando e refinando 
á medida que chegam noticias desfavoraveis 
ao governo. Consta que o presidente Azafia 
não tardará a transferir a séde do governo 
para Valencia, mais em contacto com os 
navios de guerra espanhois e os aviões go- 
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vernamentaes. As tropas irregulares que en- 
xameiam pela cidade, em bandos ferozes, 
mal podem attender ao pedido angustioso de 
Madrid, relativo a fornecimento de viveres. 
Grupos de milicianos armados percorrem as casas 
de campo, recolhendo farinha, fructas, aves, 
porcos, bois, que são atirados para wagons 
infectos e alli aguardam a normalidade das 
linhas ferreas para seguirem. Quando? não 
sei, porque a desordem na estrada é pavorosa. 
O consul da Belgica retirou-se com o archivo, 
o codigo e o pessoal auxiliar. O nosso consul 
em Barcelona, Cerqueira Daltro, refugiou-se 
em territorio francez. Por outro lado, os aviões 
estão chegando e saindo, em missões myste- 
riosas. 

O carro ia avançando pela cidade em 
grande parte mergulhada em treva. De quan- 
do em quando grandes barricadas com saccos 
de areia impediam o avanço. Soldados ebrios, 
de carabina apontada, intimavam-nos a uma 
parada, exigiam documentos, e brutalmente: 

— Las señas, no conoce usted las señas, 
hombre?... Cuío... 

As senhas eram tres signaes de busina e 
tres signaes de faroletes. Navarro Leitão avan- 
ça com prudencia, agora numa avenida muito 
semelhante á Praia de Santa Luzia, defronte 
da Santa Casa da Misericordia, avenida essa 
bordada de arvores de grande porte, cujas 
copas se entrelaçam umas nas outras. À escu- 
ridão é profunda, as barricadas succedem-se, 
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succedem-se os disparos no meio da treva si- 
“nistra. 
E: — Avante! — gritam dos humbrais de 
— uma porta. 

O carro avança com todas as suas luzes, 
a buzina sôa compassadamente as trez vezes 
exigidas pela autoridade improvisada. Emfim, 
a travessia da cidade, que se faz normalmente 
< em cinco minutos, levou-nos quasi uma hora. 
— Uma hora em que eu certamente conquistei 
“as divisas de alguns cabellos brancos. 
ST- Admiro a prudencia, a coragem e o sangue 
frio de Navarro Leitão. 
; — Caboclo velho do sertão do Ceará, 
~ meu caro. 
E — E a familia? 
38 — Despachei-a hontem para Marselha, num 
- vaso de guerra. Tenho um filho gravemente 
* doente. 
4 Sua voz é agora tremula. Percebo que os 
— olhos se lhe marejam de lagrimas. 
Ms — Alguns consules teem abandonado a 
— cidade? 

— Sim. 

— Em seu logar faria o mesmo. Porque 
não vem commigo ? 
3 — Não abandono o meu posto. E se ap- 
- parecem outros brasileiros da sua força? e o 
= archivo? e a minha responsabilidade? Não 
“seja bobo... 

Chegamos ao porto, illuminado. Os carre- 
gadores misturam-se sem-cerimoniosamente com 
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as Tropas de Assalto. Approximam-se os con- 
sules, o italiano, o portuguez, o argentino, o 
do Chile e da Inglaterra. Percebo logo o notavel 
grau de prestigio de que está gozando Navarro 
Leitão. ò consul italiano pede que não regresse 
á cidade sem o avisar, porque deseja, elle tam- 
bem, abrigar-se á protecção da nossa bandeira. 

— E que vae fazer de mim, Navarro 
Leitão ? 

— Hontem, teria você um vaso de guerra 
para Marselha. Hoje, tem um outro para Ge- 
nova, mais confortavel. E’ um navio hospital. 
Já falei ao consul. Você vai immediatamente 
para bordo, porque não prevejo o que será esta 
noite em Valencia. 

— Mas, Navarro Leitão, eu estou sem 
dinheiro, fui roubado por uma malta de ban- 
didos em Albacete, fui explorado por chauffeurs 
e donos de hotel através da Espanha convul- 
sionada. Mandei de Madrid um desesperado 
S. O. S. para o Brasil. Pedi recursos para Mar- 
selha. Espero recursos em Marselha. 

— Na hora que atravessamos, apegue-se 
á primeira tabua de salvação. Você vae para 
bordo agora mesmo, por bem ou á força. Tenho 
recomendações especiaes do embaixador Pe- 
çanha. Não discuta e não hesite. 

Entro no porto, com a cabeça em fogo. 
Navarro Leitão percebe o meu estado de de 
pauperamento. 

— Nem café lhe offereci, caramba! Mas 
onde encontrar café a estas horas ? 


ESPANHA EM SANGUE... 111 


Ao largo, de fogos acessos, as machinas 
sob a pressão, cruzadores inglezes, allemães, 
italianos, espanhoes, todos illuminados, os ho- 
lophotes varrendo a cidade mergulhada em 
treva, e ao alto dos mastros, piscando nervo- 
samente, as luzinhas dos signaes convencionaes. 

— Mas, Navarro Leitão, o embaixador 
Peçanha aconselhou-me a que attingisse a 
fronteira franceza por Barcelona. Não seria 
mais commodo tomar o trem de Barcelona ? 

— No trem de Barcelona foram assassi- 
nados hontem quatro allemães e duas senho- 
ras inglezas. A fronteira está fechada. Barce- 
lona ha dois dias que é theatro de uma inenar- 
ravel tragedia. Communistas e anarchistas vie- 
ram-se ás mãos e estão-se comendo uns aos 
outros. Ahi vem a lancha do “Urania”. Passe. 

Entramos na Alfandega. Uma compacta 
multidão se agita ao redor das autoridades 
policiaes. O consul italiano, suando por todos 
os poros, procurar arrumar a situação dos seus 


-patricios repatriados. As exigencias accumu- 


lam-se e as difficuldades succedem-se. Navarro 
Leitão investe pela massa, levando-me a re- 
boque: 

— Consul brasileño... Un periodista en 
servicio... 

E immediatamente attendido. Depois: 
quanto dinheiro levo, qual a minha missão, 
em que navio saio. Preenchem-se formalidades 
nias. E” necessario agora submetter a 
bagagem á visita alfandegaria. 
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— Periodista brasileño. 

— Pase usted. 

Estou na lancha, repleta de homens, de. 
malas e de suspiros de allivio. Navarro Leitão 
promette telegraphar a Genova. Mas alguem 
nos chama: a policia quer examinar o passaporte. 
= Volto a terra, emquanto os marinheiros da 
= lancha esboçam gestos de impaciencia. A de- 
“8 mora é irritante. Falo, para matar o tempo, 
3 sobre o Ceará, e evoco a poesia da Praia de 
E Iracema, bordada de coqueiros. Uma figura 
A hedionda, atarracada, de fuzil ao hombro, 
aproxima-se para dizer: 

— E’ prohibido falar em lingua extran- 
geira. 

A palestra continua agora em espanhol, 
E salpicada de ironias. A mesma figura hedionda, 
intrigada porque falamos o espanhol correcta- 
mente, interpella de novo: 

JX — São espanhoes? Não podem embarcar. 
Estão presos. 
E Navarro Leitão desfaz o equivoco e prova 
2 a sua condição de consul brasileiro. Mais dois 
E minutos e o passaporte me é devolvido. Volto 
J á lancha, que põe o motor em movimento. 
3 Abraço-me commovidamente a Navarro Lei- 
tão, em quem vejo o typo da afoiteza, do des- 
assombro e os espirito de resistencia do homem 
do nordeste, ao mesmo tempo que a prudencia, 
a sagacidade e o aprumo do representante do 
Brasil. A lancha desatraca e faz-se ao largo, 
cortando celere as aguas tumultuosas do por- 
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to. A” proa levanta-se uma espumarada que 
nos molha. Um official da marinha de guerra 
manda aproar para o “Urania”, que ancorou 
em mar grosso, fora do porto, ao lado de um 
vaso de guerra inglez. 

Subo ao portaló e o coronel-medico me recebe 
cortezmente, prestando venia á dignidade do 
passaporte. São quasi dez horas da noite. Outros 
extrangeiros já se acham a bordo, extenuados. 

O “Urania” acaba de chegar da Abyssima, 
onde recebeu milhares de feridos em combate. 
Faz a sua segunda viagem a Valencia, para o 
acolhimento de extrangeiros, a exemplo dos 
allemães, que recolheram alguns milhares nos 
portos do Mar Cantabrico, e dos inglezes, e 
dos italianos, um dos quaes me hospeda. 
Os officiaes são todos medicos. -Atravesso 
salas, e mais salas, todas de branco, e dentro 
dellas descubro aparelhos cirurgicos, camas 
para operações, auto-claves, armarios com 
instrumentos de alta cirurgia. Por toda a 
parte, um cheiro forte de cloroformio, de de- 
sinfectantes. Lampadas de varias cores proje- 
ctam-se sobre camas de ferro laqueadas, com 
mysteriosas engrenagens. Ha panellas de es- 
terilização, pinças formidaveis, tubos disformes, 
thesouras de curvas caprichosas. As enfermei- 
ras, todas de branco, com uma grande cruz 
encarnada ao peito, toucadas de pannos en- 
gommados, correm de um lado para o outro, 
não mais attendendo a feridos de guerra, mas 
a innocentes creanças esfaimadas, a senhoras 


114 SOARES D AZEVEDO 


em deliquio, a profugos que ainda não comeram 
hoje e pedem bife com batatas fritas. 

Volto de novo ao “deck”. Os officiaes 
superiores, sentados a uma mesa, vão tomando 
nota dos profugos que chegam, examinam a 
documentação, fornecem o numero do beliche. 
Mas ha tambem espanhoes que chegam sem 
documentos, e a officialidade hesita em recebe- 
los, á uma porque não teem ordem senão para 
receber extrangeiros, á outra porque a falta 
de documentação pode embaraçar as autori- 
dades policiaes do porto a que nos destinamos. 
O sentimento de humanidade, porém, vence 
todos os escrupulos. Que entrem tambem os 
espanhoes nesta immensa arca de Noé, pobres 
espanhoes escapos ao diluvio que ameaça sua 
propria Patria. O coronel-medico insiste com- 
migo em que reconheça a nobreza do gesto de 
Mussolini: 

— Está este navio alugado á Cosulich- 
Line, pelo nosso governo, á razão de quinze 
mil liras por dia. As despesas com naphta, luz, 
alimentação, salarios, etc., sobem a quarenta 
mil liras por dia. Faça o seu calculo. 

O meu calculo. dá para mais de sessenta 
contos por dia... E eu me lembro de que tam- 
bem os allemães, os inglezes fazem a mesma 
coisa, e de que os francezes se esquivaram pru- 
dentemente de prestar assistencia aos extran- 
geiros de passagem ou domiciliados em terras 
espanholas. A humanidade não é assim tão 
rum como se imagina. Ainda vive esse doce 
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sentimento de solidariedade na hora do perigo, 
esse doce sentimento de caridade que distin- 
gue os homens dos animais inferiores. Os ma- 
rinheiros (da marinha de guerra da Italia) pas- 
sam sobraçando pães com geleia, e as garrafas de 
vinho, desse capitoso vinho da Toscana, andam 
de mão em mão, a esta adiantada hora da noite. 

As lanchas vão chegando com novos pro- 
fugos, familias inteiras, creanças desapparecidas, 
velhinhas tremulas que se persignam e invocam 
a Virgem del Pilar. Ao pisarem territorio ita- 
liano, esboçam um sorriso de alegria: estão 
salvos. Estão salvos, porque ao largo fundeia 
um cruzador italiano, com os seus canhões 
assestados sobre a cidade anarchizada. 

Do fundo do “deck” surge uma familia, 
e eu noto que a senhora corre nervosamente 
para mim, não se contem e me abraça effusi- 
vamente, com as lagrimas nos olhos: 

— O senhor aqui! e salvo! Meu Deus, que 
alegria! Sabe que cheguei a rezar pela sua alma 
e prometti, com meu marido, mandar celebrar 
uma missa em sua intenção ? 

E’ a familia Fernando Ránninger, compa- 
nheira de viagem de Madrid a Albacete, que 
assistiu á minha prisão nesta ultima cidade, 
que intercedeu em vão por mim e que antes 
me havia cumulado de gentilezas. As crianças 
não cabem em si de contentes, e querem saber 
minuciosamente tudo quanto commigo occor- 
rera depois que os sovietes de Albacete me 
arrebataram do trem valenciano. 
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— (Os momentos que passamos em Va- 
lencia, á chegada,— diz-me Ránninger — não lhos 
posso descrever, e veja que tomei parte na 
grande conflagração europeia e estive no Mar- 
ne. O que se observa na Espanha é que não ha 
combates, ha assassinatos. O combate leal, 
entre adversarios leaes, movidos por um senti- 
mento nobre, não existe. Existe a tocaia, a sur- 
presa, o massacre a sangue frio. Em Valencia, 
em a noite de ante-hontem, vi rapazes de qua- 
torze e quinze annos matando friamente os 
transeuntes, sob o pretexto de que na Espanha 
ha muito luxo e é preciso acabar com os ricos. 
E matavam quantos encontravam de colla- 
rinho e gravata, porque o collarinho e a gravata 
para elles é signal de riqueza ou de abastança. 
Traz algumas noticias ? 


— Nenhuma. 


— Pois eu lhe digo que a esquardra espa, 
nhola se está passando aos poucos para os bran- 
cos. Mola, em dias, viu diante de si, ao norte, 
um novo exercito de trinta mil jovens das me- 
lhores familias, adextrados, bravos e... de- 
centes. O general Franco passou-se definitiva- 
mente para Sevilha, vindo de Tetuan por avião, 
e assumiu o governo das tropas do sul. O ge- 

neral Cabanellas é o chefe do governo provi- 
sorio, o governo de Madrid conta apenas com 
a capital, e esta zona do Levante em que estão 
Albacete até Alicante, Cartagena, Malaga e 
Valencia. Mas, já tenho informações fidedignas 
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“de que Malaga está em perigo, ameaçada 
= hostes de Franco. 

+ Soa meia noite, no relogio de bordo. Apa- 

am-se algumas luzes. O movimento nos “decks” 

ecresce sensivelmente. A verdade é que eu 
estou vivendo tão sómente á custa dos nervos. 
Meus olhos vêem as coisas confusamente, sinto 
-` dentro delles pequenos paus atravessados, e 4 
nos ouvidos ha um ruido sudo de motores, 
que não me abandona ha muitos dias. 

Agora cedo. Ha coisas mais fortes que o 
homem mais forte. Desde dezoito de julho | 
que vivo neste inferno. O corpo reclama treguas. 

Deixo-me baloiçar nas aguas de Valencia, 
protegido por seis vasos de guerra, que apon- 
tam para a Espanha incendiada as boccas hi- 
antes dos seus canhões. 
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10. - “Manos arriba” ! 


E’ assim que eu venho encontrar a Es- 
panha: uma vasta praça de touros, com o sol 
e a sombra tomados de vinte e cinco milhões 
de almas. O “espada” é Largo Caballero, 
“capinhas” Indalecio Prieto e Martinez Barrio, 
“cavalleiro” o marxismo, montando a Besta 
do Apocalypse. Nesta Espanha que eu conheci 
salerosa e guapa, com os seus mantones de 
Manila, os seus pentes de tartaruga, os seus 
boleros e peteneras, correm caudaes de sangue, 
e em nome da liberdade trucidam-se milhares 
de criaturas indefesas. Desço de Saragoça nesta 
manhã livida de julho, ao troar do canhão. 
Chego a Madrid em noite escura como a alma 
de um miliciano. Aponto em Toledo, já entre- 
gue ao saque. Atravesso Aranjuez e recúo de 
pavor. Subo ás cristas da Guadarrama e é 
ainda o sangue tingindo as rochas abruptas e 
escorrendo montanhas desoladas abaixo. Al- 
bacete, Encifia, Valencia, Barcelona, o especta- 
culo é sempre o mesmo: aquelles sinistros ma- 
cacões azues, aquelles sinistros gorros pretos, 
aquellas sinistras carabinas reluzentes, atra- 
vessando o campo, ganhando palacios, inva- 
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dindo igrejas, e ao fim e ao cabo velhas latas 
de petroleo que as mulheres carregam açodadas 
para as portas das cathedraes que daqui a 
pouco vão ser presas das chammas. 

Ao longo das carreteras lugubres, cruzes 
toscas de onde pendem frades de olhos esbu- 
galhados, a lingua de fóra, grandes manchas 
de sangue escorrendo pelo peito nu. A meio 
dos povoados, velhas igrejas medievaes, antt- 
gas mesquitas acaçapadas, rendilhados de pe- 
dra, que as chammas lambem numa caricia 
diabolica. Pelas praças, cadaveres de carabi- 
neiros confundem-se com corpos inchados de 
cavallos que apodrecem. Ouvem-se de quando 
em quando gemidos que cortam o coração. 
Camionetas celeres como diabinhos soltos fu- 
ram a treva e despedem a minutos chispas de 
fogo vermelho. Os quarteis foram saqueados 
por milicianos ebrios de sangue. Os bancos 
ainda hoje estão sendo envolvidos por unhas 
longas e rapaces que levam o ouro para subter- 
raneos mysteriosos. E á beira dos caminhos, 
nos desvãos das rochas alcantiladas, no segredo 
dos bosques de sobreiros, velhas mulheres de 
preto, mantilhas a cobrirem-lhes a cabeça, 
soluçam pela agonia da Espanha, dessa velha 
Espanha que ellas se habituaram a amar desde 
que conheceram mais de perto a jota aragoneza, 
a verbena de la paloma, as seguidillas e as gra- 
nadinas. 

Até eu, extranho á terra, ao povo e aos 
costumes, eu, peregrino de outro ideal, estran- 
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gulo um soluço e contenho um grito de dor ante 
o espectaculo inaudito da “Europa seculo XX, 
o espectaculo do odio fumegante, ululando ao 
mesmo tempo imprecações e blasfemias. 

Esta é a Espanha que eu venho encon- 
trar em julho de 1936, fratricida, parricida, 
assassina, suicida, varrida pelo mais impetuoso 
tufão de loucura que jámais açoitou a Europa 
monumental. 

“Manos arriba !” eis o grito de supressão 
de todas as liberdades, eis a ordem despotica 
do marxismo triumphante — nem sei bem por 
quanto tempo — em terras de Cid Campeador. 
Herces, santos, sabios, artistas, martyres, phi- 
lantropos, operarios de ideal, fabricantes da 
maior epopéa que assombrou o mundo, vivos 
ou mortos, jazendo em cemiterios, encerrados 
em ataudes de ouro e prata ou vivendo a luz 
madrilenha, grande e cantante, todos são ultra- 
jados no mais cynico, no mais cruel, no mais 
repugnante attentado a que o mundo assistiu 
estarrecido. 

Ah |! não; deixe-me sair daqui, porque não 
imagino peor o inferno. Deixem-me respirar 
o ambiente da liberdade, ouvir o murmurio 
dos rios e o ciciar do vento nas franças da matta 
verde. 

Ha duas milicianas, que certamente têm 
pae, e me conduzem carinhosamente, através do 
mais violento bombardeio que me feriu os 
ouvidos, através das calles madrilenhas, trans- 
formadas em trincheiras immensas e colleantes. 
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Ellas vão de carabina, os seus grandes olhos 
negros vigiando as esquinas, os seus braços 
de jaspe presos á carabina de ultimo modelo. 

“Atencion !”... 
O tiroteio prosegue desesperado, perden- 
do-se nas azoteas ou fazendo nos vidros das 

—  jamellas um estalido que mexe com todos os - 
nervos. Para os lados do Quartel de la Peña, 
= cafionazos surdos e sinistros annunciam a re- 
= sistencia dos nacionalistas de Franco. 

e: “Adelante, señor”... 
E Paro. Paseo de la Castellana, 55. A” mi- 
nha esquerda, agita-se á brisa deste meio dia 
— uma bandeira que me põe lagrimas nos olhos., 
— | E verde-amarella e das suas dobras parece que 
= está saindo um ciciar de passaro, um beijo 
de creança, um sorriso de mulher e uma caricia 
de pae: bandeira brasileira. Como é linda a 
— bandeira da minha terra ! Como ella me está 
= a dizer, no seu modo doce e cantante: Vem | 
= aqui tens a proteção das minhas dobras, a ca- 
ricia das minhas sedas, o aconchego dos meus 
fios. 

E eu me envolvo nella, e a cubro de beijos 
e de lagrimas. f 
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Ê 11.- O segredo de Ambrogio Butti, 
capitão de machinas 


Confesso ter perdido completamente a - 
noção do tempo. O medico de plantão a bordo 
do “Urania”, fundeado no porto de Valencia, 
affirma e jura aos seus deuses que hoje é dia 
31 de Julho, e acceite-se do mesmo modo que 
o jornalista não “sabe a quantas anda”. 

Levantei-me ás oito da manhã e a pri- 
meira coisa que fiz foi olhar em torno. Estou 
dentro de um salão enorme, no fundo, bem no 
fundo deste navio-hospital. No salão enorme 
ha seguramente duzentas camas de ferro, umas 
sobre as outras. Para se attingir á mais elevada, 
é necessario trepar pelas que lhe ficam debaixo. 
Tratando-se de um navio-hospital, é facil con- 
cluir que para aqui são trazidos os enfermos. 
Salões como este, ha muitos mais. Para aqui 
veem os homens que viajam sós, e eu estou 
nesse caso. E” pestilencial o cheiro que sobe 
até mim. Reparando melhor no lençol que me 
cobre, é facil verificar que elle ainda se acha 
manchado do sangue dos soldados feridos na 
Abyssinia. 

Levanto-me e um marinheiro vem ao meu 
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encontro para me entregar uma tijella, um 
prato, um talher e um copo de lata. 

— Mas, o sr. quer fazer o obsequio de me 
informar para que servem estas preciosidades ? 

Elle sorri, com o seu aberto sorriso veneto: 

— Estas preciosidades servem para o sr. 
comer. À tijella, por exemplo, receberá dentro 
em pouco o café com leite. Depois de o tomar, 
o sr. lavará com suas proprias mãos a vazilha 
que lhe vae servir mais tarde para a sopa. 
Igualmente lavará o prato e os talheres, depois 
de servidos, e os guardará até ao momento de 
abandonar o navio, occasião em que fará en- 
trega de tudo ao official encarregado desta 
“medicina”. 

— Desta que? 

— “Medicina”. Cada salão tem o nome 
de “medicina”, enfermaria, ou outro nome que o 
sr. lhe quizer dar. 

— Pois eu lhe fico muito grato pela infor- 
mação. E mais grato lhe ficarei se me quizer 
emprestar uma toalha para lavar o rosto. 

— Sinto muito, mas é coisa que não temos 
a bordo. 

— E com que vou eu lavar o rosto ? 

Sorri e encolhe os hombros. 

— Pois, meu caro marinheiro da marinha 
de guerra do reino e imperio da Italia, quando 
se faz um favor, faz-se o favor completo. 

— Isso não é commigo, é com os olficiaes. 

Subo para tomar o café, o que faço ás 
pressas, e lavar a tijella com agua fria, no que 
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sou imitado pelos demais hospedes, entre elles 
muitos que são medicos, advogados, juizes, 
parlamentares em seus respectivos paizes. 

o peor é que com dinheiro, muito dinheiro, 
não se arranja nada aqui a bordo. Trata-se 
de um vaso de guerra, vive-se sob regimen 
militar, e o commandante recebe ordens tão 
somente do almirantado e do ministro da ma- 
rinha. 

Affirmo que aos porcos das Fazendas de 
Minas não se serve lavagem tão ordinaria como 
a que está sendo servida aos profugos do “Ura- 
nia. Os profugos baixam a cabeça, não recla- 
mam, porque estão sendo hospedados por es- 
mola. Vae o infeliz, com prato e tijela, á pre- 
sença de um marinheiro imundamente vestido, 
forma atrás de uma extensa fila de companhei- 
ros de infortunio, extende as vazilhas, e, do 
fundo de um panellão de muitas dezenas de 
litros, despejam sobre as vazilhas a lavagem a 
que chamam almoço ou jantar. Servida a re- 
feição em mesas sem toalha e cheias de man- 
chas de vinho e de gordura, vão os infelizes 
lavar as suas proprias vazilhas engorduradas, 
laval-as em agua fria, o que quer dizer que 
ellas não ficam lavadas. 

— Quanto tempo vamos ficar no porto de 
Valencia, senhor official? 

— O proprio commandante o ignora. Só 
partiremos depois de autorizados pelo almirante. 
Em todo o caso poderei adiantar-lhe que o 
navio comporta setecentos passageiros, que 
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a bordo não estão mais de cem, e que não par- 
tiremos emquanto não estiver completa a lota- 
ção. Neste, caso, faz-se mister esperar a vinda 
diaria dos trens de Madrid. 

Meus labios estão inchados, inchadas estão 
as mãos, as dores do figado apertam, sinto 
tonteiras, e reconheço a necessidade de con- 
sultar o medico. Como elles abundam aqui a 
bordo, esbarro no primeiro que anda por ahi de 
mãos nos bolsos, fumando cigarros egypcios. 
Não me examina. Olha as mãos e os labios e 
limita-se a dizer: 

— Nervoso, dispepsia, figado. Continue 
com a Agocholine e o Boldobiline. Repouso 
absoluto! Vou mandar dar-lhe um pouco de 
urotropina. E, principalmente, vou dar ordem 
para que o transportem para a sala de Eis, ne 

— Hein! Sala de cirurgia ? vou ser operado ? 
então o caso é serio! 

— Não. E” sala de cirurgia quando o navio 
funcciona como hospital. Agora é uma simples 
sala, mais confortavel que o salão em que o sr. 
se acha, a “medicina”. 

A sala de cirurgia é excellente. As camas 
são muito aceadas, ha mesas, e os enfermos 
não são obrigados a lavar suas vazilhas e ta- 
lheres. O enfermeiro grita: 

— Numero 8 de cirurgia! “Dieta mista” 

O tratamento que me dispensam é agora 
mais agradavel, e não tardo a ir apresentar 
meus agradecimentos ao medico. Interrompe- 
me, porém, um outro official, extremamente 
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sympathico, que me pergunta se eu sou de 
facto o jornalista fulano de tal, presente á Ex- 
posição Internacional da Imprensa Catholica, 
em Roma. 

— Em carne e osso, carissimo official. 

— Eu tambem sou jornalista nas horas 
vagas. Aqui a bordo sou engenheiro capitão 
de machinas. Chamo-me Ambrogio Butti e 
descendo de Livorno. 

— Pois é com muito prazer que lhe ex- 
tendo a mão, carissimo capitão. 

— Qual o seu jornal? 

— “Correio da Manhã”. 

— Conheço. Estive ha muitos annos em 
São Paulo, de passagem. O Brasil é um grande 
paiz e um grande amigo da Italia. O não reco- 
nhecimento das sancções consolidou definiti- 
vamente esta amizade. E, para lhe provar 
quanto aprecio os brasileiros, hei de dizer-lhe 
que tenho um segredo e que vou confiar-lhe 
esse segredo... 

À coisa começava a interessar-me. 

— Quer vir ao meu camarote? 

— Com muitissimo prazer, “capitão. 

Achamo-nos agora installados. O capitão 
Butti offerece-me cigarros de cinco liras o maço. 

— Vai aqui-a bordo «um passageiro de 
notavel destaque, portador de uma reportagem 
sensacional de um grande escriptor francez 
para um grande jornal parisiense. 

— Que jornal? ; 

— Ignoro. A reportagem elle me confiou 
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por uns momentos, para que tome conheci- 
mento della. E a primeira entrevista do ge- 
neral Franco á imprensa, com todo o seu pen- 
samento e programma nesta revolução. Para 
lhe dar uma prova da minha amizade pelo 
Brasil, vou permittir que o sr. a leia. Mas — e 
levava o dedo indicador á ponta do nariz- — 
nem uma palavra, hein! Uma indiscreção pode 
comprometter. O meu amigo que vae a bordo 
pretende passar-se para o primeiro navio in- 
glez que toque em MARSELHA. Posso contar 
com a sua discreção ? 

— Eu sou um jornalista particularmente 
discreto, carissimo capitão... 

À entrevista passou ás minhas mãos, e a 
coisa estava agora em aproveitar a “chance.” 

— E” longa. Se me permitte, vou le-la 
deitado, na “cirurgia”. O medico exige repouso... 

— Pois seja. 

Deus me perdoe, se commetto uma des- 
lealdade, mas a entrevista vale uns desaforos. 
Diz o seguinte, pelos labios do grande cabo de 
guerra: 

“- “O senhor deseja saber o fim da minha 
acção, e porque me encontro aqui neste mo- 
mento. Não tenho qualquer ambição pessoal, 
este movimento não tende a fazer o velho mi- 
litar, que sou, um dictador. Não sou um homem 
de Estado e nada entendo de politica. Esse 
movimento deve ser considerado como um 
movimento nacional, como uma reacção das 
ultimas energias espanholas, que viam o paiz 
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sepultar-se vertiginosamente na mais completa 
anarchia. À gloria e a satisfação profunda do 
exercito será ter ajuntado uma vez mais estas 
REC energias. À nossa finalidade é muito simples: 
7% trata-se, antes de mais nada, de collocar em 
E ordem a nação e de restabelecer o sentido da 
a autoridade, que desappareceu absolutamente 
da Espanha; trata-se de dar de novo ao nosso 
paiz uma alma espanhola; trata-se de abater o 
communismo e de supprimir radicalmente toda 
e qualquer ingerencia de Moscou na vida do 
paiz. Certamente, o que nós estamos fazendo 
é muito grave. O nosso destino pessoal pouco 
importa; o da Espanha, sim, é que está acima 
de tudo, e nós iremos até ao fim. O assassinato 
do infeliz Calvo Sotelo faz parte de uma serie 
de crimes que estavam ensanguentando a Es- 
panha vai para alguns mezes e que a Frente 
Popular evitou punir. Ella chegou mesmo a | 
glorifica-los. Abria-se a porta das prisões aos 
3 criminosos, e castigavam-se aquelles que de- 
É viam reprimir as suas miserias. Os ladrões 
nada devolveram e é assim que occupa uma 
poltrona no Congresso Gonzales Pena, depu- 
E tado por Oviedo, que roubou quinze milhões. 
E A Frente Popular não passa de um miseravel 
equivoco, uma especie de “escroquerie” eleitoral. 

ão era o governo da Frente Popular que di- 
rigia o paiz, mas o partido communista, que, 
por uma “chantage” muito bem conduzida, 
obtinha do governo tudo quanto queria. Dia a 
dia se estava pesado que exercito e marinha. 
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tam sendo trabalhados. A propaganda era 
aberta nas casernas e nos arsenaes. Madrid 
não respondia ás nossas reclamações. Enviados 
especiaes de Moscou circulavam livremente 
em nossas usinas e escolas. O paiz não pensava 
mais em espanhol. De mez para mez a crise 
economica tornava-se cada vez mais terrivel: 
chegara o momento para instaurar facilmente 
os sovietes. 

Pois bem: esse momento ainda não soou, 
porque o exercito, que permanece honesto e 
patriota, não o quiz. Vai para alguns mezes 
que juramos, eu, o general Mola, o general Quei- 
po de Llano, e alguns outros, agir brutalmente. 
Obtivemos plena certeza de que se preparava 
um golpe de Estado communista. Não hesita- 
mos. Quando a Frente Popular tomou conta 
do poder, achava-me eu como chefe do Estado 
Maior General do Exercito, mas algumas se- 
manas mais tarde mandavam-me para Tene- 
riffe, como governador. Será que o governo, 
tão solicito, entendia que me estava fazendo 
mal o clima de Madrid ?... Por outro lado, o 

overno mandava para Marrocos o general 
Bom Morato, a commandar as tropas. Ape- 
nas, as coisas viraram pelo avesso. Tendo de 
ir a Las Palmas assistir ao enterro do general 
Balmes, e tomando conhecimento de que a 
revolução estava preparada e as coisas tinham 
chegado á sua crise aguda, telegraphei imme- 
diatamente ao meu chefe de Estado Maior 
ordenando que applicasse com urgencia as 
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disposições do Plano Z, que se achava no meu 
cofre, e aqui cheguei logo depois, ordenando a 
prisão immediata do general Morato. 

Não me fale de politica, mas de espirito 
nacional, pois é este o unico sentido do nosso 
movimento. Para começar, faremos uma ope- 
ração de policia, de limpeza, se assim quizer. 
Depois, formaremos um governo provisorio, 
que será possivelmente um directorio militar. 
O seu fim consistirá em restabelecer a ordem 
e a le. O restabelecimento do principe” de 
autoridade ha de exigir castigos exemplares, 
que serão applicados sem hesitação, sem des- 
fallecimento e com rapidez, sobre todos aquelles 
que os merecerem, a qualquer classe social 
que pertençam. Aliás, quem nos deve recear 
são os “meneurs”, os baixos politicos, certos 
patrões que exploram os operarios, os chefes 
syndicalistas que levam uma existencia de 
nababos. O nosso movimento deve ter igual- 
mente um grande alcance social, e passaremos 
a estudar immediatamente um programma de 
reorganização, em que os operarios collaborem 
com os patrões. A liberdade de trabalho será 
assegurada e a prova disso está em que, se já 
fiz prohibir a greve em todas as regiões con- 
quistadas pelo meu exercito, do mesmo modo 
agi quanto aos “lock-out”. 

Querem fazer crer ao operario que um 
movimento militar é necessariamente retrogra- 
do e apresentam-nos como inimigos das classes 
modestas. Mentem, pois nós, officiais e sol- 
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dados, donde sahimos senão das classes mo- 
destas? Hoje, cada ser tem direito á vida em 
condições differentes das de um animal. O 
minimo de bem estar não o soube dar a Frente 
Popular aos operarios espanhoes. O que fez 
foi separar a Espanha em dois campos, que se 
olham cheios de odio. Pois bem, nós outros, 
soldados, talvez tenhamos muita candura, mas 
queremos achar a fraternidade desapparecida, 
e achamos que o progresso social não se desen- 
volverá sesa ordem estiver primeiramente as- 
segurada. 

Emfim, apesar de todas as tentativas de. 
divisão, de todas as falsas noticias lançadas 
por Madrid, nós é que triumpharemos, pois 
os sentimentos patrioticos que nos conduzem 
* são tão elevados, é tão justa a grandeza da 
= nossa causa, tão profunda a união dos nossos 
corações, tão grande o amor á nossa Espanha, 
que nenhuma força humana nos poderá vencer”. 

Traduzida e passada á machina, volta a 
entrevista ao poder do sr. capitão Ambrogio 
Butti, que me interpella enthusiasmado: 

*— E que tal? 

— Um monumento, sr. capitão! 

— Eu não lhe dizia? 

Vivo o segundo dia de bordo. Estes es- 
panhoes estão ficando soberanamente ridiculos 
com os tiroteios. Aqui mesmo, de bordo, assisti- 
mos a uma ensurdecedora fuzilaria, para os lados 
do porto. Os profugos sobem para as cobertas 
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e com os seus binoculos procuram observar o que 
se passa em Valencia. Chega-se á conclusão de 
que atiram uns contra os outros, do mesmo 
partido, ou por equivoco, ou porque já lavram 
dissensões no seio da Frente Popular. Do sul, 
provavelmente de Malaga, chegam alguns aviões 
do governo. Novos cruzadores inglezes entram 
no porto, perfazendo agora o total de nove 
navios de guerra extrangeiros. 

Ardo de anciedade por noticias, que aqui 
a bordo são escassas. Ha uma creatura que 
assedio com impertinencia, mas que hora a 
hora se fecha em revoltante mutismo. Offe- 
reço-lhe cigarros, convido-o para uma mineral 
de Fiuggi, mas o monstro não cede: é o radio- 
telegraphista de bordo, que ainda esta noite 
não dormiu, transmittindo e captando noticias 
officiais ou não. Elle deve estar seguramente 
no segredo dos deuses. Procuro apertar o cerco, 
o mais que posso, mas a fortaleza de modo 
algum se rende. Provavelmente enfastiado da 
minha insistencia, desabafa: 

— Sabe que estou preso por um juramento ? 
Ignora que se acha a bordo de um navio de 
guerra ? 

Não insisto, mas a ancia por noticias am- 
plia-se e toma aspectos de obcessão. Valencia 
está deante de nós, a cinco minutos de lancha... 
O homem vive numa eterna contradicção. 
Faz poucos dias, arriscava eu a minha vida para 
fugir ao inferno da Espanha. Agora, procuro 
voltar para elle, já me habituei aos sobresaltos, 
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ás inquietações, ás mãos erguidas para o alto, 
ao panico da rua. Por outro lado, conservo na 
retina a figura sympathica de Fernandes Pi- 
nheiro, decifrando o telegramma em codigo: 
“O “Correio da Manhã” ordena e remessa 
urgente de reportagens.. 

Sei que as lanchas de bordo, tripuladas 
i por dois marinheiros commandados por um 
E official, costumam ir a terra em busca de ver- 

; duras e fructas. O coronel-medico é compla- 

cente e ouve-me de bom humor. Desdobro 
j umæ serie de argumentos que reputo de peso, 
mas o desalmado sorri bonachão, meneando 
— a cabeça: ; 

E — —O sr. não se pertence mais, está sob 
— a guarda da bandeira italiana. Descer a terra 
+- e ser victima de um desacato provocaria pro- 

= vavelmente complicações de natureza diplo- 

A matica, a que o sr. seguramente não deseja 

E arrastar a Italia. Ora, vamos... 
k; — Mas, sr. coronel, eu estou aqui no exer- 
cicio da minha profissão. V. exc. não me rete- 
A nha então a bordo estes dias, ponha-me logo 
] num porto extrangeiro. De onde quer que seja, 
Marselha ou Genova, ainda poderei trabalhar, 
Aqui não é possivel, com a “dieta mista” e 
à encerrado na sala de cirurgia. 

— Não, não e não! 

Mas o meu simpathico coronel-medico 
não conta muito com a fraqueza dos homens. 
Dentro de meia hora, esgueirava-me pela es- 
cada de corda, com a cumplicidade de um offi- 
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cial superlativamente camarada, emquanto do 
convez “Herr” Ránninger me gritava alvo- 
roçado: 
— Louco! Louco varrido! 
A proa da lancha cortou as aguas verdes 
do Mediterraneo e abicava dahi a momentos 


nas escadinhas de pedra do porto de Valencia. 


12. - O cãos! 


Palavras de Merklen, que acabo de ler: 


“Assistimos á queda de um mundo: a 
civilização moderna saida da Reforma protestan- 
te, do socialismo antichristão dos encyclope- 
distas, da soberania immoral do dinheiro, tal 
“como contribuiu para o estabelecer o regimen 
"o liberalismo economico. Prepara-se uma or- 
- dem nova, no meio, já se adivinha, de todas 
as confusões, não sem excessos dolorosos, em 
prejuizo de multiplos interesses, mesmo legi- 
timos, para um fim que só um propheta poderia 
* annunaar. Como no fim de cada grande perio- 
~ do da Historia, a Igreja Catholica, e com ella 
E à sociedade christã, sairão rejuvenescidas e 


es E renovadas”. 

+ Eis a queda de um mundo. Eu me acho 
— diante da Espanha ensanguentada, e é o pro- 
* prio communismo dentro da latinidade. O 
encarniçamento dos comba tentes vai num “cres- 
cendo” terrivel. A furia dos vermelhos é ime- 
narravel. À sede de sangue anda ao lado dos 
instinctos bestiaes. No suburbio barcelonez 
de S. Gervasio foi assaltada por communistas 
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uma casa de religiosas. As turbas marxistas 
arrazaram tudo quanto ficou ao seu alcance, 
E% obrigando depois Irmãs e noviças a encerra- 
rem-se num salão distante. Separando as mais 
“guapas”, que é como quem diz as mais sim- 
pathicas, sujeitaram-nas a vexames inarra- 
veis. 

E E’ o fim da Espanha? Mais do que isso, 
T » porque é o fim de uma civilização. E não nos 
illudamos, porque “legalistas” e “revoltosos” 

equivalem-se em crueldade. Os vencidos são, 

em qualquer campo, condemnados á morte. . 

A mais feroz repressão não seria capaz de ani- 

quilar qualquer dos dois partidos. E 
Eduardo VIII, rei da Inglaterra e impera. a 
A dor das Indias, da a etar horas pelos pai- 
q zes o Foi" consultar ha dias o oraculo 
E ds a Majestade conhece o seu futuro? 
E — Ai! — respondeu o rei — Desde 1914 |. 
A compreendi que os homens de hoje lêem o fu- 
turo nas entranhas dos outros homens. RE 

A Espanha ensandeceu. Enquanto as aŭ- + 
toridades nacionalistas de Sevilha festejam a 
Assumpção com uma cerimonia popularp os 
seus collegas de Badajós executam em massa 
mais de 1.000 prisioneiros. Enquanto, ao nor- 
te, o governo provisorio dos ides restabe- 
E lece o ensino religioso nas escolas, suas tropas 
x bombardeiam civis de mistura com milicia- 
E nos. Não, meus caros code não é assim 
E que se faz triumphar a religião.. 
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O jornal catholico de Bruxellas “Le XX 
Siécle” escreve: “Os horrores inexprimiveis das 
milicias communistas, que parecem conduzir o 
governo de Madrid — se ainda existe um go- 
verno — justificam todas as apprehensões ! 
Mas, o outro lado do dilemma merece ser olha- 
do com a mesma inquietude. Que acontecerá 
se o poder cair nas mãos da coalição militar, 
feita de elementos desiguaes, unidos sómente 
pelas exacções da Frente Popular? Uma Es- 
panha fascista não é para a paz européa um 
elemento de tranquilidade.” 


- Os catholicos espanhoes sempre tentaram 


- o gue estava em seu poder para que o problema 


fosse posto nitidamente? Fraquezas, cegueiras, 
pontos de vista, dissensões internas... 


Assim mesmo, surgem episodios emocio- 
nantes, como o que acaba de me ser communi- 
cado. Estamos em Teruel, onde os rebeldes se 
apoderam e fazem prisioneiro ao famoso Casas, 
senador communista, presidente da “Liga Ca- 
talã dos Sem Deus”. Rapidamente o accusam 
de haver queimado com suas proprias mãos um 
convento de Valencia e o condemnam á morte. 
Antes de ser executado, pede um padre. Quer 
— diz elle — affirmar, pela ultima vez, a sua 
philosophia materialista. Um padre — que 
combatia nas fileiras insurrectas — deixa a 
sua carabina, veste os habitos sacerdotaes e di- 
rige-se para a prisão de Casas. Na manhã se- 
guinte, o sacerdote sai com as lagrimas nos 


. amor, pela reconciliação dos irmãos, como pela 
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olhos, e alguns instantes mais tarde Casas 
morre com um cruxificio entre as mãos. 


Ah! mas como são tremendas as vozes 
do espanhol sensato ! Ainda me soam aos ou- 
vidos as palavras causticas de um dos mais 
venerandos professores de certa universidade: 


“Os catholicos espanhoes erguem-se contra 
todos? Sim. Contra a bolchevização da Repu- 
blica e contra a fascização do Estado. Contra | 
a tyrannia dos punhos levantados e contra a + 
dos braços extendidos. Contra o Estado de 
classe e contra o Estado de casta. Contra a 
militarização da sociedade e contra a oppres- 
são dos regimens totalitarios. Pelo respeito 
da pessoa humana e dos valores do espirito, 
pelos direitos do, homem. Pela justiça e pelo 


mutua tolerancia nas disputas que devem ser 
reguladas civilmente e não criminalmente. Tudo 
isto valia a pena de ser dito. E valeria tambem a 
pena de ser praticado”. 


O prof. Cook, director das Belas Ártes | 
da Universidad de Nova York, esteve em Bar- 
celona, de onde communicou ao “New York 
Herald Tribune” o seguinte: 


“A” excepção da cathedral e do convento 
de Pedralves, tudo foi destruido. A igreja de 
Sant'Ana, perto da Praça de Catalunha, com 
o seu bello claustro e o tumulo de Miguel 
Bohera, foi incendiada. Os famosos retabulos 
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do seculo XV, por Vermejo, o mais illustre 
pintor gothico de Espanha, desappareceram. ` 
Santa Maria del Mar, o mais puro especimen 
do gotico catalão, foi destruido pelo incendio. 
Antigos retabulos foram igualmente destrui- 
dos. Nada mais resta senão os muros de San 
Potro de las Puellos. A igreja gotica del Pino 
está em ruinas; sua rosacea foi demolida: A 
igreja de Belem, sobre a Rambla, está em cin- 
zas. Estão igualmente em ruinas: a Mercê, 


= Santa, Madona, Carmen, os conventos de los 
= Esculapios, San Augustin, as Carmelitas e o 


convento da Plaza de Blasco Garay”. 

Mas foi sobretudo no Aragão que os ver- 
melhos massacraram maior numero de padres. 
Segundo a “Tierra”, de Huesca, o cura de 
Abrego, abbade Jacio Salilas, foi gravemente 
ferido a tiros. O vigario de las Casas, Nicolas 
Castel, foi assassinado ás 14 horas, quando se 
dirigia do presbiterio para a igreja. O vigario 
de Torres, Paulino Rejon, muito velho e quasi . 
cego, foi assassinado a arma branca. O vigario 
Anselmo, no Ebro, foi massacrado em seu pro- 
prio confessionario. 

»Em Malaga as igrejas foram tomadas de 
assalto pelos communistas, que lançaram a 
rua e queimaram tudo quanto nelas se conti- 
nha. Calices e candelabros foram atirados para 
o povo, que se disputava a posse. Às ima- 
gens e as estatuas religiosas foram conduzidas 
mais longe, por uma multidão que uivava e 
dansava. Para ridicularizar estes velhos em- 
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blemas da fé, puzeram panellas e caçarolas nas 
cabeças das imagens dos santos. Crianças pa- 
reciam bebedas de sangue, pois muitas matavam 
a tiros de revolver homens suspeitos de simpa- 
tia pelos realistas. Dezoito Irmãos de S. João 
de Deus foram massacrados no suburbio de 
Barcelona, onde a respectiva Congregação man- 
tinha um hospital de alienados. Por varias 
vezes sua casa fora objecto de visitas domici- s 
liarias. O convento dos capuchinhos foi igual- 
mente destruido. Os que não puderam fugir 
foram massacrados (A ie 
Sabe-se que uma fracção do muito catho- 
lico paiz basco, região de Guipuscoa, tomou 
partido, a principio, ao lado da Frente Popular. 
Porque? Por um motivo simplesmente politi- 
co: os bascos são autonomistas. Pediram aos 
insurrectos que lhes garantissem a autonomia : 
em caso de victoria, e estes não accederam ao 
pa Passaram-se então para o lado das 
ordas de Azaña, que os acceitaram. Esta 
alliança militar com os destruidores de igrejas 
e os assassinos de padres significava um aviso. 
Os bispos da região baixaram uma circular de- 
terminando que os bascos se portassem,an- 
tes de homens, como christãos... 
E as igrejas continuam sendo impiedosa- 
mente... purificadas pelo fogo. 
Vou er cid: esta viagem através 
da Espanha, mas invadido de horror. Aqui 
e alli são scenas que a pena se recusa a descre- 


ver. À Frente Popular, tanto na Espanha, 


s 
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como na França, caracteriza-se pelo mais des- 
bragado anti-clericalismo. Ha dezenas de sol- 
dados, em linha, que se divertem a tirqtear uma 
imagem do Coração de Jesus em plena praça 
publica, elles que bem poderiam estar defenden- 
do com as mesmas armas o terreno que lhes 
vai faltando, porque cai lentamente em poder 
dos nacionalistas. Ouço aqui-acolá algumas 
vozes debeis querendo justificar as atrocidades 
cometidas contra igrejas, sacerdotes e religio- 
sas sob o pretexto capcioso de que igrejas e 
conventos são outras tantas fortalezas dos re- 
beldes e de que todos os vigarios e religiosas 
se converteram em soldados fanaticos da re- 
beldia. Como se aos sacerdotes e religiosas 
sobrassem tempo e disposição de espirito para 
tratarem de coisas que não seja a salvação da 
propria vida... Desventradores de mulheres 
e crianças, sempre que nellas vêem um cruci- 
fixo ou outro qualquer emblema religioso, ainda 
se contentam em calunia-las, dizendo que estas 
são filhas daquellas, e que os padres e bispos 
foram encontrados com riquezas fabulosas em 
dinheiro amoedado, titulos e joias. Leio em certo 
jornal marxista que a um bispo foi apreendida 
uma centena de milhões de pesetas, o que a 
qualquer parece logo absurdo. A Frente Popu- 
lar franceza vai seguindo os mesmos trilhos 
anti-clericais dos seus confrades espanhoes, 
porque tenho a segura informação de que em 
15 de agosto as procissões na provincia france- 
za foram duramente perturbadas por energu- 
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menos anticlericaes. Cortejos de moças, crj- 
anças graciosas e pitorescas, canticos innocen- 
tes e pacificos, tudo isso foi perturbado por 
vozes ameaçadoras e gritos selvagens. Em Ca- 
yeux chegou a haver panico e a intervenção 
da policia. Em Fort- Mahon- -Plage, no momento 
em que o Padre Masse, á frente do seu clero, 
procedia á benção do mar, foi violentamente 
injuriado e ameaçado, com grande indignação 
dos parochianos e dos proprios turistas extran- 
getros. 

Mas é na Espanha que o communismo 
comete horrores inenarraveis, é nesta bella e 
gloriosa Espanha que a gente se havia habitua- 
do a amar e admirar, em suas tradições, em 
sua vida edificante, na bondade, na honradez 
deste povo admiravel. No porto de Almeria 
amarraram ferros aos pés de todos os presos 
politicos e atiraram-nos ao mar. De uma só 
vez derramaram benzina sobre 700 pessoas e 
queimaram-nas vivas. 

Não é de affirmar que eio todos loucos 
varridos ? ou que pela alma destes energumenos 
acaba de passar uma corrente de bestialidade ? 
Em Malaga as freiras são despidas, ultrajadas 
e, quando não mortas a frio, jogadas á rua em 
plena nudez. Outras são atadas aos postes de 
illuminação e expostas aos maus tratos da ralé, 
depois do que os communistas lhes retalham 
os corpos a navalha. Os aristocratas são amar- 
rados á caudas de cavallos e assim arrastados 
pelas ruas das cidades ou povoados, até que os 
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seus corpos se estraçalhem. A outros arrancam 
a pelle, as unhas, cortam a lingua. 

Que povo vae sair da Espanha, depois de 
tantos horrores? que mentalidade se formará, 
mesmo que os nacionalistas ganhem a partida? 
que especie de pudor, de castidade, de senti- 
mentos delicados estarão presentes a milhões 
de crianças que assistiram, ouviram, leram tan- 
tas barbaridades ? Porque, convenhamos, não 
se trata mais de uma lucta de partidos, a que 
o publico, o grande publico seja extranho. 
Aqui é todo o povo, homens, mulheres e crian- 
ças, envolvido na carnificina, uns atacando, 
outros defendendo-se. Não se pense que por 
parte dos rebeldes, ou assim chamados, os 
actos de crueldade não sejam tambem cometi- 
dos. Na guerra como na guerra. À reacção tem 
sido horrorosa, e os generaes nacionalistas de- 
claram sem a que é necessario limpar, 
v limpar, limpar.. 

Nas viagens “que vou empreendendo, cur- 
tas ou longas, procuro estar em contacto com 
as massas “humildes, e observa-se que a sede 
de sangue é difficil de saciar, “que os odios se 
accumulam, que não ha mais resquicios de 
respeito á vida alheia. Elles luctam, em grande 
numero, sem saber por que. Outros luctam para 
procurarem joias, dinheiro, generos alimenti- 
cios. Outros, porque é invencivel o odio que 
alimentam pela igreja e os serventuarios do 
culto. E com satanico prazer que investem 
contra os templos, que agridem e prendem o 
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sacristão, a Filha de Maria, o Falangista des- 
temido, e, quando lhes cae nas garras o car- 
lista arrojado. não escapa vivo. Os cruzeiros. 
as cruzes toscas espalhadas pelo campo. pro- 
vincias afora. esses emblemas da piedade do 
antigo povo espanhol. tantas delas artisticas. 
quasi todas modestas, mas de uma ternura, 
de uma poesia enternecedoras. está tudo derri- 
bado, escavacado. Os cemiterios foram torpemen- 
te revolvidos. Dos seminarios não restam mais 
vestigios. E é de ver ainda o encarniçamento 
com que esta matilha se lança contra os obje- 
ctos de arte. muitos delles seculares. reliquias 
preciosissimas que nunca mais se refarão. 

A” beira das estradas. cadaveres de padres 
e frades em decomposição. pendurados em 
cruzes de pau tosco, feitas ás pressas. Estão 
muitos com a lingua de fóra, os olhos saindo 
das orbitas, outros em esgares horriveis, quasi 
todos meio vestidos, com manchas de sangue 
nas camisas, sinal de que serviram de alvo aos 
facinoras. E, como quer que alli ficaram dias, 
e os corpos apodrecem, as aves de rapina vão 
depenicando aos poucos, após muitos voos 
circulares, evoluções muito por largo e muito 
por alto, para depois virem em linha recta, 
como uma di arrancarem um pedaço de 
carne podre. 

Mas, onde requinta a crueldade é por parte 
dos anarcho-syndicalistas. Percorrem as provin- 
cias em bandos bem providos de dinheiro e bem 
armados. As freiras representam para elles 
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uma presa de alto valor. Logo que chegam a 
villa ou povoado onde funccionem conventos 
ou collegios de religiosas, procuram immediata- 
mente moços leprosos, rapazes infectados de 
molestias venereas das mais repelentes, e os 
obrigam a ultrajar as noviças, inoculando nellas, 
dest'arte, toda a especie de molestias vergonho- 
sas. E” de espantar que muitas dessas infeli- 
zes moças, algumas da mais alta aristocracia 
espanhola, comettam actos de loucura e atten- 
tem, ellas mesmo, contras as leis de Deus, sui- 
cidando-se? E” de espantar que muitas percam 
o uso da razão? 

Este enorme trem em que viajo, dentro 
do qual se amontoam milhares de miseraveis 
halucinantes, não me deixa reflectir na situação 
angustiosa da infeliz Espanha, do infeliz povo 
espanhol, mas é bastante para fazer com que 
vôe o pensamento para o nosso querido Brasil 
e com o pensamento vá ás cidades, ás villas 
e aos arraiaes, e grite a plenos pulmões, aos 
paes de familia, aos professores, aos jornalistas, 
aos governantes e ao clero, se temos todos 
trabalhado e agido de modo a evitar para a 
nossa Patria um espectaculo de semelhante na- 
tureza, scenas repelentes como estas que os 
meus olhos teem visto, episodios degradantes 
e selvagens como os que leio e os que me con- 
tam pessoas idoneas e de todo o credito. 

A Espanha é a Europa. Como a Espanha, 
tambem a França está preparada para trage- 
dia igual. A Alemanha, tenho horror á Alema- 
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nha de agora, porque essa, se não mata os cor- 
pos, se não trucida, está matando as almas, . 
está trucidando as consciencias. Vejo toda a 
Europa manchada de sangue. Vejo a inquieta- 
ção nos espiritos, vejo o povo triste e preocupa- 
do, vejo periclitarem as instituições, vejo a 
imprensa desarvorada, vejo as leis mais absur- 
das, os processos de governo mais hipocritas e 
falsos, vejo a anarchia, o caos, que o sr. Manuel. 
Azafia estava com curiosidade de observar de 
mais perto... 


13. - Rumo á cidade vermelha 


Os cafés de Valencia vivem quasi desertos, 
“e nem podia deixar de ser assim, dada a hora 
de incertezas que atravessa esta cidade-mar- 
tyr. Em todo o caso, sento-me á mesma mesa 
de um cavalheiro amavel, de oculos escuros, 
que aguarda a primeira opportunidade para 
se transferir para Sevilha, a esta hora emban- 
deirada em homenagem aos soldados do “Ter- 
cio” marroquino, que chegaram em avultado 
numero. E” preciso fazer falar este sevilhano 
excepcionalmente reservado. Procuro encami- 
nhar as coisas para um pouco de historia po- 
htica espanhola dos ultimos tempos, tendo o 
cuidado de evitar qualquer digressão em tor 
dos acontecimentos que ensanguentam a pe- 
ninsula. O café é servido, com um pouco de 
creme e os indefectiveis torrões de assucar de 
“beterrava. 
— À revolução de 31 foi muito menos gra- 
ve. que esta, não lhe parece? 
“— Ya lo creo. Esta é a mais grave de to- 
“dos os tempos, em todos os paizes. 
; O espanhol tem destas coisas: tambem o 
- Escurial é a oitava maravilha do mundo, o 


; 
j 
4 


Tdi ASI ha 


148 SOARES D' AZEVEDO 


vinho de Malaga delicia os deuses, as minas 
do Rio Tinto não teem rival, e não houve já- 
mais um segundo Vasquez de Mella, como 
tambem é certo que a cathedral de Sevilha 
está muitos pontos acima da Basilica de São 
Pedro, etc., etc.. Já me disseram que, acima 
de um espanhol em exaggero, só um norte- 
americano, mas eu cada vez mais me convenço 
de que acima de um espanhol só outro espanhol. 

— À delicadeza e a fineza do letrado Ma- 
nuel Azafia não impediu que soltasse esta phra- 
se apunhalante: “A Espanha não é mais catho- 
lica”. Ahi tem o sr. o pivot de toda a nossa ques- 
tão nacional. 

— Mas ainda ha a questão das terras... 

— E’ verdade. Gritaram aos camponeses 
que as terras lhes pertenciam e foi um Deus 
nos acuda em cima dos latifundios. Gil Robles, 
assim uma especie Dollfuss espanhol, funda 
um partido social christão, e quer que o pro- 
blema das terras seja resolvido moderadamente. 
Não é muito pela grande propriedade, mas 
duer mesmo assim e preconiza o corporatismo 
sob a egide da fé christã. Tão pouco admitte 
que se renegue a tradição espanhola. Conhece 
a obra dos jesuitas no Paraguay ? Assim uma 
coisa parecida. Levantaram-se dois partidos: 
um pedindo uma Espanha catholica, outro 
gritando por uma Espanha anti-catholica. 
Ahi tem. 

— Mas não era laicismo puro o que dese- 
javam? k 
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O meu interlocutor apresento-o agora: Don 
Alejandro Berdejo, exportador de azeite de 
oliveira em Sevilha. Olha-me com espanto: 

— Mas onde é que o senhor viu jámais 
laicismo puro? Antichristianismo militante, fa- 
ça-me o favor. O sr. não ignora que o padre 
exerceu durante seculos um poder ao mesmo 
tempo temporal e espiritual. Como diz muito 
bem Pierre Dominique, os partidarios de Largo 
Caballero apresentam-se hoje como scientis- 
tas. “Pretendem regular a vida social segundo 
a mathematica. Denunciam a cathedral e o 
palacio episcopal como muralhas do obscuran- 
tismos. Monges e vigarios são outras tantas 
boccas inuteis. Os padres devem ser apedreja- 
dos”. 

— Então, é uma Russia perfeita ? 

— Tal e qual. Para que a Espanha se re- 
genere, é preciso derrubar todos os valores 
catholicos, substituidos por valores que tirem 
sua autoridade das deducções marxistas. Que- 
rem realizar as predições de Lenine: transfors 
mar em republicas sovieticas os dois paizes 
mais miseraveis e mais ignorantes da Europa. 

— Consegui-lo-ão ? 


Dmeu interlocutor é companheiro de mesa . 


passeia os olhos pela sala, não nos estejam 
ouvindo espiões, e diz em voz moderada: 

— Não o creio. E” preciso saber que entre 
a Russia e a Espanha está aberto um abysmo 
ao communismo integral. Pois se a propria 
Russia se vai aburguezando... O Russo, po- 
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rém, sempre teve o senso da collectividade, de 
natureza oriental. 

Isso já não se dá com o espanhol, indivi- 
dualista por tradição e por principio. 

Não acredite que haja em Espanha com- 
munistas propriamente ditos. O socialismo do 
espanhol é de todo em todo espiritual. 

Novo gole de café e continua a exposição, 
rasgando luz sobre os acontecimentos de Es- 
panha: 

— Largo Caballero está errado. Elle de- 
seja installar aqui os sovietes nos mesmos mol- 
des da Russia. Onde a disciplina? Elle não 
conhece então a Espanha... O que se deseja, 
em summa, é substituir até por uma ideolo- 
gia athéa. Tudo gira em torno de um plano 
“moral”, nada mais. 

— E a situação economica, acha que tenha 
influido ? 

— Não o creio. 

— E o separatismo. 

— Muito menos. Deixe-me insistir: moral 
é ideologia é que estão encaminhando os acon- 
tecimentos. Não esqueça que todos os elemen- 
tos notorios da Frente Popular são maçons 
de alto cothurno. Lerroux, o proprio Lerroux, 
é maçon. Besteiro, que foi presidente das Cor- 
tes e ainda pode muito bem ser presidente da 
Republica, maçon. Maçon Azaña, Indalecio 
Prieto, ' Martinez Barrio, Largo Caballero 
idem, jdem. 

— Acha então que... 
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Mais um exame á sala quasi deserta e elle 
me segreda então: 

— Prefiro o que estava, que era mau, ao 
que se annuncia, que será peor. 

Levantamo-nos. Já na rua, don Alejan- 
dro Berdejo pára diante de uma igreja ainda 
fumegante, mas em ruinas. O tiroteio cessou. 
Não ha mais correrias pela cidade moribunda. 
Os milicianos passam de braço dado, e um sol- 
dado das Tropas de Assalto apparece abraçado 
a sua “novia”, mas sem deixar a carabina a 
tiracollo. Os guardas-civis, nas suas fardas tão 
sympathicas, olham tudo de mau humor, esses 
severos mantenedores da ordem atravez de 
todos os tempos. Passamos diante de um jar- 
dim, que apresenta as flores seccas, a folhagem 
mirrada, dos muitos dias que teem passado 
sem o trato dos jardineiros. 

Os jornais annunciam, para manter o 
moral das forças em armas, retumbantes victo- 
rias das forças governamentaes. 

— Ahi tem o meu amigo outro perigoso 
fautor da desordem: a imprensa, quando mal 
orientada. Moscou inundou a Espanha de bro- 
churas de todo o genero, impressas em Tolosa 
e outras cidades da fronteira franceza. Rolou 
muito ouro russo pelos balcões dos jornaes. 
Essa mesma “Claridad”, a que o senhor se 
referiu com nauseas, ha tres semanas que esta- 
va para fechar as portas. Nada hoje em rios 
de dinheiro. De onde correram as caudaes? 


Pobre Espanha... 
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Despedimo-nos e eu me deixo levar ao 
acaso, atravez da cidade tão galante de outros 
tempos, hoje mergulhada em luto. As casas 
estão com as suas janellas hermeticamente fe- 
chadas. Os estabelecimentos de commercio ar- 
riscam meia porta aberta. No kiosque de jor- 
naes, tento apalpar o intimo do jornalheiro, 
um velhinho enrugado, de calva escondida sob 
um gorro azul de lã. 

— “Heraldo”, “Informaciones”, “Ahôra”... 

— Todavia no han llegado, señor... 

— De modo que fico sem noticias. 

— As de sempre, senhor, as de sempre... 

— Mas parece que as ha sensacionaes para 
o governo de Azafia... 

Elle me fita acabrunhado: 

— Para Azafia ou para Franco, nunca serão 
desagradaveis; mas, se-lo-ão para os filhos do 
povo, que não teem pão em suas casas. Sabe que 
está perdida a colheita de laranjas, e que Jaffa 
e o norte da Africa vão enriquecer desta vez? 
Sabe que perderemos a exportação do azeite? 
Não se sentirá agora, mas no proximo inverno 
será a miseria com todo o seu negro cortejo 
de horrores... 

Volto ao porto, desconsolado. Valencia 
não me dera mais a sensação do “pé de guerra”. 
Talvez que daqui a minutos seja outro o espec- 
taculo e recomecem os episodios macabros de 
ha dias atraz. 

O official do “Urania” levanta os punhos 
e espuma de raiva: 
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— No minimo, tres dias a ferros, eis o que 
o senhor me arranjou. Mas que demora foi 
essa ! Não sabe que tenho os minutos contados ? 
Ignora que estamos a bordo de um vaso de 
guerra e que vivemos de dia e de noite sujeitos 
a regulamentos militares ? 

À lancha corta uma vez mais as aguas ver- 
des do Mediterraneo, e da proa levantam-se 
ondas de espuma da brancura do jaspe. 

A bordo, dirijo-me de seguida á presença 
de Fernando Ránninger, que palestra anima- 
damente com o meu capitão de machinas Am- 
brosio Butti: 

— Sabe? — dizem-me os dois a um tempo 
— chegaram mais profugos de Madrid, para 
cima de cem. Vieram tambem uns outros de 
Alicante e Malaga. Às noticias agradam aos 
amigos de Espanha. Navarra, Asturias, Ga- 
lliza, Saragoça, Huesca e Caceres, a Extrema- 
dura, a Andaluzia e as duas Castellas, estão 
no papo dos insurretos. Malaga está por horas 
e Badajós não tardará a cair em poder do exer- 
cito. Nesta ultima vai ser uma desgraça, por- 
que, o general Franco prometteu não deixar 
um communista para semente. Você sabe o 
que se está passando em Sevilha ? 

— Os senhores mo dirão. 

— Pois em Sevilha ha 250.000 almas. 
Dessas 250.000 almas, 30.000 são commu- 
nistas. 

E” inacreditavel que 500 homens de Fran- 
co tenham bastado. para a occupação da cidade. 
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Dizem que se realizam ali procissões todos os 
dias, procissões que desde ha seis annos, não 
eram permittidas, actos de desaggravo, e*que 
os padres veem para a rua prégando a neces- 
sidade de uma reconstrucção urgentissima da 
Espanha moral e espiritual. 

— Mais vale tarde que nunca... 

— O povo vae substituir a bandeira nacio- 
nal, que passará a ser tricolor, com duas bandas 
vermelhas. Todo o sul da Espanha caiu em 
poder dos rebeldes. Agora, é só subir, e elles 
estão subindo como umas feras. 

Affonso Hall, director da casa editorial 
pontificia Pustet, vem a mim, e diz com ale- 
gria ter um irmão em S. Paulo, Max Hall, 
director da filial para o Brasil. 

— Tenho muito prazer em saber que o 
seu irmão Max Hall vae bem em São Paulo, 
mas o prazer seria maior ainda se o meu amigo 
quizesse dar-me noticias da revolução. 

— As noticias que lhe posso dar são de 
ordem geral. O caso da Espanha é um caso re- 
solvido. San Sebastião não tardará a cair em 
poder das forças de Mola e Cabanellas. Ima- 
gine que ha quatro vasos de guerra dos insur- 
rectos atacando a cidade, á qual já foi cortada 
a agua. Irun está sob um tremendo bombar- 
deio. Saragoça e Oviedo não se rendem. Enfim, 
exceptuando Catalunha, que a França alimen- 
ta, para onde a França manda de dia e de noite 
armas e munições, aeroplanos e material sani- 
tario, todo o norte ovaciona os exercitos liber- 
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tadores. Ha, porém, um facto que me inquieta. 
A Europa hesita em tomar attitude. A maior 


parte dos paizes assiste com indifferença ao 


espectaculo cruel que offerece a Espanha mar- 
tyrizada pelos agentes de Moscou. As proprias 
nações que conheceram profundamente o pe- 
rigo bolchevista acham-se agora em estado de 
alarme. Será que se vae sair dessa impassibi- 
lidade e iniciar o ataque geral ao bolchevismo ? 
Se sim, está salva a Europa. Se não, a Europa 
vai-se hispanizar, vai-se hispanizar o mundo 
todo. E” horrivel a attitude ingleza, apresen- 
tando-se ao mundo como penhor da paz européa 
e ao mesmo tempo fornecendo instrumentos de 
guerra aos dois partidos que se degladiam 
na Europa. A França, essa ao menos está 
manifestando francas sympathias por uma das 
partes. A Inglaterra faz negocio, puro e sim- 
ples. E” abominav.l, é abominavel ! O portu- 
guez Salasar manda dizer á França que a Es- 
panha está fóra do direito natural !... Começa 
a fazer-se a confusão nos arraiaes da politica 
internacional européa. 

— Mas, as operações... 

— Às operações são o que você sabe. Não 
tenha a menor duvida em como Moscou desta 
vez perde a partida. Barcelona, porém, será 
o ultimo reduto do communismo de castanho- 
las. A Catalunha transformar-se-á num vasto 
cemiterio antes de se entregar ás forças liber- 
tadoras da Espanha Nova. Voila... 

Ha seis dias — acredita o leitor? — que 
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estamos a bordo do navio hospital “Urania”, 
fundeado ao largo de Valencia. O capitão Butti 
vem dizer-me que hoje impreterivelmente, ás 
nove da noite, levantaremos ferros para Bar- 
celona. 

— Barcelona porque? 

— Estamos com setecentos profugos a bor- 
do, de modo que não é mais possivel receber 
outros na capital catalã. O commandante, 
porém, recebeu ordens do almirantado para 
deixar a bordo de um cruzador italiano anco- 
rado em Barcelona alguns bois e algumas de- 
zenas de saccas de farinha. O cruzador está sem 
viveres e não póde communicar-se com a ci- 
dade em pé de guerra. 

Effectivamente, ás nove da noite, iam-se 
afastando de nós as luzes da encantadora cidade 
do Levante. O farol da barra manda-nos seus 
raios poderosos. Às lanchas dos navios de guerra 
cortam impantes as aguas do mar revolto. 
Da ponta dos mastros dos cruzadores saem 
pequeninas faiscas de saudação e votos de 
“boa viagem”. 


Duas horas da tarde e o forte de Montjuich 
surge a nossos olhos, sinistro e ameaçador. 
Apparecem os primeiros navios de guerra ao 
largo de Barcelona. 

A cidade espreguiça-se pelo valle afora 
e grimpa na montanha suave. Içam-se a bordo 
as bandeirolas regulamentares. Param os mo- 


| 
| 
| 
ea 


ESPANHA EM SANGUE... 157 


tores. Bem perto de nós, um torpedeiro in- 
glez e o cruzador italiano que está sem bois e 
sem farinha. 

Dirijo-me ao coronel-medico. 

— Já sei, já sei, mas é inutil insistir. Não, 
não e não ! 

— Mas, coronel, se eu ainda não lhe disse 
o que venho fazer á sua presença... 

— Adivinho, adivinho. Vocês, jornalistas 
brasileiros, são uns “azes” na simulação. 

— Coronel, o sr. já comprehendeu, certa- 
mente, que o Brasil é um grande amigo da 
Italia. Durante a guerra da Abyssinia, man- 
damos-lhe café e carne em profusão. 

Recusamos adherir ás sancções. Tudo por 
amizade, coronel! E é agora, nesta triste quadra 
da vida européa, que um illustre marinheiro 
italiano vai recusar a um modesto jornalista 
brasileiro uma permissãozinha á toa para baj- 
xar a terra... 

— Se insiste, mando polo a ferros! — 
voltou-me as costas, indignado. 

Debruço-me á amurada, fitando a cidade 
banhada de sol. Diante de mim, porém, surge 
a figura amavel de Fernandes Pinheiro, na 
embaixada de Madrid, decifrando o telegramma 
em codigo: “O “Correio da Manhã” ordena a 
remessa urgente de reportagens”... Desço ás 
vizinhanças dos porões. Os moços do convez 
e da estiva, nervosos, aprestam-se para os tra- 
balhos do porto. 

— Camarada, vinte francos a quem me 
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emprestar por uma hora uma farda de mari- 
nheiro. 

Não ha tempo a perder. Enquanto se des- 
carregam os bois e as saccas de farinha, um 
vulto deslisa pela escada de corda, á proa. À 
lancha é a mesma, tripulada pelo mesmo 
azougado official que me levou a terra em 
Valencia: 

— Tem meia hora, pelo relogio. Mais um 
minuto, e deixo-o em terra, para ser comido 
pelos anarchistas. 

Subo á Rambla del Centro e atinjo a 
Plaza Palacio. A cidade, nota-se logo, está em 
pé de guerra. Ha soldados como ratos. Roger 
de Flor está apinhada. Dois homens acumulam 
mesas e cadeiras quebradas sobre um cavallo 
morto, para o queimarem, porque a decompo- 
sição já provoca um fetido nauseabundo. A 
Plaza del Teatro ostenta quatro canhões im- 
ponentes. Não encontro uma igreja em pé. 
Da praça fronteira vem tão cerrada fuzilaria 
que estugo os passos e me refugio num café 
proximo. Ás balas assobiam junto a mim. 
Sento-me e peço um copo de leite. O “garçon” 
serve-me mal humorado, praguejando: 

— Não tem mais que fazer senão vir sujar 
as mesas do café? Veja em que estado me dei- 
xou esta bandeja... 

De facto, diante de mim ha numerosas 
manchas de sangue. Levanto-me e apalpo-me 
dos pés até á cabeça. Não sinto nada. Do bri 
esquerdo, porém, escorrem uns pingos vermelhos. 
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A manga da blusa branca apresenta um furo. 
Sinto agora um cheiro de queimado... Sus- 
pendo a manga da blusa e da camisa. Estou 
ferido: “o baptismo de fogo”. E ainda poe cima 
tenho que pagar a blusa emprestada... um 
curativo de emergencia, um lenço que se amarra 
com força, e ganho de novo a rua, em direcção 
ão consulado. Apparece-me Alfredo dos Santos 
Couceiro, vice-consul, que não me deixa falar: 

— Tenho autorização do governo para 
deixar Barcelona. O Daltro foi para Marselha. 
Eu tomo o ultimo vapor que me resta, “Prin- 

cipessa Giovanna”, que deve zarpar hoje para 

Genova. Tranquei o consulado e levo commigo 
archivo e codigo. Isto aqui está infernal. Sabe 
que ás mulheres deu agora para mutilarem 
os padres ? E rivalizam, essas diabas, quanto 
ao maier numero de victimas. Ha mesmo al- 
gumas que fazem collecção das provas do seu 
acto diabolico. Meu amigo, desculpe se não 
o posso attender. Deseja alguma coisa ? 

Entenda-se com o consulado portuguez, a 
quem ficam desde agora confiados os interes- 
ses do Brasil em Barcelona. O Cruz — coitado do 
Cruz ! — que ia tão bem com os seus dois ca- 
fés, que estava prosperando a olhos vistos, 
perdeu tudo, arrazaram-lhe tudo e regressa 
agora ao Brasil sem peseta no bolso. Sabe que 
temos quatrocentos brasileiros estabelecidos em 
Barcelona? Bem, desculpe e adeus. Vou a 
minha casa buscar o bispo. 

— O bispo? que bispo? 
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— Pois não sabe que estava em Barcelona 
um bispo brasileiro ? Queimaram-lhe a casa, pro- 
fanaram-lhe a capella, roubaram-lhe annel e cruz 
peitoral, deixaram-no de pyjama e de pyjama o 
jogaram á rua. O pobre coitado veiu asylar-se em 
minha casa, assim mesmo como o deixaram, 


de pyjama, e que dê graças a Deus porque ` 


não fuzilaram ali mesmo. 

— Mas, Couceiro, você esta certo de que 
se trata de um bispo? 

— Ora, meu amigo! Da bispo brasilei- 
rissimo, carmelita. 

— Carmelita? Então não pode ser. Não 
ha bispos carmelitas no Brasil. 

— E você põe em duvida a minha palavra ? 

— Como você os meus, conhecimentos da 
vida ecclesiastica brasileira. Como se chama o 
bispo? 

— Ainda não lhe sei o nome. Posso dizer- 
lhe, porém, que é o bispo de Tubuna. 

— De Tubuna? Mas não ha diocese no 
Brasil com o nome de Tubuna, Couceiro! 
Qual, anda tudo malúco nesta terra. Até o 
consul em Barcelona perdeu o senso das coisas. 
Couceiro amigo, provavelmente.o que se dá é 
você estar hospedando em' sua casa um as 
rista. Tome cuidado, Couceiro amigo.. 

— Mas eu lhe digo que é um bispo, que 
embarca hoje commigo para Genova ! 

— Lá nos encontraremos então. Adeus. 

Ganho de novo a rua. O “Urania” deve 
estar de partida, e não ha tempo a» perder. 
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Vejo Barcelona transformada em verdadeira 
praça de guerra. Ha bairros inteiramente des- 
truidos. Os anarchistas percorrem a cidade, 
agora armados de bombas infernaes. Barcelona 
faz questão de não perder seus foros de cidade 
terrorista por excellencia. Nas proximidades 
do porto sou abordado por um miliciano: 

— Diga ao seu patrão Mussolini que não 
ficará casa de pé em: Barcelona antes de os 
vaticanistas se apoderarem da cidade. 

Elle me tem ma conta de marinheiro ita- 
liano, pela farda que envergo. 

— Diga mais que estamos prestando á 
humanidade inteira um serviço inapreciavel 
de depuração. Queremos a igualdade social, 
a abolição de castas e prejuizos, a morte da 
reação, o aniquilamento do capital, a distri- 
buição das terras, o massacre dos aristocratas, 
e só descansaremos quando sobre o Vaticano 
pudermos despejar mil toneladas de dynamite. 

E, dirigindo-se a outros milicianos armados: 

-— À por ellos, camaradas, a por ellos! 

Deixo Barcelona á tardinha. A cidade vai 
sumindo, mergulhada em bruma. Dos canos 
das fabricas não saem rolos de fumo. O porto 
está paralizado. Parece-me que toda aquella 
molle de casas são milhões de barricas de pol- 
vora aguardando o signal tragico da Federação 


< Anarchica Iberica, para que em dois minutos 
salte pelos ares a joia da Catalunha, saltem 


pelos ares vinte seculos de fé christã. 
Deixo a Espanha. Da popa do “Urania” 
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atiro um alice de despedida a essa terra chein 
= de glorias, exemplo e ufania do mundo christão, . 
* agora retalhada, empapaçada de sangue, em | 
agonia. x” 
Mas, a vista se distende e eu olho para | 

Y muito mais além da Espanha, muito lá 
baixo, por detraz das montanhas cantabri 
e das Columnas de Hercules. Surge a meus - 
olhos, como num sonho, o Cruzeiro do Sul, e, 
acariciada por'elle, a terra da liberdade, as as. 
minhas bucolicas montanhas mineiras. E do 
peito me sai, quasi sem querer, á brisa da tarde pi 
neste crespusculo do Mediterraneo e da Civi- 
lização, um grito que é um desabafo, é uma 
“revanche” e é uma esperança: i 

“Viva o Brasil!” 


14.- O que je os generaes 
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Não deixa de offereogk mis% na hora 
rave e talvez decisiva que a Espanha atraves- 
sa, ouvir a opinião dos generaes que ergueram 
o exercito contra o estado de coisas bolchevistas 
de Madrid: Franco, por exemplo, talvez o 
mais | oquaz de todos elles, assevera: 

plano que tinhamos concebido foi exe- ` 
aie com uma precisão mathematica! O 
nosso governo interveiu no momento oppor- 
tuno; a situação popular revelou a intensidade 
a propaganda communista na marinha e 
quanto era necessario agir; como fizemos Ta- 
E e de modo energico. A civilização 

a Europa occidental teria soffrido gravemente 
“se não interviessemos a tempo. O moral das 
Fires no protectorado é notavel, a julgar pelo 

oi odamento- com que o exercito indigena se 
— offereceu para servir a causa da nação que o 
protege. Entre os navios que atacamos, está 
um carregado de petroleo e pertencente a Rus. 

à, armado de dois canhões. Este facto de- + 
onstra até que ponto fomos trahidos ROE 
tigos ministerios è como elles se incli- ESET 

am diante das ordens de Moscou. Os in- 
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teresses da Espanha não são os unicos que se 
acham em jogo, e o nosso appello ressõa atravez 
do estreito de Gibraltar” 

Os ajudantes de ordens de Franco expli- 
cam, agora com minucias, a technica do golpe 
de Estado. Em Ceuta, dois mezes atraz, Já se 
sabia que alguma coisa ia acontecer. Os offi- 
ciaes estavam convencidos de que era cada vez 
mais urgente qualquer coisasque fizesse sahir 
a Espanha da miseria em que se atolava. No 
dia 18 de julho, a ordem de “todos em seus 
quarteis” não causou extranheza a um só sol- 
dado. Foi cumprida com uma precisão de re- 
logio. A cidade dormia a somno solto, e uma 
hora depois de deflagrado o movimento todos 
os serviços" publicos e os seus chefes civis es- 
tavam em poder dos soldados sublevados. Não 
foi disparado um tiro. A cidade continúava 
dormindo... E foi proclamado o estado de 
guerra, substituidos immediatamente “os func- 
cionarios communistas. A's nove horas da 
manhã, a vida da cidade retomava seu “curso 
normal. Uma proclamação militar levava ao 
conhecimento: da população civil o que occor- 
rera durante a noite. Essa proclamação limi- 
tava-se a informar, ainda, de que todas as pes- 
soas que interrompessem o trabalho seriam 
immediatamente presas. Ao meio dia de 18 
Franco estava conhecedor de todos os aconte- 
cimentos. A’ noite dormia em Casablanca, 
aonde havia chegado de avião. No dia 19, pela 
manhã, estava em Tetuam. A's onze horas 
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desembarcava em Ceuta. Nesse mesmo dia, 
Cadix, Sevilha e Algeciras cahiam em poder 
dos revoltosos. E agora? 

— Queremos uma Espanha grande, pa- 
cifica `e forte. Nada mais. Ambições pessoaes 


não as temos. Somos officiaes, officiaes fica- 


remos; mas ao serviço de uma patria desem- 
baraçada do mal que a minava. 

O general Queipo de Llano outro grande 
cabo de guerra ao serviço da Espanha nacio- 
nalista, declara, por sua vez: 

— À verdade extende-se agora pelo mun- 
do inteiro. As nações comprehendem que de- 
vem unir-se para impedir que em outros paizes 
que produzam crimes como os que se commet- 
tem actualmente na Espanha. A Verdade co- 
meça a apparecer. À ideia de nos defendermos 
contra a doutrina marxista precisa-se cada 
vez mais. E” preciso acabar com o internacio- 
nalismo e o marxismo. À aviação marxista 
bombardeou Cordova para attingir a sua so- 
berba Cathedral, nada mais. Varias bombas 
cahiram perto, sobretudo no seminario. Foi 
bombardeada a Alhambra de Granada. Os 
selvagens do centro da Africa seriam incapazes 
de commetter taes monstruosidades. Vinte e 
tres inglezes chegados a Gibraltar declaram 
que o navio espanhol “Sil” estava cheio de 
rebeldes aprisionados; e que muitos delles não 
tardaram a ser lançados á agua, com barras 
de ferro amarradas aos pés. No pateo da prisão 
de Almendrejo, os communistas que infelici- 
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tam minha patria crucificaram 38 membros 
do partido das direitas e em seguida queimaram- 
n-os vivos. Henri Harris, gerente de uma impor- 
tante firma americana, prestou as seguintes 
informações: “Está declarado em Barcelona 
o regimen do terror e do massacre. A cidade 
acha-se em mãos de bandidos que matam pelo 
simples prazer de matar. Fui testemunha do 
massacre de “cento e cincoenta seminaristas. 
Todos os dias se effectuam execuções em massa. 
Todas as informações do governo de Madrid 
são cem por cento falsas. Os marxistas ima- 
ginam que com as suas mentiras logram en- 
ganar o povo e a opinião mundial. Felizmente 
que numerosos correspondentes extrangeiros 
circulam actualmente em Andaluzia eo mundo 
conhecerá a situação tal qual ella é de facto. 
Elles commettem as maiores atrocidades que 
se possam imaginar, sobretudo com sacerdo- 
tes e religiosas. Nós nunca fuzilamos mulheres 
nem crianças. Se muitas familias se acham actu- 
almente de luto e em afflicção, devem dizer 
que morrer pela defesa da patria é uma morte 
gloriosa. Convido todos os sevilhanos de luto 
a que abandonem a cor negra e a substituam 
elo branco, branco como a coroa da Virgem 
Ecs como a aureola de Christo”. 
Demos agora a palavra ao general Mola: 
— As minhas palavras dirigem-se tam- 
bem aos inimigos, porque é justo e razoavel 
que elles saibam ter chegado a hora do ajuste 
de contas. Houve, graças a Deus, quando isso 
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se fez necessario, bastantes homens e armas 
na peninsula. O nosso plano está em franca 
execução. Os impacientes verão acalmado o 
seu ardor. Os tibios, se os ha, dar-se-ão conta 
da injustiça da sua conducta. O inimigo com- 
prehenderá, emfim, que a razão e a justiça são 
sempre vencedoras do terror e da barbaria. 
Nem capitulação, nem beijo de paz, nem pactos: 
nada queremos senão a victoria, esmagadora 
e definitiva. 

Depois, se o povo assim o quizer, teremos 
piedade daquelles que se houverem enganado, 
mas daquelles que provocaram conscientemen- 
te esta guerra infame e cruel, jámais, jámais. 
Antes da justiça da historia, a nossa, a dos 
patriotas, deve ser immediata. Respondemos 
por esta promessa com o nosso passado e, para 
precisar, com as nossas vidas”. 

Mola prosegue em seu avanço sobre Ma- 
drid, com essa columna que já se tornou fa- 
mosa nos meios militares da Europa inteira. 
O general Mola era chefe da Segurança espa- 
nhola durante a dictadura“do general Beren- 
guer; manteve a ordem por processos que os 
seus adversarios não perdoam e, proclamada 
a Republica, teve que se refugiar no extran- 
geiro. Com a volta das direitas ao poder, re- 
gressou ao seu paiz o bravo general, ahi ficando 
até ao dia 16 de fevereiro. O autor do livro 
“O que eu vi” não partiu para o segundo exilio 
immediatamente. Tramou com os generaes 
a conspiração que acaba de estalar e para a 
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victoria da qual se acha a grande massa espa- 
nhola que tem amor ás suas tradições e á sua 
patria. 

Se bem que todas as attenções estejam 
voltadas para a captura da capital, se bem que 
os generaes temem em concentrar forças que 
derrubem o poder central, a verdade é que o 
ultimo reducto a render-se, no caso de uma 
victoria das armas nacionalistas, será a Ca- 
talunha, armada até aos dentes, assistida pela 
Frente Popular Franceza e ao mesmo tempo 
com os seus filhos em grande numero domina- 
dos por um furor sanguinario como a historia 
dos ultimos seculos não no-lo diz. 

Os proprios jogos olimpicos da capital 
catalã, que se iniciavam sob tão bellos auspi- 
cios, não bastaram para conter a furia sangui- 
naria dos anarchistas barcelonses. No dia 19, 
a matança attingiu o auge. O club nautico foi 
incendiado. De todas as muitas dezenas de 
igrejas de Barcelona, não ficou uma de pé, 
com excepção da cathedral, e essa mesmo por- 
que os “rojos” a utilizaram para hospital de 
sangue. Os escriptores da linha de navegação 
italiana foram destruidos. Em volta do porto 
e no cais, em vinte e quatro horas, foram reco- 
lhidos 900 cadaveres.: Os bombardeamentos 
faziam-se por series de dez torpedos. Esses e 
outros factos é que fizeram o observador poli- 
tico de “L'Intransigeant” dizer estas palavras 
causticas: “A guerra civil na Espanha parece 
assumir a forma de uma guerra de exterminio. 


ESPANHA EM SANGUE... 169 


- Não se podem ler sem horror as descripções 
que a imprensa nos apresenta. Não se pode 
ouvir sem estremecimentos o que referem os 
" francezes que puderam ser repatriados. Os 
-~ dois partidos mostram igual ferocidade e chega- 
“se a duvidar da propria civilização e até da 
dignidade humana. Aqui, 1.500 civis massa- 
crados a tiros de metralhadora. Alli, 400 quei- 
mados vivos em subterraneos. Por toda a parte, 
refens abatidos covardemente. Parece que es- 
tamos no seculo XX... 

Tambem entre nós, da direita e da es- 
_ querda, levantam-se vozes misericordiosas, que 


“se as nações não poderiam por-se de accordo 
para acabar com os excessos. Lucien Romier 
- propõe que uma delegação internacional seja 
- mandada a ambos os campos. Espera que assim 
“seriam intimidados os mais crueis. Ai! não 
creio em nada disso. Apoderou-se tal frenesi 
“dos nossos infelizes vizinhos que se tornaram 


de moderação, e a presença de “testemunhas 
“Imparciaes” não deteria os seus braços san- 
“grentos. Toda a piedade se-lhes affiguraria 

Neca. E é assim que farão da terra espanhola 
um verdadeiro deserto, bom para a colonização 
“extrangeira. Suppondo mesmo que deponham 
hoje as armas, os combatentes que se acharem 
amanhã face a face, nas cidades devastadas 
pelo seu furor, poderiam jámais vir a amar-se ? 
Accenderam-se odios inexpiaveis e seria pre- 
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“ incapazes de prestar ouvidos aos conselhos . 
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ciso um seculo para os apagar. Comprehen- 
damos e vejamos que a guerra civil é o peor 
flagello que possa abater-se sobre uma nação” 


Esse aliás é tambem o pensamento do 
e éi 3) 9 
general Queipo de Llano. Os “requetes”, ju- 
ventudes carlistas (monarchicas) ressuscitadas, 
provocaram da parte dos demais sublevados a 
impressão de que se trataria agora de repor um 
dos principes abatidos. Será então um movi- 
mento monarchico ? 


— Não — diz o general — Appellei para 
todas as coragens, para todas as dedicações, 
para todos os bons espanhoes. Não quero saber 
qual a opinião politica de cada um. Basta-me 
que seja anti-marxista. Sou então monarchico ? 
Sou republicano? Sou espanhol e sou militar. 
Quero a ordem. Insurgi-me contra a realeza 
que não a dava á Espanha. Insurjo-me agora 
contra a Republica pelas mesmas razões. Aci- 
ma de tudo, sou espanhol e sou soldado. 


Elle tem as suas razões em temer o mar- 
xismo. Tambem na França ha motivos para 
recear a onda vermelha, que se aproxima a 
passos de gigante. Os jornaes reproduzem re- 
velações da imprensa hollandeza sobre a in- 
vasão de Moscou nas casernas francezas me- 
diante cellulas communistas. Tambem põem 
em evidencia que uma reunião de communistas 
francezes, encarregados da propaganda anti- 
militarista se teria dado recentemente em Stras- 
burgo. Para se avaliar da gravidade da situação, 
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bastaria passar os olhos pela imprensa européa. 
ejamos o que diz “Le Figaro”: 


INS “Quaes serão em França as repercussões 

da luta espanhola? Se a Frente Popular for 
_ esmagada em Madrid, procurará em Paris uma 
— “revanche”? As altas espheras já pensaram 
em prevenir os contra-golpes inevitaveis ? Ape- 
sar de todas as nossas desgraças, continuamos 
sendo o povo mais capaz de reflectir. Diante 

= deste cumulo do horror, um povo como o nosso 
“ deveria retomar o seu sangue frio, tomar cons- 
= ciencia do que ainda representa neste mundo 
* dividido. O problema da intervenção está mal 
“posto. Seria preciso um plano de acção, em 
= que todos*os partidos de todos os paizes se 
= | puzessem de accordo para intervir. À não-in- 
— tervenção, devemos confessa-lo, no grau de 
— furor a que o drama aftingiu parece uma cum- 
— plicidade”. 


E “Le Temps” pergunta: 


“Quem sabe se num dia proximo os in- 
“surrectos serão senhores da capital e installa- 
* rão um governo duravel? Nessa hypothese, a 
* França deve apparecer, aos olhos do novo 
governo, como uma inimiga? Devem-se deixar 
crystallizar, em torno de actos positivos de 
hostilidade, os sentimentos de desconfiança - 
que a muitos elementos espanhoes inspira a 
emocracia franceza ?” 
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eu sinto que a hora da paz ainda está n 
longe de soar, porque ha outros intere 
jogo, paixões exacerbadas além das fronte 
espanholas, e sobretudo um desejo louco 
descongestionar as usinas de guerra, agora 
franca producção na RESETE, na 
na Suissa e na Allem 


AM 


15. - Na encruzilhada 


Para quem conheceu, como eu conheci, 
Paris de antes da guerra, essa mesma Paris de 
1923, ainda convalescente das feridas do Mar- 
ne, a Cidade-Luz e hoje uma tristeza infinita. 
Rivol: ou avenida da Opera, os “faubourgs” 
ou a Place de l'Etoile, Saint Germain, toda a 
margem do Sena, outrora esfusiante e alviça- 
reira — tudo isso vive mergulhado numa me- 
lancola e num “cabeça baixa” que faz pena. 
Animação — apenas uma: a do Oua d'Orsay. 
" aqui que fervilham os boatos e se tramam 
todas as grandes conspirações da politica in- 
ternacional. Do Quai d'Orsay raios Invisiveis 
se dirigem para Londres, para a Rhenania, 
_ para o; Palacio de Veneza, e chegam muito 
| mais longe, a essa distante, longinqua Tokio, 
* que sorri, sem dar a entender porque sorri. 
mr Evitou-se, quasi por milagre, a tormenta da, 
— Abyssinia. Será evitada a tormenta de Ma- 
“drid? A verdade é que falta apenas atear o 
* fogo á mecha, para a grande explosão. Falta o 
“pretexto. Tudo está preparado para que occor- 
a catastrophe. Gaba-se a Russia de ter tro- 
do com a Allemanha, pelo melhor ouro, o 
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melhor aço de Essen. Os soviets são hoje um 
arsenal immenso. Hitler excedeu Guilherme II 
na militarização do povo allemão porque até 
as almas estão militarizadas... A França poz 
no Rheno uma verdadeira cinta de ferro. Os 
aerodromos francezes, muitos dos quais visitei, 
não comportam mais um aparelho, lotados como 
se acham. As usinas de guerra trabalham de 
dia e de noite, e ás escancaras. Na Inglaterra 
ultima-se a construção de novos navios de 
guerra, ultra-aperfeiçoados, e as fabricas de 
aviões puzéeram em condições de vôo, em trez 
mezes, 1.000 aparelhos. A Italia prima hoje 
na guerra submarina. Apesar disso, todo o seu 
litoral está guarnecido de canhões. Esse pro- 
prio Lido genovez, tão galante e acolhedor, 
com as suas barracas multicores e as suas ba- 
nhistas esfusiantes de graça, o proprio Lido, 
em mais de dois kilometros, apresenta o es- 
pectaculo de muitas dezenas de canhões, que 
o Duce quiz apontar ao “Home Fleet” e que 
ainda conserva no mesmo logar como aviso e 
como ameaça. O “Oceania”, que me trouxe do 
Brasil, estacou em Gibraltar para receber cen- 
tenas de escolares italos, que vinham de Tan- 
ger, de Casa Blanca e outras cidades africanas, 
em ferias. Todo esse rapazio appareceu aos 
meus olhos militarizado, meninotes de treze 
annos cantando canções guerreiras, meninotas 
de doze ameaçando terra e céus com a força 
indomavel de Benito Mussolini. Nós estamos 
em franca nevrose de guerra. Não se pensa em 
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outra coisa, não se fala em outra coisa. O tra- 
tado germano-austriaco foi uma resposta ao 
tratado franco-russo. E ambos os tratados não 
passam de manobras preliminares, que ante- 
cedem o troar dos canhões e o pipocar das me- 
tralhadoras. 

Evitou-se a Abyssinia? Temos em seu 
logar a Espanha. Evitar-se-á a Espanha ? Vi- 
rá em seu logar outro estopim. E” questão de 
mezes. Não digo de annos, digo de mezes. À 
guerra é inevitavel. 

No entretanto, a França, com a sua prover- 
bial habilidade, vai conciliando o negocio com 
a “vendetta”. Ao mesmo tempo que vende 
armas e munições, vai servindo a sua politica 
de hegemonia. Pierre Gaxotte, em uma das 
ultimas edições de “Candide”, atira isto ás 
bochechas da Frente Popular: 

“O governo da Frente Popular tomara todas 
as disposições para armar os communistas 
espanhoes. Blum; «Moch e Cot tinham-lhes 
promettido- bombas de gazes, fuzis, metralha- 
doras, canhões e aviões. Forneciam-lhes tam: 
bem os pilotos, á razão de trinta mil francos a 
cabeça, pagaveis em cheques sem assignatura” 

Isto se excreve e não se desmente... A 
encomenda dos sovietes catalães foi acceita 
pelo governo francez. Acceita e aviada. “Jour” 

eT Action Française” navegam nas mesmas 
ias do “Candide”. E não ha uma alma de 
Deus, com responsabilidade nos destinos da 
França, que desminta estas miserias todas. 
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“Mas ha um governo legal na Espanha” — 
diz-se. E eu responderei que não ha um governo 
legal na Espanha. De um lado, sim, os sovietes 
de Barcelona e de Madrid, os Largo Caballero e 
as “La Pasionaria”. De outro lado, os nacio- 
nalistas de Franco e Mola. A França tomou 
partido pelos primeiros. Que fazem os estadistas 
francezes ? “Ils y voient bon jeu, bon argent, à 
visage découvert, engageant la responsabilité 
du pays et l'honneur de la France”. Quer-se 
pôr a França ao serviço do bolchevismo, di-lo 
ainda “Candide”. Mas, se a França se arroga 
osdireito de armar os vermelhos espanhoes, 
não assistirá tambem á Italia e á Allemanha o 
direito de armarem os nacionalistas de Valla- 
dolid e de Sevilha? 

“La France du Front Populaire a pour 
voisines l'Italie fasciste, qui a quarante deux 
millons , d'habitants, et lAllemagne hitle- 
riênne,qui en a soixante dix. Le garçonnet fré- 
nétique qui détient provisoirement le porte- 


feuille de l'aviation doit savoir qu'il est im-. 


prudent d'allumer des toches dans un depot 
de mélinite. C'est donc qu'il cherche à pro- 
voguer une explosion. C'est donc que Blum, 
Moch et Cot n'ont eté delégués par Moscou à 
la tête du Front Populaire que pour provoquer 
la guerre”. 

A guerra é hoje indispensavel á Russia, 
entalada como se acha entre o Japão e a Alle- 
manha. Ella, precisa expandir-se, para não 
morrer asphyxiada. 
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Aqui em Paris, o radio e quasi toda a im- 
prensa transformaram-se em porta-vozes da 
Frente Popular, isto é, da guerra e da Espanha 
bolchevizada. Radio-Paris e Paris —P—T—T 
— trabalham de dia e de noite na grande pro- 
paganda vermelha: solidariedade absoluta e 
sem reservas das duas frentes populares, a da 
França e a da Espanha. “Le Paris officiel n'est 
donc qu'une Internationale que François Mau- 
riac a si bien appelé "Internationale de la 
Haine”. 

E, com isto, a tradicional inimiga da Alle- 
manha não faz mais do que endeusar Hitler, 


agora considerado a verdadeira muralha de 


resistencia da Europa toda ao diluvio marxista. 
O visconde Ishii, antigo embaixador japonez 
em Paris e actualmente um dos mais acatados 
conselheiros do imperador, declara a plenos 
pulmões que “é absolutamente impossivel banir 
do dominio das possibilidades a guerra russo- 
japoneza”. Isto quer dizer que passará a Fran- 
ça a contar com mais um inimigo, e este de 
quasi oitenta milhões. A’ Polonia recusa pru- 
dentemente qualquer passo que moleste: seu 
vizinho do oeste. Hitler e Mussolini estão-se 
entendendo muito bem, como verifiquei ainda 
ha pouco, quando o “Monte Sarmiento” e o 
“Augustus”, em mar alto, se saudaram com 
uma effusão de namorados... A Servia volta 
ás boas falas com a Allemanha. A propria In- 
glaterra já se recusa a dar á França qualquer 
garantia na questão do Rheno. Porque espera 
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então a Frente Popular Franceza? com que 
conta? Apenas com as hordas sanguinarias 
da Espanha e com os soldados vermelhos de 
Moscou ? 

“Pour le President du Conseil, comme pour 
ses maitres communistas, il est claire que la 
guerre n'est plus le pire des maux. Le pire c'est 
de voir a Berlin et a Rome deux dictateurs 
heureux, conduisant deux grands peuples selon 
des principes que ne sont pas les leurs. L’in- 
tolerable c'est que la propagande socialiste 
soite brimée. C’est que la plus grande partie de 
l'Europe renie l'Evangile de Marx. C'est que 
la plus grande partie du monde méprise et 
bafoue les doctrines de M. Blum et de M. 
Staline”. 

Eis ahi está. A Europa tem diante de si 
o facho da guerra, ateado na Espanha. Que 
faz a Inglaterra, até hoje fiel de todas as ba- 
lanças? Evidentemente, procura vender o seu 
aço e fornecer a todos, indistinctamente, as 
armes e munições que entendam bem encom- 
mendar-lhe. Mas, o Egypto espreita uma oppor- 
tunidade, e as Indias tambem. O Japão vigia 
attento, porque a Ásia é evidentemente para 
os amarellos... Ha uma complexidade de 
problemas, que põe a Inglaterra hesitante entre 
o negocio e o acautellamento das suas colonias, 
possessões e protectorados. Mas, se passar a 
tormenta da Espanha sem que degenere numa 
conflagração europea, outro pretexto virá pro- 
ximamente, porque nós estamos como em junho 
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de 1914: saturados de armas, que é necessario 
vender ou empregar. E’ a superprodução, e, 
com ella, a tensão de animos, a excitação dos 
espiritos, a anciedade dos mercadores de pol- 
vora e chumbo, o engorgitamento de estaleiros 
e arsenaes. 

De outro lado, o communismo branco de 
Roma e de Berlim, tolhendo todas as liberdades, 
asphyxiando o povo com impostos, fazendo 
da nação um exercito em armas. Ah! não nos 
illudamos, a Italia soffre como nunca soffreu 
tanto, e soffre a propria Allemanha, mettida 
numa camisa de força, com os seus movimentos 
tolhidos, porgue dois homens entenderam de, 
dentro deste labyrinto e deste inferno, erguer 
imperio e levantar hegemonias. Mas, do lado 
de cá, louvado seja Deus, ha essa ordem, que 
nos permitte transitar pela rua sem que nos 

arrebatem a carteira ou a alma. Os mo- 
veis estão arrumados nos seus logares, e a vida 
do cidadão não se desvalorizou até dois centi- 
mos, como na Espanha ou na Russia. Se as 
liberdades estão tolhidas, os olhos continuam 
abertos para apreciarem a grandeza de Deus 
e os labios podem balbuciar uma prece. Dos 
males, prefiramos o menor. “Ceci tuera cela” ? 

Seja como for, a Europa está attingindo 
a encruzilhada, e nós, no Brasil, tambem ha- 
vemos de chegar a ella. Não ha mais que he- 
sitar. Ou a força, com a ordem, ou a violencia, 
com o cáos. O liberalismo e a democracia mor- 
reram em Versalhes. Só ha que escolher, nesta 
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Europa estraçalhada e ensanguentada, entre 
o fascismo e o communismo. Eu sei que não 


se offerecem ainda ao nosso paiz as pontas: 


deste dilemma, mas lá chegaremos, para bem 
ou para mal da nossa terra e da nossa gente. 
Quanto á Europa, sim, o problema se impõe, 
cada dia mais angustiante. Vim encontrar o 
povo europeu mais triste, mais mal vestido 
sem apego á sua grande vida elegante e per- 
fumada de ambições amaveis. O odio impera. 
Impera um egoismo sordido, dentro do qual a 
mulher — tantas vezes o vil — apresenta as- 
pectos respellentes, na praia, no theatro, na 
avenida, no “magazin” , a bordo. 

Não existe mais a Europa de ha vinte annos 
atraz. Existem massas ululantes, consciencias 
inquietas, sorrisos de apprehensão, displicen- 
cias fatigantes, impera a “morte da alegria”. 
Em 1914, a Allemanha deu-nos a guerra, prin- 
cipio de todos os males que affligem a huma- 
nidade inteira. Em 1917, a Russia deu-nos o 
“soviet”, aggravamento dos males advindos 
da megalomania do Kaiser. 1936 dá-nos Es- 
panha amortalhada num farrapo que o sangue 
empapaçou. 

De todas as ruinas accumuladas erguelu- 
se o nacionalismo, de fascio ou de cruz gam- 
mada. Esse nacionalismo, ou toma aspectos 
christãos, como o da Italia e de Portugal, como 
o do nosso querido Brasil, e erguer-se-á então 
a possibilidade de uma convalescença, ainda 
que longa, ou degenerará em paganismo puro, 


o, 


O ontars aa Os barbaros des- 
cerão uma vez mais das regiões frias do norte, 
cantando loas ao Deus Vatum. 
=~ A Espanha conheceu todas essas invasões 
dos alanos e visigodos, de cambulhada com 
rentella toda. São da mesma estirpe os 
e ho) oje. Tomemos nós posições de defesa contra 
as novas hordas do Baltico, que se preparam 
a assaltar o patrimonio da civilização chris- 
É = de que ainda nos orgulhamos e com a qual 
FP nos sentimos felizes. 


16. - Europa, seculo XX 


Não é demais insistir nos aspectos maca- 
bros que está tomando a revolução na Espanha, 
paiz que se suppunha haver attingido, depois 
de tantos seculos de glorias, uma phase de ci- 
vilização de progresso em conformidade com 
a civilização e o progresso dos demais paizes. 
Porque, afinal de contas, Espanha está na 
Europa e o que se passa na Espanha passa-se 
em pleno seculo XX 

Teria eu agora um ineífavel prazer em 
segurar pela gola uns quantos cavalheiros que 
vão displicentemente de longada ao Brasil e, 


de retorno, dizem do Brasil o que Mafoma não | 


disse do toucinho, em chronicas brejeiras, em 
folhetins humoristicos, nos quais apparecemos 
como sobreviventes de uma epoca de barbaria, 
de exotismo e de extravagancias, que escan- 
dalizam o europeu cem por cento civilizado. 
No entanto, o que se observa na Espanha.. 

À conquista de Badajós pelos nacionalistas 
foi immediatamente seguida do fuzilamento 
de 1.500 communistas. Junto ao altar-mor da 
soberba cathedral sevilhana jazem algumas 
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dezenas de cadaveres em começo de putre- 
facção. 


O circunspecto “Osservatore Romano”, 
orgão officioso da Santa Sé, horrorizado com o 
que se está passando em terras do Cid, denun- 
cia ao mundo christão as atrocidades commet- 
tidas pelos vermelhos. Para o grande jornal 
romano, não ha mais na Espanha adversarios 
que se combatem, mas simplesmente caçadores 
de homens. “Para os massacradores, os esquaf- 
tejadores, os violentos obcenos, os profanadores 
de cadaveres, os sacrilegos, os iconoclastas, 
incendiarios e ladrões, não ha prisão, processo 
nem condemnação. Trata-se de gente armada 
de autoridade e que se atira á destruição e ao 
Saque em vez de correr para os campos de 


batalha”. 


O regimen de terror instaurado pelos anar- 
chistas e communistas na parte do territorio 
ainda sujeita nominalmente ás autoridades de 
Madrid torna-se cada vez mais selvagem. Ra- 
pazinhos de treze annos e mocinhas de quinze 
e dezeseis continuam transitando livremente 
pelas ruas de Madrid, armados até aos dentes, 
fazendo as exigencias mais absurdas, destruin- 
do “lo que les dá en la gana”, abordando os 
transeuntes, atirando a esmo, apoderando-se de 
mercadorias das casas de negocio. Os automo- 
veis com metralhadoras percorrem as ruas e 
avenidas em grande velocidade, atirando a 
esmo contra quem passa, muitas vezecs ontra 
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os proprios correligionarios. E isto um mez 
ainda depois da iniciada a revolução... 

Desde 19 de julho que não se celebra mais 
uma só missa na capital da Espanha, em Bar- 
celona e muitas outras cidades, ou porque os 
padres foram assassinados, ou porque as igre- 
jas e capellas foram destruidas, ou porque oc- 
correram ambas as coisas ao mesmo tempo... 

A capital encontra-se em situação verda- 
deiramente tragica, porque deixou de haver 
governo. Não ha mais presidente da Republica, 
ministros, o parlamento ha muito que está 
fechado, e do chefe de policia não se sabe ha 
tres semanas. 

Não ha quem mande, não ha quem pro- 
videncie sobre a manutenção da ordem. Todo 
o poder está em mãos dos milicianos, dos anar- 
chistas e communistas, do pessoal diabolico 
da Fai e da U. N. T. e G. N. T.. O dr. Taboada, 
secretario geral da Acção Catholica Espanhola, 
com quem havia estado eu horas antes de es- 
talar a revolução em Madrid, esse dr. Taboada 
que é uma das mais bellas cabeças de pensador 
e de administrador, acaba de ser fuzilado em 
plena praça publica. 

Enquanto isto, nos Pirineus Espanhoes, 
bem escondido, El Paso de la Tossa, logarejo 
insignificante mas poetico, que vae passar 
historia como scenario de horrores verdadeira- 
mente dantescos. E” para lá que os commu- 
nistas da Catalunha transportam as suas victi- 
mas. Depois de percorrerem varios kilometros 
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a pé, pela montanha, os prisioneiros são en- 
tregues a um personagem especialmente en- 
carregado da execução das sentenças capitaes. 
A primeira hora da manhã começa o serviço. 


O enviado especial do “Figaro” poude aproxi- 


mar-se dessa extranha figura de carrasco e 
colher delle algumas impressões. E” recebido 
com sufficiente cortezia, ainda que com ex- 
trema frieza. Physicamente, trata-se de um 
homem gordo, de muita saude, carregado de 
armas de fogo. 

— Ha quanto tempo occupa este posto? 

— 17 dias. 

— “Trabalha” todos os dias? 

— Sem excepção de um só. 

— Devem ser muitas as suas victimas. 
Quantas, pouco mais ou menos? 

carrasco hesitou um pouco. Depois: 

— Pelo que diz respeito a gente da Igreja, 

uns cincoenta já morreram em as mãos. 
— “Trabalha” sósinho ? 

E Os soldados encarregam-se de atirar 
contra os que tentam escapar-se. 

— E os burguezes executados são em maior 
numero que os sacerdotes? 

— Muito maior. 

— Qual éo rito da execução? 

— Simplicissimo. Não se gasta uma pa- 
lavra. Encosta-se a victima a um muro ou a 
uma arvore, e está acabado. Dou apenas o 
tempo de fazerem o signal da cruz. 

— E quem enterra os executados? 
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— Isso não é commigo. Está a cargo da- 
quelles mesmos que trazem as victimas, de 
automovel. 

— Você é remunerado? 

— Cincoenta pesetas por cabeça. 

— À que partido politico pertence? 


— A nenhum. Sou da Federação Anar- 


chica. 

— Approva todos os actos dos militares ? 

— Não me compete julga-los. Sou um 
funccionario do povo. Faço o trabalho, sou 
pago, e isse me basta. 

A Espanha está-se enchendo de commu- 
nistas russos, vindos da França por Marselha 
e Cerbére. São homens já experimentados na 
profissão que os fez celebres na China, Hungria, 
Mexico e Buenos Aires. Provavelmente, tambem 
estarão em Barcelona ou Madrid os mentores 
do attentado de novembro de 35, no Rio. Os 
abutres procuram a carniça. Navios myste- 
riosos, sem bandeira, saem frequentemente de 
Marselha e de Bordeaux e descarregam tran- 
quillamente em Barcelona, ou em Malaga e 
Valencia. As armas e munições passam com 
uma facilidade. que contrasta singularmente 
com os pincipios da não-intemvenção. Acma 
das agulhas dos Pirineus, ogMacroplanos de 
caça e de bombardeio, sobretudo os Potez, 
descem amiudadamente para O sol quente de 
Madrid e não voltam mais. :. Como a “Action 
Française” leva a imprudencia a ponto de 
denunciar a cumplicidade da Frente Popular 


í 
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franceza com a sua congenere espanhola, é 
aquella que entende de organizar o contra- 
bando, seja em carroças de feno e alfafa, seja 
nos desvãos dos automoveis de carga. Com 
essas armas e que se vai alimentando a san- 
gueira. Com essas armas é que se vão matando 
espanhoes aos milhares. Com essas armas 
que os francezes fortificam aquelles famosos 
principios de “liberdade, igualdade e frater- 
nidade”, que immortalizaram a Revolução... 
Pobre França victima de um assedio mais feroz 
que o de setenta! Imagine-se Portugal fascista 
de um lado, Italia fascio-littorio do outro, 
Allemanha nazista do outro, e agora a deplo- 
ravel perspectiva de uma Espanha em dicta- 
dura militar... Qual! os immortaes princi- 
pios francezes não podem supportar ameaças 
taes 4 liberdade de pensamento... E dahi a 
collaboração que a Frente Popular reputa ca- 
ridosa e muito humana. 

Eis o motivo porque Franco ainda não 
bateu ás portas de Madrid e porque o general 
Mola .ainda não desceu as abas agrestes da 
Guadarrama. Enquanto isso, a Espanha vai 
sofrendo calada as humilhações do estreito 
de Gibraltar, onde não sei quantos navios de 
guerra extrangeiros montam guarda de dia e 
de noite, desde o soberbo inglez até essa mi- 
nuscula nave lusa “Tejo”, que desfralda a 


sua gloriosa bandeira, por signal que esfarra- , 


pada, como eu a vi. Os portos do Levante pa- 
recem-se com verdadeiras zonas de manobras 
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internacionais. Os encouraçados, os torpedei- 
ros, os cruzadores de tantissimas nacional 
dades apontam para terra os seus canhões 
mastodonticos e ao lado delles, pigmeus in- 
fantis, uns tres ou quatro noviosinhos “ferro 
velho”, carcassas de museu, arvoram a glo- 
riosa bandeira hispanica. E” a esquadra de 
Azaña e Largo Caballero. Como isto faz soffrer 
aquelles que conhecem um pouco da historia 
da Espanha, que leram Cervantes e entraram 
nas cathedraes sumptuosas de Castella e An- 
daluzia.. 

Enquanto isso, os palacios dos nobres de 
Castella vão sendo impiedosamente saquea- 
dos, o commercio particular vai sendo diabo- 
licamente “requisado”, os “cacheos” nas ruas 
offerecem ao extrangeiro um espectaculo de 
aviltamento e de selvageria que jámais se apa- 
gará das paginas da historia da Europa, desta 
Europa cujo sol vai mergulhando lenta e me- 
lancolicamente num oceano de sangue e de 
fogo. 

Quando os barbaros marroquinos tiverem 
saciado a sua sede de vingança do europeu, 
que lhes arrebatou a soledade do deserto e 
lhes maculou os albornozes, quando esse fero- 
cissimo ““Tercio” houver rivalizado com os 
communistas no tripudio sobre a propriedade 
alheia e a honra das virgens; quando a Cata- 
lunha, tão feroz como os beduinos, proclamar 
a sua independencia sobre as ruinas das cida- 
des ainda ha pouco febris de trabalho e con- 
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tentes da produção, — nesse dia será cantado 
o “De profundis” da Europa envilecida pelos 
mais disparatados attentados á liberdade in- 
dividual e de consciencia, sejam os que se com- 
metem ás margens do Spread, do Manzanares, 
do Tibre ou do Neva. 

No porto de Barcelona, ás vistas do sinis- 
tro forte de Montjuich, fundeou o navio-fan- 
tasma do communismo. Ninguem se illuda. O 
Kremlim catalão será mais hediondo que o de 
Petrogrado. Os massacres do nordeste da Es- 
panha hão de figurar na historia dos povos com 
mais hediondos caracteristicos que os desse 
povo mistico dos gelos, que não conhece o san- 

e dos touros cahidos nas arenas nem os ban- 
dos de extirpadores de Cuenca. A Espanha de 
hoje é o grande chacal, só vive de sangue. Re- 
vista-se embora de lances epicos a resistencia do 
general Aranda em Oviedo, e apresente todos 
os aspectos de authentico heroismo a resisten- 
cia feroz dos cadetes de Toledo, o certo é que 
não ha mais acidos que lavem e apaguem da 
Espanha a mancha de sangue innocente e o 
labéu infamente que as nações hispano-ame- 
ricanas hão de atirar um dia ao rosto da “Ma- 
dre Patria”. 

Em plena Europa, em pleno seculo XX, 
não se imaginaria tal coisa. 


1Z. - Trevas... 


Quando os setecentos profugos do “Ura- 
nia” se aprestavam para deixar em Genova 
o elegante navio-hospital, appareceram-lhe: os 
consules de não sei quantas nações, desde o 
rumaico ao colombiano, do paraguyo ao ja- 
ponez. Trinta e muitas nacionalidades estavam 
alli representadas. A embaixada brasileira, para 
receber apenas um patricio, compareceu com 
tres elementos: o vice-consul, dr. Hygas Cha- 
gas Pereira, o auxiliar do consulado, Navarro 
da Costa, filho do consagrado artista patri- 
cio do mesmo nome, e Carlos Chester, filho 
do consul-geral. Parece que á subtileza de Cha- 
gas Pereira não escapou o lamentavel estado em 
que lhe apparecia um patricio desconhecido, de 
faces encovadas, ardendo em febre, as roupas 
em desalinho, e a excitação nervosa de quem 
havia tomado parte em mil batalhas... Con- 
duzido para a sua elegante residencia, entre- 
gue á carinhosa sollicitude de uma jovem se- 
nhora que tão bem sabe interpretar em terras 
extranhas e distantes a hospitalidade brasi- 
leira, a esse profugo não aproveitou de modo 
algum o conforto da casa do consul e a carinho- 


E saltos. 
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E “sa attenção da senhora Chagas Pereira, porque 


“a primeira noite continuou sendo de sobres- 


— Hygas, ouviu um tiro? Estão bombar- 
deando a cidade l. 
urma, homem de Deus, o que você 
— ouviu Ta o estouro de um s Lem- 
bre-se de que estamos na Italia.. 

No dia immediato, compareci, como era 
do dever, ao consulado, via XX de setembro. 
Às salas cheias de viajantes pedindo “visto” 
em passaportes, e ao fundo da sala do consul- 

“geral, sentado humildemente a uma cadeira 
E ofada, um homem baixo, faces vincadas, 
vestindo modesto paletot por cima de outro 
paletot de pyjama, que lhe servia de camisa. 

Navarro da Costa apresenta-mo. 

— Aqui tem Dom Frederico Costa, bispo 
titular de Tubuna, resignatario do Amazonas, 
profugo da Espanha, onde passou o que você 
não queira saber. 

Beyjei commovidamente as mãos desse 
venerando brasileiro, que ninguem absoluta- 
mente ninguem dos presentes conhecia no seu 
“passado cheio de glorias apostolicas e de altis- 
“simos serviços á Patria. Evoquei tempos ante- 

* mores a 1913, quando Dom Frederico Costa, 
paraense da gemma, palmilhou todo o sertão 
amazonense em visita pastoral, subiu o Rio 
Negro até á fronteira com a Colombia e a Ve- 
nezuela, prégando, catechizando, concertando 
uniões illicitas, baptizando. Depois, muitos 
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annos depois, soube-o ingresso na Ordem Car- 
melitana, correndo a Palestina como um 
asceta, ou aprendendo o arabe para melhor se 
dedicar aos estudosíde archeologia e da His- 
toria Sagrada. 

— Excellencia, a sua odyssela... 

— Oh! não me fale, foram os dias mais 
horriveis por que passei em minha vida. Esta- 
va em Barcelona, aos cuidados de dois medicos, 
quando deflagrou a revolução. Os communistas 
foram a minha casa e destruiram tudo. O que 
não foi saqueado foi incendiado. Um livro ma- 
nuscnpto, que ia mandar para o Brasil, sobre 
estudos hebraicos, fructo de duas dezenas de 
annos de trabalhos aturados, foi queimado, 
perda para mim irreparavel, porque não tenho 
mais idade nem forças para compilar tudo de 
novo. Minha cruz peitoral e meu annel, levar 
ram-no os malvados. Fugi para casa do consul 
Couceiro, como estava, de pyjama. O meu 
jardineiro conseguiu modo de me emprestar 
mais tarde o seu terno e é nesse estado que aqui 
chego, sem tostão, vexado, insultado, aggredido. 
Sabe que os indios do Amazonas, nunca me 
proporcionaram um tratamento de tal ordem ? 

— E ques deseja vossa excellencia agora 
do consulado? — interrompe o consul geral 
Jorge William Chester. 

— Duas coisas: a primeira, fazer, entrega 
deste protesto em duas vias, para ser apre- 
sentado ao nosso Ministerio das Relações Ex- 
teriores, afim de, no seu devido tempo, ser 
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feita a reclamação dos prejuizos que soffri e 
que, tomados muito por baixo, reputo em cin- 
coenta mil pesetas. 

— Sim, encaminharei sua reclamação. E 
que mais? 

— A segunda coisa que desejo do consu- 
lado é que me forneça, por emprestimo, a quan- 
tia de E ats liras, afim de poder seguir para 
Roma e apresentar-me ao Santo Padre e aos 
demais superiores da minha Ordem. 

— Mas, bispo, o consulado não fornece 
nem empresta dinheiro. Sinto muito não poder 
attende-lo. 

— Sou brasileiro.. 

— Pouco importa para o caso. 

— Sou um profugo da Espanha, recorro 
ao consulado do meu paiz, venho pedir a assis- 
tencia dos meus patricios. 

— Sinto immenso não poder attende-lo. 

A situação é de um constrangimento cho- 
cante. Todos os presentes põem os olhos no 
consul e no bispo humilhado, no bispo brasi- 
leiro que sacrificou grande parte da sua vida 
em prol de almas bem mais nobres que as al- 
mas do nosso tempo de agora... E necessa- 
ro, no entanto, que a voz de um brasileiro 
lance seu protesto. 

— Sr. consul geral: Vossa excellencia tem 
diante de si uma das mais bellas figuras, e das 
mais venerandas, do episcopado brasileiro. Tem 
diante de si um homem que merece da Patria 
mais do que vossa excellencia possa suppor. 
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Posso dar-lhe a minha palavra de honra em 
como, se emprestar ao bispo d. Frederico Costa, 
não duzentas liras, mas duzentas mil liras, o 
ministro das Relações Exteriores do nosso paiz 
não só approvará o seu acto como ainda o fe- 
licitará. Conheço bem os sentimentos de no- 
breza, de pairiotismo e de christandade do 
nosso chanceller para affirmar tal coisa. E, 
se mesmo assim v. exc. não se move a outros 
sentimentos mais nobres de solidariedade e de 
froternidade brasileira, o “Correio.da Manhã” 
não ha de permittir "que um patricio nosso, € 
logo um patricio da categoria do bispo d. Frede- 
rico Costa, passe pelo vexame e pelas necessi- 
dades a que este consulado, o está expondo. 


O consul levanta-se e abre o cofre. Ha uma 
sensação de allivio. Murmuram-se palavras de 
satisfação. E o consul] acode com trezentas 
liras, que deposita em sua mesa: 


— Bispo, o consulado não empresta di- 
nheiro, não fornece dinheiro. Aqui estão tre- 
zentas liras, que eu pessoalmente lhe forneço, 
por emprestimo. Queira sentar-se e passar O 
recibo em duas vias. 


Os presentes contêm um grito de revolta, 
porque a exigencia do recibo por parte já agora 
de um particular, a um bispo brasileiro, ex- 
cede, na opinião dos presentes, tudo quanto 
se possa imaginar de ultrajante. O bispo sentar 
se humildemente e assigna o recibo que lhe 
é apresentado... 
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O consul Couceiro tem os olhos marejados 
de lagrimas. 

— Agora, sr. bispo, vamos almoçar. Vossa 
excellencia deve estar extremamente debili- 
tado. 

Do hotel, seguimos todos para a estação. 
A despedida é extremamente commovente. Na- 
varro da Costa entrega a passagem a d. Fre- 
derico Costa e do seu bolso, do bolso de um 
modesto auxiliar do consulado, com familia no 
Brasil, a quem auxilia, retira quasi ás occultas 
cento e cincoenta liras e diz: 

— Sr. Bispo, para as suas despesas. 

O consul Couceiro, por sua vez, segreda: 

— Sr. bispo, tenho esposa e seis filhos. 
Meus honorarios são modestos. Vossa excel- 
lencia, porém, não precisa mandar ao sr. con- 


~ sul-geral as trezentas liras. Eu, pessoalmente, 


resgatarei o recibo. 

O trem parte, e aos olhos do bispo do Ama- 
zonas acodem duas lagrimas. Qual terá sido 
para sua excellencia maior o ultrage: o de Bar- 
celona ou o de Genova? Tudo é treva ao re- 
dor de mim... 

De volta ao consulado, Couceiro resgata 
o recibo, fazendo entrega de trezentas liras ao 
consul geral dos Estados Unidos do Brasil em 
Genova. Na desesperada via-crucis, em que 


tenho andado, faltava apenas um incidente 
| desta natureza. Elle valeu, porém, como uma 


demonstração de que ainda ha brasileiros... 
em Genova. 
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Passados poucos dias, chegava de Roma o 
malfadado cheque de quatrocentas e cincoenta 
liras, e chegava uma carta com phrases de uma 
resignação cortante como pontas de punhal. 

O tempo é de miserias. Não são apenas os 
communistas espanhoes que trazem o coração 
endurecido. A Europa atravessa uma phase 
decisiva de sua historia, porque os seus filhos 
se tomaram de sentimentos de um egoismo 
sordido e de uma materialismo repugnante. 
O mal é contagioso. 

Não se resiste facilmente a estes e outros 
incidentes. O organismo abate-se, sobrevem um 
desequilibrio nervoso que não deve andar mui- 
to distanciado da loucura. Os jornaes estão 
sendo gritados freneticamente pelas ruas, an- 
nunciando monstruosos crimes da FAI em Bar- 
celona, em Madrid, em Valencia, San Sebas- 
tian e Gijon. Bem que Chagas Pereira, na sua 
elegante “Fiat”, procura acalmar-me os ner- 
vos, levando-me, em companhia da esposa, aos 
pictorescos arrabaldes de Rapalo, Santa Mar- 
gherita, Portofino, onde ha enseadas que pa- 
recem de brincadeira, e pequeninos hiates de 
recreio de millionarios de ultima hora. Às ve- 
ranistas, semi-nuas, passeiam as carnes pelos 
rochedos abruptos, e as aguas azues do Medi- 
terraneo, muito calmas e convidativas, bei- 
jam de leve as muralhas de pedra em que as- 
sentam castellos. O “Eletra”, de Marconi, 
adormece de tantas glorias, aqui nesta enseada 
semi-circular, enquanto a “Fiat” vai devorando 
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kilometros, ao longo de “albergos” sumptuo- 
sos e de “villas” que são uma tentação. 

— Melhor... 

— Qual, Hygas! estou ouvindo “cafio- 
nazos” a cada instante. Continua nos ouvidos 
o ruido dos motores de não sei quantos cavallos, 
e meus olhos vão sendo invadidos de espectros 
monstruosos, que a cada momento tomam 
novas formas repulsivas. 

— E”, nós vamos conversar com o Navarro 
da Costa. 

A “Fiat” entra na cidade, passado o Corso 
Italia. Navarro acode sollicito. Em dois mi- 
mutos, estamos na presença do dr. Ettore 
Marchesini, docente da Regia Clinica Oculis- 
tica, e, depois de um minucioso exame, trocam 
os dois phrases que eu não comprehendo, 
em tom grave, quasi soturno. O carro voa de 
novo: dr. Mario Mangini, vice-primario Ospe- 
dalo Civih, assistente do mais famoso medico 
de Genova, Palmiere. Novo exame, interrom- 
pido de censuras por excessos, interrompido 
de tics de lastima. 

Nova conferencia... 

— Meu caro senhor, somos homens, não 
somos crianças. Urge falar a linguagem da 
sinceridade. O seu estado é grave. O medico 
oculista me comunicou pelo telephone alguma 
coisa que tambem não é agradavel. Impõe-se 
um tratamento... como dizer? 

— Cavallar ! 

— Eu não chegaria a proferir tal palavra, 
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mas na essencia é quasi a mesma coisa. 
Vou receitar. Quinze dias de repouso abso- 
luto... Quinze dias na escuridão... Para os 
olhos, e e já, o potassio e o sodio de Marchesi w 
epois as injecções. .. À seguir, os glicerophos= 

phatos, a Agocholine. . Mas, acima de tudo, 
quinze dias de immobilidade e de treva... 
Uma casa de saude é indispensavel... 

— E a machina de escrever, doutor? 

— Formalmente prohibida. 


— Ao menos duas horas por dia! O pão 
de meus filhos vem das teclas da machina, 
doutor. 

— E tambem pode vir a orphandade. Que 
prefere ? 

— Uma hora ao menos, doutor... 


Navarro da Costa é todo elle uma descarga | 


electrica: 

— Vamos deixar de conversa fiada. Ou 
você acceita o regimen integral que os dois 
medicos lhe impõem ou eu lhe dou a minha pa- 
lavra de honra em como officiarei hoje mesmo 
á policia requerendo a sua internação num ma- 
nicomio. 

A “Fiat” corre agora pela cidade deslum- 
brante de sol, o sol morno desta borda do “Mare 
Nostrum”. E diante de mim a perspectiva 
tremenda da immobilidade na casa de saude, 
quinze dias na treva, a enfermeira que vem 
com a sua lampada azul para a injecção... a 
colhér do remedio... a dieta forçada, .. PR 


ESPANHA EM SANGUE... 199 


mpre a treva, a treva angustiada que não 
“me faz distinguir mais o dia da noite. 
— E logo agora, Navarro da Costa... 
— Agora o que? 
| — Logo agora, que eu estava trenando tão 
direitinho para “correspondente de guerra |” 
De lá de fóra ainda me veem os pregões 
azucrinantes dos jornaleiros vadios: 
DD  —“T Secolo XIX”... Bombardeamento 
"de San Sebastian... Cinco bispos fuzilados... 
PT Corriere Mercantile”... ultima edi- 
m ção... O avanço sobre Madrid... Declara- 
ções do general Mola... 
~ Sevilha acena-me de longe... Que tenta- 
ção a de ver Sevilha, com as suas Phalanges, 
os seus “requetes”, as fardas dos seus legiona- 
rios, na avançada para Madrid... 

Que ancia a de rever Guadarrama, mesmo 
assim nua e abrupta, mas ruidosa de tiros e das 
cores berrantes das fardas de carabineiros... 
E, quando eu penso poder telephonar para o 
| quartel-general de Queipo de Llano, a pedir 
| informes das ultimas horas de campanha, faz- 
"se ouvir a ordem irritante da treva immensa 
“e desoladora em que me vejo: 

— Dois comprimidos de Boldobiline. . . 


